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A CIDÂDf 
A CAPELA DO AUNADO 

A Capela óo Arnaóo, ha 
muitos anos erguióa ali, ao fun-
óo óa rua Diteita, tão simples 
na sua moóestia. como gtanóe 
na sua fé, acha-sc votaóa ao 
maior desleixo e ao mais com-
pleto abandono. 

Procura se aformosear e 
blargar aquela artéria, trans-
formando-qnum bairro inóus-
trial óe primçjra granàçsa, ehá 
necessióaóe sepão óe.óemolir, 
pelo menos reparar aquela ca-
pela, que á sua volta tem toóa 
a especie óeimupóicie. 

Se alguma coisa óe arte ela 
tem, interiormente, qlie seja re-
movido para o Museu Macha-
do óe Caeiro, para escapar 
assim á acção óo tempo, que 
promete óerruir a capela. 

Jiinfa Geral flo JMsírlcl© 
í)eht>eiaçÒ"es_ tomadas em ses-

são òc Quinta feira: 
• Tendo ternvnçido o praso do con-

c i s o . , ppre a,. arxemateçiSo de uma. 
empreitada- dá terraplenagens e obras 
dtt arte a executar no lanço da Estra-
dei do Senhor da Serra a Semide, 
foram abtrtas ss propostas tendo si-
d<j| o Varço da Estrada adjudicado ao 
dr, lorge Raposo, de Semidè, por 
S |0Ó$00. Outras proppstas toram 
eitas respectivamente porT1.500$00 
* n.o«t$oci. 

> Tomou conhecimento que as 
•Camaras de Penacova e Pampilhosa 
«dti Serrà, inscreveram nos stu? or-
!ç^m«ntos verbas condignas para ou 
iSití\ar a manutenção no Asilo de Se-
Yinde, dos seus inválidos ( cegos e 
aleijados ) e que outras Camaras em 
orçamentos suplementares; prome-
tem, também, contribuir com o seu 
a«.xi!io monetário. 

Resolveu admitir dois asilados 
Iflijs tonce 'hjs de Miranda do Corvo 
fc Qlive ;ra do Hospital. 

— Resolveu agradecer á Comis» 
f j O Administrativa da Junta Geral de 
Viana do Castelo, o opusculo «Refle-

Íões da ComissSo Administrativa da 
imta Gerai do Distrito de Viana do 

Castelo.,, aa, reuiyiio das Juntas Ge-
rais do Distrito, realizada em Setu-
t a j » em que a mesma Comissão de-
fende a manutenção das Juntas Ge-
Tais. 

Idem â Comissão de Iniciativa da 
Figueira-da.Foz, o oficio em que lhe 
«uwnttiica a sua posse. 

— Aprovou os segui htes orçtf-
imentos das Confrarias e Irmandades 
«baifto referidas : Confrarias do San-
Hi-simo e Senhora da Piedade de 
A n t « e d e e São Pauto,de Frades; 
S.<ntissimo de Vila Seca; Senhora 
«áos Milagres e Mártir São Pelágio, 
de São,Paio de Grampos* e Aímps 
de Carapinho. 

—.Aíitorisou diversos pagamen-
tos. 

Comissão Venafôríe 
No dia 27 do corrente, pelas 12 

lioras, na Associação dos Caçadores 
do Centro de Portugal, realisa-se a 
eleição da Comissão Venatória do 
concelho Coimbra. 

Quem pertEeu ? 
O condutor dos electricos, sr. Al-

t i n o José, entregou á policia, uma 
carteira contendo dinheiro, que achou 
no Bairro de Montes Claros. 

Besfaíqne 
Na agencia em Coimbra da Caijta 

Geral- de Depósitos foi praticado 
um desfalque dft ,66000 escudos-q4ie 
se atribui ao seu; director, Antonio 
Eduardo Antunes, contra quem foi 
apresentada queijta na Policia. 

* Aífressáo 
Fernando Ferreira da Cunha, em-

pregado no comércio, residente na 
Estação Velha, queijíou-se contra 
Adolfo de Oliveira, residente "Pa Cto-
ga, ncusando-Q de o ter agredido á 
befflgblada. 

Processo sumário 
Em processo sumário respondeu 

ontem Antonio José de Faria Pes-
queira; ajudante de chauffeur. de 
Penedono, que foi encontrado a dor-
mir num banco da Avenida, sendo 
condenado na multa de 80$00. 

P. I. C. de Coimbrã 
Durante a semana passada, na P. 

L C. concluiram-se 21 investigações. 

Criança aDandonaeia 
O i r . José t o p e s Espirito Santo, 

proprietário, natural de Viseu e resi-
dente nesta cidade, apresentou on-
tíW na'P. I. C. a seguinte participa-
ção noticiosa: 

Ha um mês, aproximadamente, 
sua esposa encontrou, abandonada, 
;no mercado D. Pedro V. uma ir.enor 
de seis anos chamada Maria. Algu-
mas mulheres que passavam naque-
la ocasião, informaram aquela se-
nhora de que a criança havia sido 
abandonada pela sua mãe, junta-
mente com mais três irmãos, tam-
be.n menores, tendo aquela desapa-
recido para parte incerta. 

O sr. Lopes Espirito Santo entre-
fiiará' essa criança á respectiva fa-
nillia. 

Gueixas 
José Maria Gonçalves da Silva, 

de Cantanhede, apresentou queima 
ra Policia, contra Antonio Pessoa 
da Fonseca, também daquela vila e 
agora residente em Coimbra, acusan-
do-o de se recusar a eatregai-lhe 
um cordão de ouro no valor de 1.720 
escudos que uma sua filha lhe tinha 
entregado. 

. CoSonias Balneares 
O ilustre governedor deste dis-

trito, capitãq sr. Antonio Augusto 
Monteiro, continua a receber vários 
e importantes donativos para as Co-
lónias Balneatesj iniciativa altamen-
te simpatica que merece o auxilio de 
toda à cidade. 

, Ontem, registaram-sé' os seguin-
tes : Coimbra Editora 50$00: Café 
Santa Cruz, 100$C0; Adriano Fer-

B e M s b & u 

^ M S GfiRftCTEHES * 
" Os jornais óa manhã publicam 
a noticia como óesagravo óe uma 
classe honesta e prevenção neces-
sárioUm cavalheiro qualquer— o 
nome fica no tinteiro porque isto 
aqui não é Cqnjervqtorio — intitu-
lanóo-se jornalista cometeu varias 
burlas, julgando ficar impune por 
pertepcer aos vinte e cinco solóa' 
óos de Guttembètg. A invocação da 
sua[qualidade de jornalista s^rvja-
lhè\para" as escroqúeries. E cvmo 
sempre teve ã Sotle ÔC n"f> lhe eri-
girem a carteira de profissional da 
imprensa, que não possue embora 
esçcevqninha nos jornais, o homem 
sem es&rupuh pela dignidade óe 
uma classe, intrujava o pró^itiio. 

O caso não é ninguém. Muitos 
cavalheiros tem a magia óo jorna-
lismo, Alguns nem o seu nome sa-
bem escrever wftivertientçniente 
GontaóOi áPíSáèntam se em varias 
agremiações, linguados na mão es-
querda com dois rabiscos a denun-
ciarem w*í afrontamento, lápis na 
óeptra, que constantemente levam 
aos lábios, a colherem informes. E 
luanóo alguém pregunta pela sua 
óentióade déc inam imediatamen-
te : sou reportar jotrtaí A. Por 
gentileza os incautss dispensam 
acolhimento ao pseuóo jornalista, 
falam com simpatia óa gazeta e os 
nossos heróis elucidam: -Fui eu 
que fiz essa reportagem. Esse arti-
go pertence me. Tenho siòo muito 
felicitado por esse trabalho. Se ha 
"Porto de Honra», como agora se 
chama ao clássico «Copo de Agua» 
os famosos repórteres agradecem 
as saudações á imprensa e esva-
siam as garrafas óe vinho e os pra-
tos óas sandwiches. Ainóa não ha 
muito tempo que tive óe dar o cor-
rectivo necessarif> « tiJH < óesses 
patifes. 

Ha outros, porém, muito mais 
tperigosos. Não se contentam com 
«Porto» ou fiambre. Entendem que 
não merece a pena Ser jornalista 
para eotti&r pão com fianjbce. Vão 
máiá longe, tão longe que se ema-
ranham nos articulaóos no Coóigo 
PénúL 

O Sinóicato óos Profissionais 
óa Imprensa, inteligentemente, pro -
cura óefenóer-se óestes esCalra 
chos, óefenóenóo ao mesmo tempo 
o publico óe qualquer arremetida, 

'Contudo, não consegue evitar o 
aparecimento Óe alguns cavalhei-
ros, que se dizem jornalistas, quan-
do nem leitores talvez O sejam. 

O può/ibo ê que tem óe acaute-
lar-se. Quanóo apareça algum óes-
ses maus caracteres óispense lhe o 
tratamento necessário. Para muitos 
deles ainda não ha melhor justiça 
do que aquela que é usaóa numa 
linda terra minhota Çue fica propi-
mú óe Guimarães.— A., M. 

Profissionais da imprensa 
Principiam, aoiãhnã, no Jardim 

Zoologido, as festas promovidas pela 
Caiya de Previdencia dos Profissio-
nais da Imprensa ein favor do seu 
cofre de beneficência. 

Há grande entusiasmo por estes 
festejos não só pelo fim a que se 
destinam como pelos elementos que 
nelas tomam parte. 

Correios a Tsiegrsfos 
flecoiíiíDra•„., 

Foi transferida a seu pedido, p3ra 
a estação de Coimbra, o sr.a D. Ma-
ria Aurélia de Carvalho Caetano, ad-
ventícia chefe provisoria da estação 
de Coja. 

dB s. Jose 
Na esplanada desta simpática 

Instituição que, entre outros beríefi-
cios, distribue diaria e gratuitamente, 
uma boa lefeição a cerca de 180 
creanças, alunas da Escolas Oficiais 
da Freguesia, continuam hoje á noite 
as deslumbrantes festas que, em be-
neficio do seu cofre ali se estão rea-
lizando. 

Alem das barracas de hermesse, 
tombola, tiro ao eivo, pesca maravi-
lhosa e outras, haverá um belo con-
certo por uma das melhores grofo-
nol as electricas de Lisboa e um es-
merado serviço de bufette. 

A entrada, que é franca, faz-se 

reira da Cunha, 100$00; Fábrica de 
Malhas Ideal, L.da 50$00; Compa-
nhia Atlantic. 100$00; Praça de Tou-
ros, percentagem da ultima corrida, 
923$00; Companhia Shell, 100$00 

Socorros urgentes 
Receberam tratamento no Banco 

do Hospital; 
Francisco Antonio, de 20 anos, 

pasteleiro, do Arieiro, com queima-
duras no rosto e nos membros ; Ma-
n u d Simoes, de 57 anos, de Vilela, 
ferida contusa no lábio superior. 

Por embriaguês 
Esta noite foi preso no Terreiro 

da trva, por embriaguês e desobe-
diência a policia, Eugénio Garcia, 
canteiro, natural dê Tábua e residen-
te nesta cidade. 

IS de J u l A o 

pela Avenida da Liberdade junto ao 
cinema Tivoli. 

assuntos coloniais 
Foram nomeados para exercerem 

as funções de dirèctòr e de adjunto 
da Fazenda da Colonia de Angola, 
como delegados do ministério das 
Finanças, respectivamente os fsrs. 
Olimpio Joaquim de Oliveira, director 
de serviços da 3.a repartição da Di-
recção Gersl da Contabilidade Publi-
ca, e Bartolomeu Diniz Soares, direc-
tor de serviços da repartição central 
da mesma Direcção. 

O primeiro terá o vencimento 
pensai de 12 mil escudos e o segun-
do de 2.500 escudos. 

_-> Também foram nomeados para 
prestar ser^ÇO em Angola os srs. 
Leopoldo Cesar" Tels? da Ribeira 
Meneses Gouveia, Joaquim Maria 
Macedo e Henrique Sanches de Sou-
sa Aqttiar, funcionários ministé-
'rio das FifiatiÇaá. 

— Foi hoje publicada a portaria 
que nomeia o sub-secretario de Esía-
do das Finanças, dr. Armindo Ro-
drigues Monteiro, para, em comissão 
especiai, esíudar em Angola a situa-
ção financeira da coloníá, para o 
que será abonado dos seus vénei-
mentos e do subsidio diário de 550 
Angola res. 

Outra portaria nomeia o sr Eduar-
do Saraga Seabra secretario daquele, 
com os vencimentos que legalmen*e 
lhe pertencem e o subsidio diário de 
200 ar.2c!ar83! 

— O bacharel José Maria dí Sei-
ça Neto, foi promovido a Juiz de l .a 
instancia e nomeado para a comarca 
do Zaire. 

Adelina Abranches 
Está livre de perigo a ilustre ar-

tista D. Adelina Abranehes, qne por 
esse motivo, recebeu jã hoje visitas. 

A càsa da enferma, em Palhavã, 
teem ido muitas pessoas saber do 
seu estado. 

s o e m e o e scioncies medicas 
Sob a presidencia do sr. dr. Silva 

Carvalho reuniu-se, hoje, ern sessão 
ordinária, a Sssembleia da Sociedade 
de Sciencias Medicas, sendo apro-
vado o boletim do presidente e ree-
leitos os corpos gerentes. 

Conoressa oneraria 
ReaÍiza-se no projiimo domingo, 

em Lisboa, a reunião do Congresso 
Operário, devendo assistir represen-
tantes de todas as associações ope-
rarias da capital. 

oomDaientes d a f i r s n d e m m 
Chega, amanhã, a L -Iv.i o sr. 

tenente jCorpnel do ejjercilo "bnl-nico 
Fred W. Abbot, presld'n'p da Fidac, 
em honra db (piai sst5o sendo pre-
paradas grandes solenidades. 

A Liga Portuguesa dos Comba-
tentes da Grande Gúferra ofganiíou 
um programa offciol de recepção, 
que será o- seguinte : 

Dia 19 — Recepção na estação dó 
Rocio. 

Dia 20 - V. sita ao Cemitério dos 
Combatentes, ás 11 horas, ff visita ao 
Monumento dos Mortos da Grande 
Guerra, ás 15 horas, com a parada 
dos combatentes. A's 17,45, tourada 
em Algés. 

Dia 21 —Visita ars monumentos 
e musetls e visitas oficiais. Recepção 
de dia, na Camara Municipal. A' noi-
te, conferencia na Sociedade de Geo-
grafia. 

Dia II De rr.nnhfíí' passeio "tio 
Tejo. Visita ao Foyer Frenco-Belg-\ 
Jantar intimo. 

Dia 23 — Visita a Sintra, Cascais 
e Estoril. Festa no Tantariz (Estoril) 
á noite. 

Dia' 24 — Visita ao Soldado Des-
conhecido, a Alcobaça e Coimbra. 

Disiriãoição de processos 
Foram hoje entregàes ao dis'íi-

buidor da Boa Hora os seguintes 
processos: João Augusto Moutinho, 
por ofensas corporais ; Luisa Maria 
dos Santos, por furto; JoSo Rodri-
gues Ramos, por abuso de Confian-
ça. Todos estes arguidos se encon-
tram presos, aguardando julgamento. 

Propaganda da Armada 
Não se tendo hontem realizado a 

reunião da Comissão Executiva da 
Propaganda da Armada, foi marcada 
nova rdunião para o próximo dia 24 

Condecorações 
Ao 2.o tenente maquinista condu-

tor Manuel Rodrigues 'de Sousa, foi 
concedida a medalha militar de ouro 
da classe de comportamento exem-
plar, em substituição da de prata da 
mesma classe. 

Bens cultuais 
Foi exonerado, a seu pedido, do 

cargo de presidente da comissão ad-
ministrativa dos bens cultuais do 
noncelho de 01 iveira do Hospital, o 
bacharel sr. Antonio Marques Antu-
nes, sendo nomeado para o substituir 
o bacharel sr. Antonio da Costa Na-
zaré Falcão. 

filfandega de Lisíioa 
Foi exonerado a seu pedido do 

lugar de fiel do tesoureiro da Alfan-
dega de Lisboa o sr. Fausto Corte 
Real, oficial do quadro geral do ser 
viço interno aduaneiro em serviço no 
mesmo estabelecimento fiscal. 

Excursionistas Brasileiros 
Deve chegar amanhã a Lisboa, a 

bordo do paquete « Cantuária Gui-
marães », um grupo' de excursionis-
tas cariocas que vêm visitar a capi-
tal. 

Em sua honra deâica a companhia 
Berta de 3ivár-Alves da Cunha e 
récita no Ginásio, com a « réprise » 

( S e r v i ç o óa Agencia Havas ) 

lidas è E p ' 
A situecio financeira 

MADRID, 18 —A Gazeta publi-
cou uma real ordem criando um Cen-
tro RegUladsw de-Operações Cam-
biais, o qual será um organismo 
constituído no Banco de Espanha e 
tendo por fim centralizar, na medida 
do possivel, as cperr.ções de cambio 
de moedas e a acquisição de divisas 
estrangeiras ou cambiais. 

Fica o Centro autorisado a criar 
uma secção destinada á fiscalisação 
do comercio bancario e a informar o 
ministro da Fazenda sôbre Os pedi-
dos de aquisição de cambiais. Os 
Bancos ficam proibidos de transac-
cionar directamente sQbre cambiais. 

A abertura de créditos fica con-
dicionada à autorização do referido 
Centro. 

Outras disposições de caracter 
regulamentar contém a referida or-
dem real. 

MADRID, 18 — 0 Banco de Es-
lanha aumentou a ta^a do desconto 
dé 5 e meio para 6 por cento, tendo 
tamberrt aumentado com 1;2 por cen-
to as tafias de antecipação sôbre os 
títulos. 

As ppGKiniss eleições 
MÀD.RID, 18 -0 ministro de tra-

balho declSfOB que se está pioceden-
du á organização a<3 recenseamento 
preparatório eleitoral. 

Estes trabalhos a w m e s , , o r ' T 
minados a l i cie S e t e i o . ^ v e n d o 

pouco depoii fcferem c^nwesáa'93 «yjt 
colégios eleitorais. 

- — -«wesaS»»-

vapor aíundíiiiQ, depois num in-
cêndio a DGFífO 

LONDfíES, 1 8 - 0 vapor 
inglês « í?anfjtfa»Q » emitiu um 
rádio em que cómtirHcíi tttíe 
recolheu, de noite, todos os 
passageiros e equipagem do 
valor alemão «Targis», que 
se estava afundando no meio 
do Atlântico, em virtude dum 
incendiõ. 

incendia no ellap-mor diima 
igreia 

BUENOS AIRES, 18 -
Chegou a noticia de que s£ 
declarou incêndio rio altar-
mór da igreja matriz de Santa 
Té, no momento em que o 
templo estava cheio de gente. 
Os bombeiros procuram ex-
tinguir as chamas, tendo tido 
grande dificuldade em domi-
nar o pânico. 

O s d r a p r e p f i o s 
BOMBAIM, 18 —Devido 

á acumuleção de «stocks» e 
á depressão do comércio, em 
1 de Agosto fecharão mais 14 
fábricas de fiação, que deita-
rão sem trf.baiho 40 mil ope-
rários. 

Brande tremor de terra, ãc qisni 
rasustarani se ultimas 

LONDRES, 1 8 - U m vio-
lento abalo de terra causou 
prejuízos na região de Th ir 
rawaddy. na Birmania, a ses 
senta milhas ao norte de Ran-
geon. Grande numero de ca-
sas desabou, julgando-se que 
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s® sis raiEnss 
Como a Gazeta óe Coimbra no-

ticiou em primeiro lugar, chegam a 
esta cidade, na proj:iroa quarta feira, 
deniorando-se entre nós apenas al-
gumas horas, os comissários ameri-
canos á exposição de Sevilha. 

Os nossos ilustres hospedes de-
vem chegar a Coimbra, em automó-
veis, vindos do Buâsacò, pelas 10 hc-

ARCADA 
Na reun ião ,dr,s seerõs 

de ensino técnico e sop? 
do Conselho Superior do Ins-
trução Publica, ficcu conclui-
do o estudo cia reforma da 

or 

Faculdade de Engenharia do 
Porto, devendo o respectivo 
paref.er ser entregue o, sr. | 
ministro da Instrução c m c. 

| licitando lhe que continue na 
r*ua tarefa de saneamento em 

' favor dos interesses da saúde 
publica. 

Furto 
Adelina Santos Laborinho» 

da rua dos Mártires da Liber-
dade, 194, queijeou-se na poli-
cia de que da sua residencia 
lhe furtaram objectos de ouro 
e roupas no valor de 296$00, 
indicando o autor da proesa. 

ras. iJepois ao almoço, no Hote! 
toria, visitarão a cidade, os nossos 
monumentos e as obras da Comissão 
de Tmismo, oferecendo-lhe esta en-
tidade um «posto de honra», possi-
velmente em pleno Choupal. 

Os comissários americanos se-
guirão para o Porto no rápido à s 
noite. 

RR (UR l l H S i p i í 
HÊSÈ Éfio 

, ^17MIRA, 1 8 . — H o j e . 
i , 

ruça o 
:-.: * ' - • proposta 

efectuar. 
— O 

pediu a exoneração 

je b 

sr. ur D a v i d I. lOpPS, 
lugar 

de director 
Leiras de Li boa. 

— O sr. ministro do Ia te-
nor, instala ám.-,T<hã o Conse-
lho Superior de Higino. n . - . 

\inis-
íivan-iGhte iní-
ns do pi;ligo 
«JrnçãO. 

terio ficou detiuí 
talada nas sal 

oesastrs graue 
No Hospital da Mis^ricor-» 

di a, deu enfi-ada t r a b a l h a -
dor João Ferreira, da rua da 
igreja, M)lh*eiros, que ao tra-
balhar em uma saibreira, esía 
abatfcu em parte, soterrando-o, 

resul tou iraves 

ministéric 
si 

c!a i n s t r 

quaíidõ a?íisn» 
ta vila para 3 
giu á patrulha 

a c a d e i a d t s 
'llrtí- ftl" 

n 

e i í s l ô í i i l i a 
ss J ysa s i ? i í i í l a S ^ y í l ô 

O Conselho de 

geiros 
g a 

v e s 

dá Ú. M- ^ 
que o custodiava e lançou-áê 
a um pôço, tendo morte ins-
tantânea. o presidiário Ma-
nuel Antonio, de Ruba. 

liW 1118 li li ÍÊÈl M o m ê iisiiiaii 
ARA2SBDE, 1'8. — C a i u 

dum pinheiro, tendo morte 
instantanea, o menor Evafis-
tn Jprge Preguiça. 

i G i i i i j o s a f a f f i . . . 
Vai ser remetido para o 

Forte de Monsanto, de onde há 
tempo se havia evadido,o ga-
tuno de largo cadastro, Se-
bastião dos Santos, o «Mali- , 

r • i , i ç o e ce C o i m b r a , - q u e a n t e - i v 

Minis t ros 
reunido noje no Ministério 
do Interior, sob a presidencia 
do chefe do g&binefe, ocupou-
se dos seguintes ai-.^untos: 

Pela pcsla óo Interior— 
Projecto d* dtereto sob e inv 
porteção comercio, us-r e por-
te ae arm». regulando o •;. jcer-
cicio venatório e registo de 

cSsv . ' . „ 
Pela r>asta (-os tstran-

hecrxi ' ' uomeandu a 
a á A fi-

do que )he 
contusõe?. 

—No Hospital da Miseri-
córdia, faleceu AdfcHna Anjcs 
Martins, que ali deu entrada 
no dia 14, em estado grave 
devido a um desastre. 

caiiípanna os ras 
No cirnpo de demonstra-

ção, cedido pelo sr. José Al-
ves d i Cunha Er pinheira, da 
Foz de Sousa, Z breiro". rea-

r-hã, sabado, p^las 
arrenda do milito, 

a qual está despertando o me-
lhor interesse entre os lavra-
dores, visto esta demoustrs-

i i s o - 5 3 «:ÍK 
15 horas, a 

r a o desconhecida, na SUM 

maioria, peios interessados, 
que é feita em linhas e pelos 
mais modernos precesso-. 

Deve ser bastante coru.or-
ada esta demonstração, a que 
podem assistir os lavradores 
que se interessem por este 

:-o de cultura. 

L/t: vTis^ 
O pOlfllfjM 

scmbleia Gera! da bocíeC" 
das Nações. 

Peia pasta óo Comercio, 
— Aprovou os decretos r.-fe-
renfes á ro.:tifícação da Con-
venção de Paris, sobre rjcoo- \ 
sições i n t e r n a c i o n a i s e sobre j Hotel ao Pr.iio. um 
contas e adais. j de homenagem ao sr. Cônsul 

Pela pasta óa Instrução { do Uru 
Aprovou o decreto proi>'.ul 

ciando o Estatuto Universitá 

moderno procese 
ianníJpíQ 5íi alíUSi sUí!l|UGiu 

A' hora ti que telefonemos, 
está-se reahsando, no Grande 

P-,vvn. urr: banquete 

rio; autOTJsam do e Unt 
ladí? u? Coimbra o constituir 

Um f-m-Jo cte^ominado «Fun-
do Sá Piaio » r o 
pagamento do5 venciJ i e n > 0 S 

aos professores agrege^o?» on
 t __ 

efectivos dos liceus do canil- j Senhora (.a 

eeporiar h 

® Uruguai ne5L» cidade, pelo 
motivo de ler reassumido as 
suas funções. 

Llana senttora do florai— Trota 
Os representantes das As-

sociações Económicas do Por-
to. visitaram hoje o troço em 
construção da futura linha da 

Hora á Trofa. 

cia» 
ontem de noti-

nenie; mantendo ?s disposí-! 
~ s do decreto 17.975, para 

os aí nos das Faculdades de 
c m a n n a , c o m o n u » - ( r . „ 

r . r\!• • L e t r a s r a r m a c i a c o c i e n c i a s , 
c i a m o s , toi p r e s o em U i i v e i r a i « „ ^ . , , r » . I que se encontram em rea» 

t r a n s i t ó r i o s de estudo. 

o numero de 
50. 

vim a s c e n d e 

do Bairro pelo chífe Ameri- | 
co Mota, auxiliado pelos «g» 
• es Reis, Santos Júnior t. C 
veira. 

iiipiiiio e wm 
MARSELHA, 18. - D:.u se u" 

Bjíplosão na casa d-is màqu:nas • 
navio correio do ejítremo crie . 
- Esfinge >. quaíicio este n.iveg 
io largo da costa, O navio voltou 
ponio de partida. Mon eram rio « 
sastre duas pessoas, lendo f c;-. 
feridos 6 anamitas ou chineses e 
europeu. 

m e n s 
Pela pasta óa Agricul-

tura.— Aprov-i; cs decretos 
fijeando os quadros técnicos 
dos serviços florestai?; escla-
recendo elgamas das disposi-
ções do diploma que r e g u l a -
menta a entrada rle vinhos de 
pasto rta Ilha cia Madeira e 

Foi 
q u a n d e 
nosso 

preso em Valença, 
passava a fronteira, o 

brilhante colaborador 
Reinaldo Ferreira (Reporttr 
XV 

mm acidentada 
d a p e l o 

aciualisando a s ai a i n d a ? dr; 
c o r . u s i i o ^ 

coníerencia do dr. mm simses 
no orasil 

SANTOS, 1 7 - 0 Centro 
Republicano Português come-
morou o 21 o aniversário da 
sua fundação com uma sessão 
soléne, a que presidiu o dr. 
Nuno Simões, que renlisou 
uma conferencia sobre « Por-
tugal e o seu povo». 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiinmu 
da « Severa », a fermosa peçj do dr 
Julio Dantas. 

TrfDiinai de mm 
No Tribunal de Marinha reahza-

se, ámanhã, o julgaments do aluno 
marinheiro n o 5332, acusado do cri-
me de homicídio frustado, dar.o e 
deserção. 

O reu escolheu para seu patrono 
o sr. capitão de fragata Manuel dos 
Santos Fradique. 

um ciiinez pe não tistie 
B i c n i n i i o s . . . 

Foi recebido em Lisboa um tele-
grama de Macau informando que o 
cliinez Yong-Ung entrou na ourive-
saria «Chie-Lei-In». sita na rua dos 
Mercadores, de que é ggfente o chi-
nês Cnié-Veng-Sàng, e ameaçando 
os empregados com unia faca de que 
ia munido, quebrou o vidro do bal-
cão, roubando 31 pulseiras de ouro, 
findo o que se pôz em fuga, fazendo 
frente ao agente de Investigação 
Criminal Lo-Su, que acudiu aos gri-
tos de socorro, tentando o gatuno 
apunhalá-lo. 

0 gatuno conseguiu ainda fugir 
até á rua de S. Paulo, onde foi, afi-
nal, detido, atirando para o chão a 
faca e conservando em seu poder as 

lhe foram 

i r l n Í € i ! 

de vi si-
Dão, Colares e Bu-

camioneta 9063-N, guia-
chauffeur Manuel 

itodrigues, natural da Louro-
sa, Vila da Feira, na rua Sa-

! raiva de Carvalho, embarrou 
I corn o carro electrico que 

basíaote avariado. JBste 
pelo guarda-era c o n d u z i d o 

! freio 777. 
F e i O C i M 1 pl;iliíi!lli[lllllill!i!ll!iil!lí!lllilillllllilll^"lll!!""!l«"í»l!à 

Faleceu o distinto jorna- 11 |ljf(l|?j|l!fnj M R?|jf3 1 
lista Eduardo de Sousa. 1 íUtkiílUUIU Lj .1 

liiíeressss de conUBiua-a-aosg | 
17 de Julho i. O sr. governador 

Coimbra pe 
Comercio que :ííja 
um engenheiro par.-
aos estudos de c-, 

a o m i n i s t r o 

artificio, 
arraial, 

£r 
ção d e 

agua e construção de canos 
de esgoto em Condeijca-a-
Nova. 

FESTEJOS A S. TOME. - Nus 
dias 2'í, 25 e 26 do corrente, ref.li-
sam-se nesta vila o<s p*andes e tsa-
dicionais festejes a S. Tomé. Como 
de costume, havetá fogo òc 
concerto pela bar.da locsl 
cavalhadas, etc . etc. 

ESPECTÁCULOS. - - Nos dias 
25. 25 e 27 subirá á scena no Teatro | 
Recreativo Ançonense a engraçadis- n i R f l i l i l l i ) 7 l i f B SS /'S 
sima comédia em 3 actos O cão e o j | | | f l | | « M r U D i . I L / i 
gato, que nos pnncipais teatros co 
pais tem sido representada com gran- j pelo IR'nÍsterÍO do Iviietior 
d e b i t o . Atrevemo-nos a esperar pia- | f o j f n r n e c ; V d , a ' I m p r e n S a a 

6 ^REPARAÇÃO DE E S T R A D A S . j seguinte nota o f i c i o s a : 
— Esião já nesta vila as máquinas ? „ • i = 
para o alcstruamento da estrada nu- | U gouemo tf.m Continua- j p 
ciort.-il de Cantanhede á Adémia. í a aQic nO serJÍÓO Óe TTian- \ I 

VARIAS NOTICIAS. - Come- d \m 
çaram já os trabalhos para o edifício j ter O SOCegO publlCO e ga- | 
escolar . . Quando se acabarão? ^ ' r a n { s QUQ A OVôem é perfei• i M 

— Virá brevemente para esta viia ! , i ! s 
um novo pároco. O que actualmente J to e completa ein tOi.O O pajíi ! 1 

nos serve, foi transferido para os Co- | n £ 0 ]lavenÓO quaisquer re 
vões, concelho de Cantanhede. Ao ; _ , 
novo pároco aguramos um bom fu- ! CetOS óe qne pOSSa Ser cite 
turo. j raóa. 

— Lêmos nu,n jotnnl, uma IOCP.1. j 
em que alguém dizia que o caminho de ; ^ 
ferre já não podia deitar de passar j j j ^ 
nesta vila. E' o meu desejo e de to-
dos os «nçanenses, que o projecto ' PPBtO^tO 
não seja retirado, mas cr.rr.pre-nos j 
frizar de que o engenheiro que traçou Uma g r a n d e comis 
esse projecto, pode ainda inutilisá-lo, j habitantes d 
traçando-o por outro lado. por conse- j . q 
quencia, não pode esse alguém dizer 
que foi uma alma que caiu do infer- j 'i CiemiSSaO (la acta 
no, donde já não pode ser retirada. ; s ã o A d m i n i s t r a t i v a d a q u e l a 

os resv.ilados finais e i 

y l i 0611 í z u i m 

DiSí f í íS NOÚ&G 

" 7 S u g a r e s 

©BANHE LSJXO 

Imf&wns 1 

nmm m mm a 
lllllllllllllllllllllllllMF 

d-7; 
uaia, e s t e v e ho-

pedindo 
C o n v i -

Wo 
nuacn 
é p o c a 

Teatro-A;enida conti-
hojt 

p-iSS 

: as ejiibçoes da 
verão, inaugurado 
i quarta-feira. Fxi-

uvji b í l o i ini i u ie Jackie 

ll, Aguardamos os í c s u h a u ^ nuciis c , 
depois falaremos sem medo de errar, j Q ^ c h f t f e d o d i s t r i t o 

ir •— urge substituir algumas d^s t 
arvores da Avenida do Terreiro cio p r o m e t e u ínteressar-se peio 
Paço, pois que estão algumas secas | assunto, 
e outras quebradas, alem disso seria j 
talvez rr.uito conveniente tomar as j 
providencias necessárias para que j 

r 
úíàv&là 

grande afluen-

fisrr.íjrjfHiíiiio pulseiras roubadas, que 
depois apreendidas na esquadra po . - - . r . A . . , 
licial n.° 4. para onde foi conduzido. J não continuem a jogar o loolbal! na- j A A s s o c i a ç ã o M e c f i c a 

esa 
C : 1 

1 e:> 1 
1 

u i 

om uma 
de publico, inaugurou-se 

i-n a é p o c a de ve ão nesta 
jnnts casa , e especta-

u-
enviou um oiicio á P. 

fcora-
Dois dias depois o gatuno teutou J quele local. j zitaua, 

enforcar-se 'no calabouço da esqua-I —Depois de alguns dias de sol 
dra policial n.° 2, pelo que foi con- ardente, voltou a chuva, que hoje , . , _ , , 
duzido para o Hospital do Governo. I tem caido em abundancia, - C. í Qfcc imento p e i a t u a a c ç a o per - l í,aòos. 

Os filrns exibidos agrada-
ram sí b.e;naneira. Hoje, es-
treiam-se es produções O Ra-
paz óo Cravo e 
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stfómJÉ enío de 
r c c t s i € combale, D i u 10 seu própria Interesse, deve comprar fales sem ver os pretos desta casa e apreciar a grande variedade de padrões das mais recentes novidades. 

macios tecidos da fábrica, de Santa Clara. Preços ao alcance de todas as 
a não conhece este estabelecimento faça à e^perienciá visitando á 

ecçao 

^RãÈmk. tí-i» — 

m m 

ijpa jttu Eíkw iiu izeodo as suas compras neste ja a n i i p esisBeiGGiineniG 
" me 

67, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra 
uende-ss mais J a r a i o , porque sõ lazemos compraá as fá&ricas e não damos por Issa lucro a l í í f è f i i i e i i i m 

Enviamos amostras para todo o paiz. 

(2.a publicação) 
No dia 27 de julho cor-

rente. por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial da se-
gunda vara civil da Comarca 
de Coimbra, no Palacio da 
Justiça, sito á Rita da Soise, 
da cidade de Coimbra, vão 
pela segunda vez á praça, 
visto nã? terem tido lançado-
res na primeira, para serem 
arrematados pelo maior lan-
ço oferecido sobre metade do 
valor da avaliação, os seguin-

p e n h o r a d o a o s tes predic 
executados Joaquim Malho 
Ferrador, proprietário, e sua 
mulher Maria de Jesus Me-
llio, domestica, residentes no 
logar de Eguins. freguezia de 
Albergaria dos Doze, da Co-
marca de Pombal, na ejíecu-
cão hipotecaria que lhes move j l e i i a ou Oliveira Quebrada, 
Delmino Aníbal de Lirna, ca- > ] jm j { e <ja Murzeleira, fregue-
sado, proprietário, residente j s i a rje Albergaria rios Doze, 
em Coimbra, a saber : j sendo metade do valor da 

9.o 

Terra de semeadura no si-
tio do Porto Moleiro, ou Vale 
do Castanho, limite e fregue-
sia de Albergaria dos Doze, 
sendo metade do vaior da 
avaliação, 500$00. 

lO.o 

Uma terra lavradia no si-
tio r'e Vele Castanho, limite 
de Eguins, freguesia de Al-
bergaria dos Doze, sendo me-
tade do valor da avaliação, 
1.000$00. 

11.° 

lima terra de semeadura 
com oliveiras e água de regia, 
DO sitio das Cavadinhas, li-
mite das Cavadinhas, fregue-
sia de Albergaria dos Doze, 
sendo metade do valor da 
avaliação, 3.000$00, 

12° 

Uma terra de semeadura 
no sitio do Baleeiro, Marce-

1.0 

! sendo metade 
j avaliação, 2.000$00. 
| 
j 13.° 

Um pinhal no sitio dos j 
Cogumelos, cru Ch-arnoca, li- { Mina terra de semeadura 
mite da Vidoeira, freguezia | de rega e árvores, no sitio de 
de Albergaria dos DC-ZÍ, sen- ; Oliveira ou Cavadinhas, limi-
do metade do valor da ava- j te das Cavadinhas, freguesia 
liação, 1.250$00. { de Albergaria dos Doze, sen-

i do metade do vdor da ava-
2.o 1 

| 
Uma fabrica de resina, que ' 

se compõe da b a r r a c ã o gran-
de, eira de cal, armazém, ter- \ 
ra de semeadura pegada, no \ 
sitio do Porto do .Violeiro, í i-1 
mite de Eguins, f r e g u e z i a de \ 
Albergaria d o s Do>.e, s e n d o j 
m e t a d e cjo valor da aval ia-1 
ção, 9000$00. | 

3 , | 

icçao. . 30.000$00. 

14° 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras no sitio do Vale 
6 f f nde, limite de Eguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, sendo metade do valor da 
avaliação, 6.000$00. 

U ma 

15.o 

:rra de semeadura 
I com oliveiras e pinhal no si-

Uma terra de semeadura 1 t;0 dos Cogumelos ou Vala 
com oliveiras no sitio dos Oli-j Grande, limite de Eguins, fre-
vaes. Calhas ou Murzeleira, j guesia de Albergaria dos Do-

"" ' ze, freguezia de Albergaria dos 
Doze, sendo metade do valor ; 
da avaliação, 500$00. I | 

4.0 | 

Vinha e oliveiras com uma f 
casa de arrecadação no sitio j 
da Oliveira Queimada ou Oli-
veira, limite da Mcrzcleira, 
freguezia de Albergaria dos 
Doze, sendo metade do valor 
da avaliação, 2.000$00. 

•endo metade do valor da 
avaliação, 5.000$00. 

I6 .0 

Uma charneca com pinhal 
no sítio de V-de da Nora, li-
mite de Eguins, freguesia de 
Albergam 
m etade r i , 

das Doze, sendo 
valor da avalia-

Uma casa terrea, serve de 
arrecadação, terra, v i n h a e 
oliveiras, no s i t i o dos Oiivses 
ou Oliveira Queimada, limite , 
da Murze l e i r a , freguezia de \ 
Albergaria dos Doze, sendo ) 
metade do valor da avalia- ? 
ção, 2 250$00. j 

Ção, 1.500S00. 
Pelo presente, são citados 

para a preça quaisquer cré-
dores incertos. 

Coimbra, Ví de Julho de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mamede. 

Verifiquei a ejisetidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

vara, Luís Osório. 

no 
Oíl 

japus 

6.o 

Uma terra com vinha 
sitio dfi Cova do Brejo 
Murzeleira, que em 
teve mato e pinh-d, l 
Murzeleira, f reguezia de Al-
bergaria dos Doze, sendo me-
tade do valor da avaliação, 
1 0 0 $ 0 0 . 

Casas Íeíreas, lagar, vi-
nha, adega, c -sa da habita-
ção com prime:;o anciar e va-
rias divisões, p:>lco, currais, 
no sitio e limite cl 
freguesia de A l b ^ g a at 
Doze, também cor-lurei, a 
Oliveira Queimada, ou 

í Dactilógrafa, que saiba ta-
i quigrafia e com alguma prá 
j tica de escritório. 
; Dirigir ao Stand Monde-
• no, L da. j{ 

,"!., i S E Cscs ? 
Arrenda se para qualquer i 

negocio. j 
Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

Lgutns. . 

por 
01 i-

úi 
A tratar com Alves Va-
ie ( Procurador). Escritó-
Dr. António Leitão. 
Rua da Sofia, 22. 3 

vais, sendo iretade do vaior 
da avaliação, 30.00u$00. Admite-se com o capital 

le 250 a 300 contos, podendo 
8.° » ficar na gerencia e com a es-

crita em casa antiga e acre-
Terra com vinha e olivei- j ditada, com artigo rico e de 

ras no sitio da Oliveira Quei- j bom lucro, situada na rua 
mada, freguesia de Alberga-j mais central da Baijca. 
ria das Doze, sendo metade Informa-se na rua do Vis-
do valor da avaliação, 250$00. ' conde da Luz, 62, 1.°. $ 

CD 

A fotografia ao alcance 
de iodos com o 

IC Brown ie SI 

Todos os aparelhos «Kodak» são, há dezenas de 
anos, conhecidos pela sua simplicidade e diminuto 
dispêndio; mas, entre eles, aBrownie» é o mais 
económico e aquele com que, mesmo uma crian-
ça, facilmente pode obter encantadoras fotografias 

t e Kodak" 
'Desde as 'primeiras tentativas obtereis excelentes 
fotografias, algumas das quais poderão obter va-
liosos prémios no II Salão Kodak de Fotografia. 

" B r o w n i e s " desde 7 0 $ 0 0 

Podereis adquirir o vosso «Kodak» 
hos estabelecimentos em que encon-
trardes esta placa, e onde vos darão 
todos os informes sobre o II Salão 
Kodak de Fotografia grande Con-
curso de Trabalhos de Amadores. 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 
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© fiHlCO Qtl€ SStlíí € nocivo â SOMle. 
© único «íisjí: iíâ© aleesa & 
© a nico que não altera o slôsío do (alDaco. 

Só afirmamos / ^ í T N . ° publ ico é q u e 

o que podemos / \ s a b e e sco , l i e r e Para 

p r o v a r c o m \ tratar da garganta é 
atestados q u e í l ^ l C ã ^ l preciso ser-se diplo-

mado em Medicina, 
senão a Policia in-
tervém. 

(Dos jornais) 

p o s s u í m o s , 
além do que a 
seguir publica-
mos. 

A Policia não tem que intervir, desde que o que afirmámos 
é qaranHdo pela mitoridade.sdentifica de nomes como o do professor 
D®. O i l O R O O DAPZENS, adjunto da Universidade de Paris, 
que subscreve a análise que damos a seguir : 

As c inzas do pape l ZIG-ZAG s ã o perfei ta-
mente b rancas , a combustão muito fácil, m a s não 
tão r áp ida como a dos papeis p a r a f i n a d o s . Es tas 
c inzas n ã « c & n t e e m a i r e e z i f k u m a s a s ô s -
tmmeim FHOcásyo e s ã o comple tamente despro-
vidas de s a i s de ba r i t a ou de c h u m b o ; os gazes 
que es tão em contacto com os ó r g ã o s respi ra tó-
r ios não conteem ójeido de carbone . Encontra-
ram-se vestígios de formol, subs tanc ia ex t rema-
mente ant isépt ica. 

Não ha fabr ico de papel p a r a c i g a r r o s ma i s 
perfeito do que o do pape l óEagj 

Além destas razões técnicas, a casa 

fornecedora do Estado Francês, lida com um mercado de tal fórma 
extenso, que se pode afirmar que E3âO h a nenhUSIt P d f S € l í -
ropeu ou americano, em que o papei Z16-ZA6 não 
seja o preferido de iodas as classes sociais. 

Tomando apenas em consideração o facto evidente de 
um tão grande consumo mundial, pode fazer-se uma ideia 
cjcacta da importancia que se deve atribuir ás ins inuações 
malévolas de uma concorrência interessada e desleal. 

A concorrência agora que responda. 
Quanto á escolha do público, diremos unicamente que, pelo 

vapor MALANGE, a chegar brevemente, devemos receber mais 
ceíllo e Oitenta caiiotes, só duma qualidade. E todos os 
mezes é assim. 

SJNICOS MPOI$T/iO©IIES EPI P©RII1©AL 

C i s a H a v a n e z a 
Eiííierecíí telegráfico s imaneza lelef. Centra; too 

L a r g o c8o Chiado, 25 

1 " ® a i € f a i c C i l i i f e r a , , , , „ 
¥€iii€-§€ cm t®úm m qielosques 

c út Coimbra 

m 

v c u d c m - s e 
Uma morada de casas na 

rua Ocidental de Montarroio 
n.os a 51 composta de rés 
do chão e 1.° andar e sotam. 

1 Bairro: . 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com xés 
do chão, uma loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar, , 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.° 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um, grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal anejeo. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65-2.° andar. 

T e r r e n o 
Vende se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ejc.mo Sr. Antonio Sarai-
va. l e m duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. X 

F i o s d e M e m 
Em bom estado e limpos, 

compra-mse. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores). s-̂ c 

6 s M o s do E CéBtiiM 
Os melb.óres para a tosse, catarros e bronquite. 
Liv:eS de essencias artificiais e por isso inofensivos para 
Crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

eí Óptica. 
Óculos e Lunetas 

Adelino dos Santos Azevedo 
M Dh SOFIA, 3 - COIMBRA 

Relógios 
de 

precisão. 

os élètrtricós de mõ-
ío-bombas párá regas e ele-

águas, èiii armazeiíi 
para entrega imediata 

H e r m a n n t t i e n c i 
C O I M B R A 

ilm Somes 110 s 11 

AÇÚCAR DE FLATANO 
" L U K O L „ 

\C {Purgante mais scientific& 
Aflrodavel e in&íí>nsivo. N | o irrita u m « â dôres -

I D E A L para C H E À T O S - Preço 2S50 
A' venda na Farmácia, e Drogaria JQticètmmo A 

Hiatos. Rua da Sofia e j O c o ^ a r l a Vilaça, X d a , 
Rua Ferreira Bor.qes. Tl8 

SÃLUS (Vidago) 
A melhor das fignas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
òos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDQMGPREH! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S ^ 

I N S E C T O S 

WESMÊ. 

• - -> 

Vende Francisco Ferreira 
íjl Maia, L.da, rua da Moeda. 

I. In i í fltio? 
. 5/it . > S til.i.M ' • -

Se vai hospede-se. no Ho-
tel Avenida (em frente á es-
jação do .caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes,. 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais piara va-
gorts. 

Dirigir pedidos. Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Vendem-se dois na Baijca. 
Para tratar, rua Dirata, n.o 
82. 2-a 
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A MATE DE COIMBRA 
Uma das mais antigas ins-

tituições de beneficencia de 
Coimbra, é a Maternidade, 
antigo Hospício Distrital. 

O decreto de 22 de Feve-
reiro de 1911 deu uma nova 
organisação a este tão pres-
timoso estabelecimento de as-
sistência, vindo posterior-
mente o Regulamento apro-
vado por decreto de 21 de 
Agosto do mesmo ano, a de-
terminar as suas funções. 

A Maternidade de Coim-
bra destina-se a prestar auxi-
lio a mulheres gravidas, a 
crianças pobres e a institui-
ções mutualistas de assistên-
cia a gravidas, puerperas e 
recemnascidos de todo o dis-
trito. 

A inspecção scientifica e 
a administração da Materni-
dade pertence á Faculdade de 
Medicina c a direcção scien-
tifica e técnica ao professor 
de Obstetrícia da mesma Fa-
culdade. 

E', por consequência, uma 
instituição de fins altamente 
altruístas, com funções de 
maior utilidade para as clas-
ses desprotegidas e com uma 
organização perfeitamente de-
finida e entregue a uma ilus-
tre corporação que bem pode 
realizar o seu objectivo. 

Mas, infelizmente, tão me-
ritorio estabelecimento de as-
sistência publica, parece ter 
vindo a ser abandonado dos 
altos poderes. 

Tem o antigo Hospício 
Distrital as mais altas tradi-
ções de benemerencia, um 
passado que enobrece o seu 
nome e que veio a firmar-se 
no conceito publico como das 
mais belas e santas casas de 
caridade. 

Mantendo os seus fins, o 
legislador de 1911, procurou 
trazer essa instituição a con-
vivência da Faculdade de Me-
dicina, com o manifesto pro-
pósito de uma mais estreita 
colaboração da parte scienti-
fica com o aujdlio material 
que a mesma emprestava a 
tantas pessoas que careciam 
dos seus benefícios. 

Assim se completavam os 
dois serviços tão impprtantes 
para a população especial a 
que se destina e-ste estabele-
cimento, provendo-o dos re-
cursos bastantes" para o de-
sempenho cabal da sua mis-
são. 

Isto é: mantendo-se os 
princípios que representavam 
as instituições hospiciais, co-
locava-se a Maternidade ao 
abrigo scientifico de uma cor-
poração que não d e s e j a n d o 
o problema de assistência de-
vida á gravida e á criança, 
ali tinha campo vasto para 
as suas observações e estu-
dos. 

A um tempo realizava-se 
a protecção e defeza aos novos 
sêres, emprestando também á 
mãe os meios indispensáveis 
de aujeilio para os delicados 
períodos ante e post-partum. 

.Moderniza-se assim, esses 
serviços, colocando-os a par do 
que pelo estrangeiro está fun-
cionando, no que diz respeito 
a Maternidades e que consti-
tue. lã fora, uma das principais 
preocupações dos governos 
visto os cuidados que lhe de-
vem merecer os futuros cida-
dãos do seu país. 

Lançada nos melhores aus-
pícios a modificação dos ser-
viços neste estabelecimento 
de assistência, começaram 
mais tarde a rarear os meios 
para o cumprimento das suas 
funções. 

Não dispunha o antigo hos-
pício de bens próprios nem 
de outros recursos que podes-
sèm fazer face ás suas des-
pezas sempre crescentes, de-
vido ao numero de pessoas 
que procuravam o bom aco-
lhimento desta instituição. 

Por sua vez, e quando rea-
lizava a sua obra benemerente, 
surpreendeu-a a situação eco-
nómica q;ue trouxe para con-
géneres estabelecimentos pú-
blicos as mais graves dificul-
dades. 

Entrou, por consequência, 
a Maternidade de Coimbra, 

no regimen dos «deficits», si-
tuação que ainda hoje con-
serva e que carece absoluta-
mente de ser remediada para 
cumprimento dos fins que lhe 
são impostos. 

Estes «deficits» foram tam-
bém uma resultante da defi-
ciência de receita em virtude 
da diminuição do rendimento 
do imposto adicional de 4 0(0 
sobre o valor das transacções 
djo ano economico de 1926-
1927 e seguintes, e em virtude 
do ejriguo subsidio concedido 
no ano economico findo, na 
importancia de sessenta mil 
escudos, a titulo de compen-
sação pela baijea de rendi-
mento do aludido imposto, 
quando é certo que em anos 
anteriores a verba dispensada 
eia de setenta e cinco a oi-
tenta mil escudos anuais. 

Não pode assim uma tão 
utjl e importante instituição 
realizar a sua obra meritória. 

Carece dos recursos indis-
pensáveis para fazer face ás 
suas despesas. 

Terá chegado o momento? 
Deve ter sido, certamente, 

com o fim de providenciar 
dploravel situação que atra-
vesssa a M a t e r n i d a d e de 
Coimbra, que o recente decre-
to n.o 18566, veio dar-lhe arru-
mação, colocando-a sob a de-
pendencia da Direcção Geral 
de Assistência. 

E' pois, a ocasião de facul-
tar a este estabelecimento pu-
blico os meios bastantes para o 
desempenho das suas funções 
de modo que com a sua ac-
ção altruísta e com os bene-
fícios que podem representar 
a vigilancia scientifica e téc-
nica que também se encontra 
a seu cargo, possa resultar 
um alto e valioso serviço pa-
ra a raça portuguesa na as-
sistência a dispensar ás grá-
vidas e recemnacidas. 

â l l T M 
Como já temos informado, 

inaugura-se nesta cidade, o 
Congresso Internacional de 
Antropologia e de Antropolo-
gia Pre-historica, ao qual con-
correm delegados dos princi-
pais p a i z e s do mundo. 

O programa dessa grande 
reunião internacional, é o se-
guinte: 

Em Coimbra 
21 de Setembro, ás 10,30 horas — 

Reunião do Conselho de Adminis-
tração do Instituto Internacional de 
Antropologia. Visita ao Instituto de 
Antropologia e á Biblioteca da Uni-
versidade. 

A's 15 horas—Sessão de aber-
tura na Sala dos Capelos, 

A's 17,30 horas — Assembleia Ge-
ral dos membros do Instituto Inter-
nacional. 

A's 22 horas — Recepção pelo 
Reitor da Universidade. 

22 de Setembro, ás 10 e ho-
r9s —Trabalhos das secções. As 16 
horas — Excursão a Condeijta-a-Ve-
Iha. A's 21 horas — Sessão cinema-
tografia no Teatro-Avenida (filmes 
documentários da vida portuguesa). 

23 de Setembro, ás 10 horas — 
Trabalhes das secções. As 14 30 ho-
ras— Investidura solene do grau de 
doutor «honoiis causa» da Faculda-
de de Sciencias. ao professor Mr. 
Marcelin Boule. A's 21 horas — Ban-
quete oferecido pelo sr. Reitor da 
Universidade ao Conselho do Insti-
tuto Internacional e aos delegados 
especiais, no Paço das Escolas. A's 
22 horas — Festival no Parque da 
Cidade, promovido pela Comissão 
de Turismo. 

24 de Setembro, ás 10 e 14 ho-
ras — Trabalhos das secções. A's 17 
horas — chá oferecido pela Camara 
Municipal, no Parque da Cidade. A's 
21 horas — Conferencia pelo profes-
sor sr. dr. Virgilio Correia, sobre as 
«belas artes em Portugal». 

25 de Setemhro — Excursão á Fi-
gueira da Foz. Partida para o Porto. 

na França, a ultima colheita d e 
trigo toi m a 

PARIS, 19. — Em consequência 
do persistente mau tempo, a colheita 
de trigo apresenta-se deficitária. 

Os «stochs» existentes da ultima 
colheita asseguram porém, em quan-
tidade e qualidade, o abastecimento 
daquele cereal. 

àa CAZEIA DE Â e x p a n s ã o 

C O I M B R A e m L i * 
O acolhimento dispensado a GAZEIA BE COIMBRA 

obriga-nos a desenvolver o» nossos serviços ein Lisboa 
de maneira a nao privarmos o pflbltc© d® nosso jornal. 

Atendendo aos pedidos que lhe t€m síâo leitos, re-
solveu a administração dá g a z e i a BE c o imb rã espalhar 
péla cidade de Lisboa o nosso jorna!, coiocando-o nos 
principais estabelecimentos, a «m de evitar incómodos 
aos nossos leitores que o desejam adquirir. 

Assim, a partir deste numero, a GAZETA BE COIM-
BRA encontra-se a venda no Rossio, pelos vendedores 
dos jornais do Norte, e nos seguintes estaueíecimentos: 

MÓNACO, Praça de B. Pedro IV, 21; 
CAfE BRASILEIRA, Praça B. Pedro IV; 
CAEÊ CI1AVE BE OBRO. Praça B. Pedro IV, 3 8 ; 
Praça B. Pedro IV, 3 6 ; 
Praça B. Pedro IV, 108; 
TABACARIA BARBOSA, rua do Carmo, 6T; 
CAEÊ cm ABO, rua Garrett; 
CAEÊ NACIONAL, rua 1/ de Bezembro; 
Rua Augusta, 185; 
CAFÉ ITAL1A, rua l .o de Bezembro; 
Rua de s a o Pedro de Alcantara; 
TABACARIA cnic, Praça dos Restauradores; 
TABACARIA LONBRES, Praça dos Restauradores, ?8; 
Rua da Prata, 244. 
Brevemente a GAZETA BE COIMBRA encontrar-se ha 

a venda noutros estabelecimentos da cidade. 

m a i o o 

as " O o d a s d e - p r a t a , , do curso 
medico de 1965 e uma confe-
rencia do s r . dr. omiicar 

de Sousa 
O curso médico de 1905 

reune-se, nesta cidade, nos 
próximos dias 28 e 29, afim 
ide comemorar as «bodas de-
prata >» da sua formatura. 

Além do costumado pro-
grama destas fesias de con-
fraternização, o sr. dr. Amíl-
car de Sousa, que faz parte 
deste curso, realizará uma con-
ferencia sob o titulo «O Eli -
jeir de longa vida », possivel-
mente na Associação dos Mé-
dicos do Centro de Portugal 
ou na Universidade Livre. 

A « Gazeta de Coimbra » 
publicará, na próxima sema-
na, um brilhante artigo daquele 
distinto médico naturalista da 
capital do Norte. 

Gazetilha da Semana 
Todos os dias, pela Sofia fora, 
Passam dois «fachinas» da cadeia, 
Para o quartel, e vão, a certa hora, 
Buscar, para os prêsos, o jantar e a 

ceia ; 

De ombro ã ombro uma tranca grossa, 
Na qual enfiam-grandes panelões, 
Onde vem o-f ancho, ftão 4 traça; 
De macarrão, cebolas e feijões .. 

Uns pequenos nacos de presunto. 
Para lhe dar o cheiro, e fava rica. 
Que, de mim para mim, até pergunto. 
Se os presos não morrem de larica... 

Mas, de tudo, o mais original, 
E' que os presos comem, pobresi-

nhos, 
Comida que lhes levam, tal e qual, 
Em um pouco avantajados jacóbsi-

nhos... 

Não tem, sequer, originalidade, 
Foi uma copia de outros, que exis-

tiam, 
Antes de terem,o li;;o da cidade. 
Já os presos, leitor, dali comiam... 

Coimbra, 21-7-1930 
LINCE 

B r a i M â 

a r 
a j m i § o , 

mor J< t e 

Entrevista c o m o sr . dr. B m 

P. I. C. Uma carta, â l s i m a s 

b e i o e s t a d o 

A í isotMar s e r i o tio 

n a t a s . Atitude p e Mim 

to p r § s o 

Caiu o pano sôbre mais 
um acto óe sinistra tragéóia 
óo Tovim. Manuel Miranóa 
foi entregue ao poóer juói-
cial, óanóo entraóa rm Ca-
óeia óe Santa Cruz, sem 
aómissão óe fiança. 

Vão seguir-se, agora, os 
transmites inóispensáveis ó > 
processo, óevenóo o julga 
mento realisar-se óepois óe 
férias. 

A P. I. C. merece os 
maiores louvores. Trabalhou 
afincaóamente e trabalhou 
bem, senóo poucos toóos os 
elogios que se lhe faça, por-
que, toóos serão poucos, pa-
ra o que ela mereça na in-
vestigação óêste caso que, 
ficaria impune, se não fóra 
o seu zelo e a sua autori 
óaóe. 

O facto óo meretissimo 
luís óo Tribunal Criminal 
não aómitir fiança ao ar 
guióo, revela a gravióaóe 
óas acusações e a gravióa-
óe óo processo. 

O • • 

Abatido, neurastenísado, 
o Miranda deu ontem entra-
da na cadeia de Santa Cruz. 

O povo acusava-o de cau-
sador da morte de sua espo-
sa. A P. I. C. investigou, du-
ma maneira extenuante todo 
este drama. Ouviu testemu-
nhas, noite e dia, sem um mo-
mento de repouso. E dentro 
de oito dias, conseguiu for-
mar o processo, enviando o 
Miranda, depois, para juizo, 
pelo crime de ofensas corpo-
rais, de que reâultou a 'morte 
da infeliz D. Berta. 

O publico tinha ra?ão. O 
publico acusou o Miranda, 
apontando a maneira barba-
ra como ele tratava sua es-
posa. E tudo isso se confir-
mou. 

Ao fazermos a reporta-
gem dêste caso, demos sem-
pre ouvidos á voz do povo. 
Era necessário ouvi-la, para 
tudo se esclarecer! 

E tudo se esclareceu. Ho-
je já não resta a menor du-
vida: fica, assim, provada a 
nossa imparcialidade. 

O relatorio medico»legal 
não foi facultado ao jornalis-
ta, para consulta. Quais as 
conclusões apresentadas pe-
lo^ peritos — não ^sabemos. 
Por/sso mesmo, procuramos 
ouvir o ilu-tre juiz-director da 
P. I. C. 

O sr. dr. Beça Aragão, 
como sempre, recebe carinho-
samente o jornalista. Troca-
mos as primeiras impressões. 
Lembramos o esforço da P. I. 
C. E o sr. dr. Eeça Aragão, 
prontamente, responde: 

— Apenas cumprimos o 
nosso dever. 

Saliente-se, no entanto, a 
boa organização processo; que 
é modelar. 

Nesta época em que todos 
procuram nada fazer, andar 
de «costas altas», a acção da 
P. I. C., neste e em todos os 
çasoé, merece as mais elogio-
sas referencias, como atrás 
dizemos. 

Falámos, a seguir, do re-
latório, do resultado da auto-
psie. 

A nossa curiosidade in-
terroga : 

— Sr. dr. o relatório dá 
como provado o crime ? 

—Nada lhe posso dizer a 
tal respeito. No entanto, deve 
ponderar-se que os tribunais 
não fazem o seu juizo somente 
através dos relatórios médi-
cos, mas também através das 
restantes peças dos autos, as 
quais traduzem o trabalho 
píopriaftiènte dito da P. L C. 

O Miranda foi ontem á 
tarde a perguntas perante o 
meretissimo juiz do Tribunal 
Criminal, assistido pelo sr. 
Rocha Calisto, escrivão do 
processo. 

Findas as perguntas, o 
Manuel Miranda foi condu-
zido á cadeia, pelo oficial sr. 
Pedro Teixeira, ficando sob 
a mais rigorosa incomunica-
bilidade. 

O processo seguirá ama-
nhã, com vista ao Ministério 
Put>iico. O Manuel Miranda 
nomeou seu advogado de de-
feza o distinto causidico sr. 
dr. Fernando Lopes. 

Coimbra 19-7-930.- .. .Sr. Di-
rector óa «Gazeta óe Coimbra».— 
Não era proposito meu, por vários 
motivos, vir a publico fazer qual-
quer referencia sobre o caso óo 
Tovimi Obrigam-me porém a óecla-
rar, que já prestei a quem óe ói-
reito, isto é, ao ep.mo Director óa 
P I. C., os esclarecimentos que me 
foram epigióos. 

Nesta óiscutióa questão onòe 
não quero acusar ou ôefenóer al 
guem, óesejanóo apenas ser impar-
cial, o sentido óe certas atituóes 
foi óeturpaóo por completo. Devo 
óizer também, que a minha honu-
rabiltóaóe continua a ficar intacta, 
porque tenho a consciência plena 
óo meu proceóimento correcto, ve-
puóianóo certas óiatribes com que 
pretenóem atingirme. 

Agraóecertóo a publicação óes-
ta carta no seu conceituaóo jornal 
subscrevo me—Dê V., efe., - Eduar-
do Santos. 

A carta do sr. dr. Eduardo 
Santos é para nós profunda-
mente enigmática. Desconhe-
cemos que tenham deturpa-
do a sua atitude; que lhe 
tenham dirigido diatribes; que 
tenham posto em duvida a 
sua honorabilidade. 

Nestas colunas quando 
falemos de s. eĵ .a nada dis-
semos que o podesse ferir; 
pelo contrario, fizemos-lhe re-
ferencias honrosas e mereci 
das. 

Transcrevendo as suas afir-
mativas, não aumentamos nem 
sequer, uma virgula ás suas 
palcvras. O que aqui disse-
mos foi textualmente aquilo 
que s. e^ a nos disse. 

Nada mais. 

Foram louvados o chefe 
Américo Mota, agentes Reis 
e Santos Júnior e auxiliar 
Cordeiro, da P. I. C., pela ma-
neira hábil e verdadeiramente 
esgotante como trabalharam 
na investigação do caso de To-
vim . As-sociando-nos a esse 
merecido louvor, cumprimen-
tamos aqueles nossos amigos 
e d i s t i n t o s investigadores, 
agradecendo-lhes, mais uma 
vez, a forma atenciosa como 
sempre nos trataram. 

Ha uma nota curiosa a 
frisar, que define, perfeitamen-
te. o estado em que se encon-
tra o Miranda, o seu abati-
mento moral, transformado 
numa permanente'neurastenia. 

A P. I. C., quando ele de-
via ser conduzido á cadeia de 
Santa Cruz, perguntou-lhe se, 
porventura, desejava fazer a 
viagem num automovel, a rim 
de não ser visto. E o Miran-
da respondeu secamente: 

— Quero ir a pé. 
Espectaculosa e dramática 

atitude, traduz bem o pensa-
mento do preso: perdida a 
liberdade, já se não importa 
com os olhos do publico! 

De resto, se ele pensasse 
doutra maneira, se ele olhasse 
para o mundo — nunca lhe te-
ria causado a morte, deitando, 
assim, uma criança de 18 me-
ses sem o amparo dos pais. 
A essa vale-lhe, ao menos, os 
disvêlos e "carinhos da res-
tante família. 

0 s e u fa lec imento no opesi i 

Faleceu no Rio de Janeiro, o 
doutor Pinto da Roch.-j. antigo esco-
lar da nossa Universidade. 

Não pode esta noticia limitar-se 
ás ec.-.nhadas linhas de um simples 
necrologio registador de tão penoso 
facto. 

E não deve ficar em comedido 
registo, pelo motivo bem penoso do 
dr. Pinto Recha ter sido alguém na 
geração académica a que pertenceu. 

De facto, o ilustre morto, quando 
académico da nossa Universidade, 
foi uma figura marcante, de relevo, 
da sua época e da sua Escola. 

Poeta, orador, boémio, escolar de 
coimbrã, como o sabiam ser os de 
então, deitou por cá, nesta Coimbra 
que tanto amava, uma recordação 
saudosa, urna lembrança delicada. 

O de. Pinto da Rocha não viveu 
somente para os seus campanheiros 
da Universidade, para as travessu-
ras, para as veladas literárias, para 
as horas inquietas das provas er-co-
tares. 

Fez-se conhecer do meio coim 
brão, pela grandesa da sua inteligên-
cia, pela fluência da sua oratória, 
pela graça esfusiante dos seus ditos, 
pela delicada inspiração dos seus 
verses, pelo carinho estremecido que 
dispensava a esta terra. 

Recordam-no ainda, pila certa, 
aqueles que o ouviram nas récitas 
académicas declamando versos; não 
o esquecem fácilinente os qne o sou-
beram um apaixonado ardente da 
Lusa-Atenas. 

E nunca o dr. Pinto da Rocha, o 
irreverente e o poeta, o literato e o 
boémio, teve uma frase que moles-
tasse a vida desta cidade cu dos seus 
naturais. 

Pelo contrario, no momento que 
o grande jornalista, Martins de Car-
valho, recebia a consagração dr.s 
seus méritos, numa apoíeose respei-
tosa, Pinto da Rocha, colaborou 
nela com a grendesa da sua alma de 
eleição. 

Levado daqui para o Brasil, sua 
terra natal, concluída a.formatura em 
direito, e ende ascendeu aos mais 
altos lugares, pela sua cultura, saber 
e inteligência, não esqueceu nunca 
esta cidade em que foi estudante e 
doutor, nem esta sua segunda patria 
que recolheu as suas horas descai-
dosas. 

No Rio de Janeiro onds f-teceu, 
— era um amigo certo do nosso 
País e dos Portugueses. 

Ainda quando da visita da Tuna 
Académica da nosso Universidade 
és terras de Santa Cruz. o ilustre 
jurisconsulto, recebeu os académicos 
com vivo alvoroço, com manifesta 
alegria, como um irmão- saudoso que 
estreita nos seus braços fortes aque-
les que foram os companheiros dos 
melhores momentos da nossa tyis-
tencia. 

Quando da reunião do seu curso 
há já anos, o dr. Pinto Rocha veio 
propositadamente a Portugal para es-
tar junto dos condiscípulos que tanto 
o estimavam e admiravam. 

Por essa ocasião deu-nos o grato 
prazer da sua visita, estando na nos-
sa redacção, onde tivemos ensejo de 
lhe cferecer uma balada da sua re-
cita do 5.o ano, oferla que tanto apre-
ciou, dizendo que a guardaria como 
uma preciosidade, viito que a não 
pessuia. 

Disse-nos mais do encanto de 
que se encontrava possuído por es-
tar nesta Coimbra que tanto amava 
e que via progredir de uma forma 
que tanto o entusiasmava. 

Prometia voltar, mas a morte de-
ve tê-lo surpreendido np seu tão in-
tenso desejo, pois o seu curso volta 
a reunir em breve. 

A memoria de um tão ilustre e 
preclaro cidedão, é para nói bom 
saudosa, e ejíaltando-a, cumprimos 
um dever de amigo, ao mes j.o tem-
po que prestamos uma derradeira ho-
menagem ao que foi um admirador 
devotado pelo nosso Paiz e um fer-
vososo apaixonado pela nossa ci-
dade. 

m i » p i r i iões 
A Inspecção Gsr.t.1 dos 

Serviços de Emigração comu-
nicou ao Governo Civil que, 
em virtude da crise que a ilha 
de Cuba atravessa, não de-
vem conferir se passaportes 
sem a apresentação da « Car-
ta de chamada» legalisada 
pelo Consulado G?rol do Por-
tugal em Havana e autenti-
cada no Ministério dos N^ió 
cios Estrangeiros. 

F e i í i o i i õ o j i i l l i i . , 
Pelo Governo Civil de Coim-

bra, ÍM onts-m comunicado aos 
administradores do concelho 
que tendo a comissão encar-
regada de rever a reqi^lação 
sobre o jogo repre-entado ao 
sr. ministro do Interior no sen-
tido de ser imediatamente proi-
bido o jogo do « Qisino», o 
que s. ejc.a sancionou, deverão 
ser tomadas as providencias 
necessárias para que sejam 

Scassadas quaisquer licenças 
r concedidas par'a luncicnamen-
j to daquele jogo. 

II M 
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isíra i ta 
A ideia nasceu ha muito. 

Vem, talvez, doutra geração. 
Bailou nos espíritos de todos 
os empregados de escritório e 
bancários. Mas surgiam difi-
culdades que, a todo o custo, 
não se conseguia remover. 

Os obstáculos a transpor 
eram enormes. E o entusias* 
mo esmorecia, a ideia arrefe-
cia nas almas daqueles que 
sentiam a necessidade de se 
unir, para uma melhor de-
fesa. 

Será desta vez? Os em-
pregados de escritório e ban-
cários desta cidade consegui-
rão fundar a sua Associação 
de classe ? 

Aguardemos os trabalhos 
que se vão realisar. Entre-
tanto, arquivemos as opiniões 
dum militante, dum dos maio-
res apologistas dessa ideia e 
figura marcante nas classes 
que se pretendem associar. 

lima entrevista ? Não. Ape-
nas uma ligeira troca de im-
pressões .. . 

— Ha qualquer viabilida-
de para a fundação d.-i vossa 
Associação de clnsse? 

— Hj , sim. A necessida-
de da sua organização impõe-
se, sem dúvida, O meio, po-
rém, ressente-se de uma indi-
ferença absoluta. 

— A que atribuir essa in-
diferença ? 

— Um dos factores que de-
ve contribuir para a indife-
rença de muitos é. sem dú-
vida, a falta de confiança nos 
destinos da Associação, por 
ela não poder oferecer, logo 
de inicio, as regalias que uns 
ambicionam e outros procu-
ram. 

— Os empregados bar.ca-
rios concordaram com uma 
assccieção única? 

— Creio que não, e é pena, 
se bem que o interesse seja 
uniforme. Daí não ser admis-
sivel a distinção. Em Aveiro, 
por ejcemplo, suponho estarem 
os empregados de comercio 
ligados aos de escritorio. 

— Mas o numero . . . 
— Ha em Coimbra o nu-

mero suficiente para manter 
uma associação, desde que 
não houvesse a cisão dos ban-
carios e todos os empregados 
de escritorio ingressassem 
nela. 

— Disse v. ha pcuco que é 
grande o numero de indife-
rentes . . . 

— De facto, assim aconte-
ce, o que é para iíinentar, 
porque são precisamente os 
elementos de valor. 

...— e portanto, elementos 
indispensáveis, certamente. . . 

— E v i d e n t e m e n t e , tanto 
mais que são esses os que 
darão o prestigio que d asso-
ciação carece. Por íslío se 
pensou sempre numa agre-
miação que se impozesse, se-
não pelo numero, ao menos 
peles seus componentes. 

— Que vantagens oferece 
a Associação? 

— Muitas e imprescindí-
veis, como seja a cricção de 
escolas profissionais e de lin-
guris, biblioteca, au^Iio mutuo 
no desemprego, regulamenta-
ção do horário de trabalho, e, 
possivelmente, uma caij;a para 
subsidio aos desempregados. 

— E o patronato? Não de-
ve ver, com simpatia, a Asso-
ciação . . . 

—Não tem razão para isso. 
Até certo ponto, tem vanta-
gem porque «:li pode e deve 
o comerciante procurar o em-
pregado que necessitar para 
o st u serviço, pelo qual a as-
sociação tomará inteira res-
ponsabilidade, tanto no que 
respeita a conduta como na 
competencia prefisaional. 

— R .ferirtdo-nos ai -da e n s 
que svi-õe i n d i f e r e n t e s . . . 

—- R ai vê. li-i contabilis-
tas c gnarda-liv.os que dis-
putando uma t-iiu.-çãò de in-
dependencia, desinteressam -
se da causa associativa. 1 o-
davio, estou certo, de que da-
rão todo o stu apoio iiu r-il e 
material, uma vez que a As-
sociação seja urn facto. 
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Manhã radiante de sol-
desse sol que na Beira tem 
fosforescências de oiro e inun-
da de policromia os seus férteis 
campos, casando em um mati-
zado de luz e côr a sua en-
cantadora vegetação. Viseu 
parecia sbstrair-se do drama 
que o cercava, com seu mis-
tério e tragédia. Dir-se hia 
que o fenómeno conturbava 
os espirites, proscrevendo a 
sentimentalidade humana. Não 
era dia festivo. A feira não 
se re&|i7ava, e o calendário 
regional não registava qual-
quer acontecimento. Dia vul-
gar, charro pela sua banali-
dade. Prosaico pela sua exis-
tência. Contudo, nas ruas ej<i-
biam-seos fatos domingueiros, 
as moçoilas vestiam a melhor 
indumentária, de cores bizar-
ras e arcaicos figurinos. Os 
mocetões envergavam os tra-
jes de dias de festa, os cor-
dões de oiro vieram o^igenar-
se, abandonaram por instantes 
o bafio das caixas que os 
guardavam. Os estabelecimen-
tos não encerraram. Mas no 
seu interior notava-se movi-
mento ruidoso de bulicio e 
agitação. 

Fôra incumbido por um 
jornal, da reportagem, com a 
recomendação prévia, escusa-
da para mim, de ser impar-
cial. Tinha que reproduzir o 
mais fielmente possível o que 
se passasse em Viseu naque-
las horas de incerteza para 
uns, de ódio e clamor para 
outros e de indiferença para 
alguns. 

Eu não era um delegado 
da «His Masters Voice». Não 
ia gravar discos, trasladar pa-
ra as colunas da gazeta tudo 
quant© ouvisse. Ah! se o fi-
zesse, que coisas vergonhosas 
reproduziria a minha grafo-
nola .. . jornalística !... 

Mas tinha o dever de dar 
aos meus leitores uma impres-
são aproximada do que pre-
senciasse. Teria, necessária-
mente de ser um pintor goies-
co, de uma tonalidade viva, 
fixando os caracteres corn ri-
gor de euritmia, desenhando 
as figuras com exactidão, for-
necendo na tela o ambiente. 

Não podia ser apenas o 
julgamento a interessar-me. 
Tudo quanto fosse dito nas 
audiências, tinha sido gritado 
pelo « autc-parleurs » da opi-
nião publica. As contradições 
poderiam interessar. Mas a 
observação das atitudes no 
tribunal era o que me preo-
cupava. 

Tive que começar cêdo na 
minha digressão, neste estu-
do que o jornalista escrupu-
loso é obrigado a fazer. E 
manhã cêdo peregrinei pela 
cidade, examinando aqui, aus-
cultando mais adiante, deten-
do-me noutro lugar. 

Observei desde logo um 
embate tremendo, o choque 
violento das paixões atrope-
lando-se como ondas revolta-
das de encontro ao rochedo 
da imaginação. 

A nota domingueira que 
me era fornecida pela indu-
mentária dos visienses outra 
explicação não tinha do que 
o desejo vivo, a curiosidade 
mórbida de assitir ao julga-
mento. O tribunal constituia 
nessas horas, o melhor man-
jar, o mais rico aperitivo para 
alguns espíritos. 

As discussões quasi tome-
vam aspectos de tumulto. Gri-
tos, gesticulações, despeitos, 
azedumes, tudo se baralhava 
em tremendo confuíionismo, 
numa obcessão doentia. 

A grande corrente era des-
favorável aos presos. Oitenta 
por cento dos visienses tinham 
já formado a respeito dos reu.s 
a sua opinião. E o mais curio-
so é que discreteavam já so-
bre o veridictum do tribunal, 
antes mesmo dele reunir. 

— Apanham a pena máxi-
ma. E é muito bem feiío por 
tjue são eles os criminosos. 

E um cavalheiro, conhece-
dor da giria dos tribunais: 

— Aquilo é «sino grande», 
com toda a certeza... 

Os amigos do Claudino 
contestavam. 

— Não pode ser. Ainda 
ha justiça na nossa terra e não 
se condenam assim indiví-
duos por simples presunções 
morais. 

As referencias á vida dis-
soluta de Alves Trindade, qua 
si insultavam a sua memóiia. 
Ouvi dizer deste homem o que 
certamente Mefoma não disse 

do toucinho. E toda a gente 
conhece o esco que Mafoma j 
tinha ao toucinho... 

Nessas apreciações até o 
nome de sua filha era salpi-
cado tristemente. Alves Trin-
dade, mesmo para os seus 
amigos, es a usi sátiro. Um 
homem de vícios, um espirito 
mórbido, vencido pela idade, 
mas alimentado por uma es-
tranha concupiscência. 

E a narração de factos 
vergonhosos, de atentados ao 
pudor dc virgens, passava 
num desfde vagaroso, com 
todas as minúcias e ambiente. 

Quando n idade lhe derru-
bou a virilidade — afirmou-se 
— o velho sátiro utilisava-se 
de uns instrumentos esquisi-
tos, mandados executar pro-
positadamente para os seus 
prazeres. Apliçavam-se ao ven-
tre j era o efeito. 

Duvidei de principio. Não 
ignorava a existencia dos ne-
crófilos, nem de outros esta-
dos patológicos. Mas duvidei 
até ao ultimo momento. E foi 
preciso que me mostrassem 
esses aparelhos que eu exami-
nei, para me convencer de que 
não me intrujavam. 

A narrativa de todos estes 
factos porcos e sujos, impró 
prios da espécie humana, vi-
nha corno justificação dos que 
não acreditavam lia culpabi-
lidade de Claudino, antes afir-
mavam que o crime havia sido 
praticado pelo pai ou paren-
tes des vítimas do sátiro. 

Fala va-se, igualmente, dos 
bons amigos que rodeavam 
Alves Trindade. Referia-se <3 
episódios vários, da venda 
das suas propriedades em be-
neficio dos mesmos amigos. 
E desfiava-se o rosário de 
anibicõcs de muitas pessoas 
que tinham urn único interes-
se: na condenação da filha 
do assassinado. Mais adian-
te, em outro artigo, talvez o 
leitor encontre a explicação 
deste ultimo pormenor. 

Aturdido, cambaleante em 
virtude dos traumatismos mo- f 
rais que sofri, cheguei ao tri- J 
bunal. No largo fronteiro uma 

multidão apinhava. A ansia 
de um lugar na sala crescia. 
Tinha havido pedido, fornece-
ram-se cartões de admissão, 
quasi se reservavam lugares. 
Este julgamento tinha o carác-
ter exacto de um espectáculo 
em cheio. Como este só o 
julgamento de Augusto Go-
mes, que se realisou numa 
cidade de seiscentos mil ha-
bitantes. 

A custo entrei na sala. O 
ambiente asfixiava. A aglo-
meração era tal que tive á 
impressão de que seria reme-
tido á família em torresmos... 

O tribunal estava « au 
grand complèt ». Senhoras da 
melhor sociedade, de lindas 
«toilettes», de figurinos «der-
nier cri», sedas rastejando 
pelas bancadas, a guarnece-
rem formosos rostos. Gente 
de todas as classes sociais, 
indumentárias ricas confun-
didas com trajes humildes. De 
tudo havia ali. 

Na tribuna, três togas, se-
veras, circunspectas. A' direita 
o representante do Ministério 
Publico, expressão carregada, 
semblante duro. A seguir o 
delegado da acusação parti-
cular. Olhar vivo e irrequieto. 
Depois o defensor. Forte ar-
ceboiço, domínio fisico. Aque-
las centenas de pessoas aguar-
davam anciosas o floreteio 
oratórico dos dois causidicos 
que se sabia estarem de rela-
ções cortadas com aprezi-
mento mutuo. 

Quasi se não respira.' Pei-
tos ofegantes comprimem-se. 
Está tudo a postos. Vai exi-
bir-se no Pretório o filme. 
Não está o agente Vidal. Mas 
assiste o chefe Ferreira do 
Porto, como o primeiro. 

— Está aberta a audiência 
O agente Vidal vai ter ap 

seu serviço as notas de repor-
tagem, que a esteriotipia ra-
zurou. 

Se quizer aproveite-as co-
mo sendo do representante da 
«His Masters Voice»... 

A. M. 

Ecos íhi Sociedade 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem aços, hoje: 
Ferreira Martins 
Dr. Joré de Abreu Pinto 
José Pinto de Matos. 
Amanhã: 
D. Maria das Dores Pereira Ri-

beiro. 
Dr. Francisco Marga do Amaral. 
O menino Francisce José, fillio 

do capitão sr. Alexandre de Morais. 
Dr. Francisco de Sousa Gomes 

Vgloso. 
Tomaz Grancez Guillamot. 
Marcelino Dias. 

P a r í i d a s c c S a e g o d a s 
Parjiu para Lagares da Beira, o 

sr. Abilio Fernandes. 

V«»nde se em bom estado. 
Para ver e tratar, na Cerve-
jaria Sêco, Largo das Ameias, 
Coimbra. 3 

E X e í I S ® § © e § 
Chega hoje a esta cidade 

uma excursão promovida pelo 
Grupo Recreativo de Ramal-
de, Porto. 

— Um numeroso grupo de 
rapazes do bairro alto promo-
ve num dos proximos domin-
gos de Agosto urr.a exc l5 r são 
a Lorvão e Penacova, para o 
que reina grande entusiasmo. 

«aj» _ « 

Faleceu ontem o antigo 
funileiro sr. Antonio Rodri-
gues de Carvalho. 

Foi durante a sua vida 
um homem . honesto e treb^-
lhador. 

O seu funeral realisa-se 
hoje. 

Sexta-feira, 25 de Julho 
- E s -

p a n h a c m T e n n l s 

26 de Julho 

j a n t a r à a m c r l e a n a c i a i l e 

Festas abrilhantadas 
pela 

Orando Orquestra Internacional 

V o x o 

18 óe Julho 
Realizam-se no próximo domingo, 

grandes festas na povoação de Aguim 
da freguesia de Tamengos deste con-
celho. 

Aquela povoação ao mesmo tem 
po que, realiza a festa tradicional á 
Nossa Senhora do O', inaugura o 
grande melhoramento da luz electrica. 

Ha por esse facto grande regosi-
jo e animação no povo daquela terra 
que trabalha afanosamente na orna-
mentação das ruas e das casas, pois 
quer dar ás festas o májeimo brilho. 

Nos festejos tomarão parte três 
bandas de musica e será deitado um 
vistoso fogo de artificio. 

Haverá a benção da cabine da luz 
electrica, cerimónia que será reali-
zada pelo padre Abel Condesso, sen-
do pronunciados discursos alusivos 
ao acto. A seguir proceder-se ha á 
abertura da luz. 

Tomarão parte nestas festas os 
mos srs. governador civil de Avei-

ro, comandante da Policia de Aveiro, 
presidente da Camara de Anadia e 
muifas outras personalidades, 

Pelas 9 horas da noite realizar-se-
-ha em casa do Presidente da Junta 
e importante influente local ej< mo sr. 
dr. Luís Navega um grande banquete. 

Estavam convidados para assistir 
a estas cerimónias os eji.mos srs. mi-
nistros do Interior e Comercio, mas 
em virtude dos últimos acontecimen-
tos políticos foi tornada impossível a 
sua vinda.—C. 

C a r i a H e Mmclia 
EXAMES DO 2.o GRAU-Prin-

cipiaram já a funcionar nesta vila os 
ejíames do 2.o grau. A' semelhança 
do ano anterior, estão constituídos 
dois júris, sendo o masculino forma-
do pelos professores: Antonio Fer-
nandes Rodrigues, Candido Sampaio 
e Manuel Morgado; e o femenino 
pelo professor Julio Capelo e pelas 
professoras, D. Lia Marcos e D. Ce-
lestina Renias 

D. EMILIANO RISOEN—Esteve 
entre nós este ilustre catedratico, da 
Faculdade de Sciencias da visinha 
Universidade de Salamanca, D. Emi-
liano, que muito gostou de Almeida, 
e lastimou como nós, que esta vila de 
tão nobres tradições, seja tão despre-
zada pelos poderes p iblicos. 

DR. MÁRIO VIEIRA —Para Vi-
lar Formoso, onde recentemente foi 
colocadj», partiu este médico ilnstre. 
Dequi abraçamos o dr. Mário Vieira, 
nosso presado amigo, desejando-lhe 
um futuro risonho e prospero—C. 

TRIBUNAIS 
R E L A C A O 

S e s s ã o de 19-VII-930 

JULGAMENTOS 
Aveiro — Francisco Antonio Bi-

chão e mulher, contra Felicidade 
Ferreira Vagos — Confirmado o des-
pacho agravado. 

Leina — Manuel Caetano Moita, 
contra o M. P. e outro — Dado pro-
vimento no acordão. 

Niza — ioão da Rosa, contra o 
M. P. — Adiado. 

Olivf-ira do Hospital — Agostinho 
Vaz Pinto e mulher, contra Luiz 
Abreu e mulher — Adiado. 

Leiria — M. P., contra Paulo da 
Costa Sar,ta — Adiado. 

Castelo Branco — Desastre no 
Trabalho. Companhia de Seguros, 
contra João Bernardo Castilho — 
Adiado. . 

S. Pedro do Sul — Mannel Ro-
drihues Coalho, contra Valentini Fer-
reira e mulher. — Adiado. 

Causas que se hão-de julgar na 
s e s s ã o de 26-V1I-930 

Vizeu — Bernarcino Rodrigues, 
contra o M. P. — Rcl, Juiz Dr. Fon-
seca Vaz. 

Portalegre — Abel Gotrim Maia 
e mulher, contra Julia de Jesus F t -
nandes e mulher. — Rei. Juiz Dr. 
Costa Brandão. 

Louzan — O Ministério Publico, 
José Baptista Ferreira Novo e Joa-
quim Garrido — Abilio Fernandes 
Conde — Rei., Juiz Dr. Costa Bran-
dão. 

Coimbra — Matias, Filho fy C a, 
contra Alfredo lucas — Rei., Juiz 
Dr. B. Oliveira" 

M i a , centro de Turismo 
. i • mm________ 

Visitantes ilustres - Jornalis-
tas esuantioes 

Como ontem noticiámos, é 
na próxima quarta-feira que 
chegam a esta cidade os doze 
Altos Comissários America-
nos na exposição de Sevilha, 
que o Conselho Nacional de 
Turismo convidou a visitarem 
Poriugal antes de regressarem 
aos seus respectivos países. 

Na companhia destes ilus-
tres estrangeiros, veem quatro 
senhoras e quatro jornalistas 
espanhoes, bem assim alguns 
membros do Conselho Nacio-
nal e de Turismo, entre eles 
os srs. coronel Silveira e Cas-
tro, dr. Balbino Rego e enge-
nheiro Pinto Machado. 

Ao todo, são 20 os excur-
sionistas estrangeiros que nos 
visitam, sendo os Altos Co-
missários naturais das repu-
blicas espanholas da Ameri-
ca, que representaram na Ex-
posição de Sevilha. 

Para Coimbra, partem do 
Bussaco logo depois do pe-
queno nlmoço, devendo che-
gar ao Hotel Astoria, entre as 
9 e as 10 horas da manhã do 
dia 23, almoçando pelas 13 
horas. 

A Comissão de Turismo, 
como já noticiámos, oferece 
aos ilustres visitantes um dis-
tinto «Porto de Honra» na 
Mata Nacional do Choupal, 
pelas 17 horas, fazendo-se re-
presentar a Associação dos 
Jornalistas desta cidade por 
alguns membros da sua Di-
recção. 

O facto de ter sido esco-
lhido o Choupal para ser ser-
vido o «Porto de Honra» tem, 
presentemente, uma grande 
importancia e, segundo as 
nossas informações, decisiva-
mente virá a influir no seu 
aproveitamento para fins de 
turismo, e na consecução por 
parte das estancias superio-
res de turismo, das verbas ne-
cessaiias para que ali se fa-
çam as obras que os técnicos 
aconselham. 

Tratando-se, pois, de um 
"Porto de Honra» oferecido 
pela Comissão de Turismo a 
visitantes ilustres da cidade, 
desse facto, por certo, resul-
tarão benefícios reeis, melho-
r a m e n t o s importantíssimos 
para Coimbra, como centro 
de turismo e cidade moderna. 

E' esta a boa tactica. 

Agua das n a s c e n t e s 

É É a que no rúiulo apre-

senta o Mm Palaco Hotel 
n x E u m o i s ò r m o 

Pcimiaóo com 

1.a Vara 

na Exposição de Sevilha 

A N U N C I O 
Por sentença de 5 do cor-

rente mês de Julho, que tran-
sitou em julgado, foi autori-
zado o divórcio entre os côn-
juges Maria Gomes da Silva, 
proprietária e residente no 
Casal Novo. freguesia das 
Means do Campo, desta co-
marca, e Bernardino Ferreira 
de Moura, agora preso na 
cadeia de Santa Cruz, desta 
cidade de Coimbra, com o 
fundamento do n.° 4 do artigo 
4o da lei do divórcio (De-
creto de 3 de Novembro de 
1910 ) e o réu condenado nas 
custas e selos, o que se anun-
cia para os devidos efeitos. 

Coimbra, 17 de Julho de 
1930. 

n escrivão do 2" oficio 
da l.a Vara, Joaquim Alves 
óe Faria., 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís da l.a Vara, / Mi-

randa. 

J i o k l e i t o 1 t a 
II 

DIVORCIO 
Por sentença de 20 de No-

vembro ultimo, que fez tran-
sito em julgado, foi autoriza-
do o divórcio dos cônjuges 
D. Maria de Lourdes Alber-
garia de Castro Tavares e 
José 'Lopes Tavares, este co-
merciante, residente na cida-
de do Porto, na rua Nova do 
Almada, n.° 372, e aquela 
proprietária, domiciliada em 
Coimbra, com o fundamento 
do numero 2° do artigo 4.° 
do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910. O que se anun-
cia para os fins e efeitos do 
a-itigo 19 do citado Decreto. 

Coimbra, 7 de Dezembro 
de 1929. 

O escrivão do 1° oficio, 
Alfreóo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, Abilio óe Andrade. 

(l.a publicação) 
No dia 10 de Agosto pro-

Ximo. por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial da 2.a 

vara eivei desta comarca, rJ^ 
Palacio da Justiça, sito á ruai 
da Sofia, desta cidade, e pe-
los autos de inventário orfa-
nológico por óbito de D. Ma-
ria Eufrosina de Moura Bas-
tos Eloí, que foi desta cidade, 
e no qual foi inventariante; 
António Marques da Silva. 
Eloi, viuvo da inventariada, vai 
á praça para ser arrematada 
pelo maior lanço oferecido so-
bre o valor da avaliação, o 
geguinte prédio: 

Uma sétima paríe de uma 
casa com dois andares, águas-
furtadas, loja, sobre loja, si-
tuada na rua Ferreira Bor-
ges, com os números 156,158» 
160, da cidade de Coimbra» 
freguesia de São Bartolomeu, 
tendo também uma frente pa-
ra a rua dos Gatos com o nu-
mero 25, descrito todo o pré-
dio na extinta Conservatória 
do Concelho de Coimbta, sob 
o numero 529 do livro B 4, 
avaliada a sétima parte em 
5.715$00. 

Peio presente são citados 
para a praça quaisquer cré-
dores incertos. 

Coimbre, 15 de Julho de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mamede. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.» 

vara, Luiz Osorio. 

Tode por 5.000800 
Loja de mercearia devida-

mente montada, com merca-
dorias, moveis e utensilios, 
no centro da Baixa, cede-se 
por 5.000$00. - Trata-se com 
Loureiro dos Cafés, rua João 
Cabreira, 17. 

y andar, no centro da baijía, 9 di-
visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

A " GAZETA DE COIMBRA,, 
vende-se em Lisboa nos prin-
cipais estabelecimentos da 
Baixa e por todos os ven-
dedores dos {ornais do 
Norte. 

Marmies 
167, ha Ferrgíra Borges, 173 

Preços de R E C L A M E EM TODOS OS ARTIGOS. 
Completo sorliilo eie meias e peúgas. 
Panos brancas e crus para lençóis. 
Atoalhados de linho e a l p i i o . 

Sarjas e popelines de lã para vestidos. 
Finíssimos tecidos de algodão. 

P e d i m o s á m a v i s i t a ê n o s s a c a s ' 

T/C com 10 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Rojto. Jt 

(Irfonfia fln uma casa com nove di 
HfJcUUOC visões na rua da Sofia, 
n.o 95. 

independente, com 8 a 12 divi-
sões e quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, arreridn-se de 
princípios a fins de Outubro em 
diante. 

Dirigir-se a esta redacção. X 

f2M arrenda-se 2.o andar, 7 divi-
La&Q sões por 130$00, na Baijía. In-
forma Miguel Neves, rua Visconde 
da Luz, 65. 1 

fnfln com quintal, independente, de-
luuQ socupada e não lonne do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. !X 
rnnn magnifico rez do chão e cave, 
Lueu na rua Antero do Quental, n.o 
17, arrenda-se. 

Escritório do dr. Augusto Braga, 
rua da Sofia. 22, l.o. h 
Tnana Arrendam-se dois rez do chão 
luuuu na rua Tenente Campos Rego, 
(antiga rua n.o 11). 

Trata-se na mesma rua. x 
vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to. rua Visconde da Luz, 65. X 
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4 noras oa tarde e 
do nolie 

(Fecç&S p í í j í E s l e a r e s 

ESPECTÁCULOS 
A's terças, sétías e domingos 
com magníficos programas 

£stweias 

com pratica de mercea-
ria oferece-se, dando re 

ferencias 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. X 
guardn-livros dispondo de 2 
horas da parte da manhã, to-

ma conta de qualquer escrita.' 
Farmacia Miranda — Telefone n.o 

471. 3 d t q 
dos primeiros anos do 
Liceu aceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Ounla pratos vende se. Nesta re-
dacção se diz. 

j UJnhilh vende-se uma mobilia de ca-
UlUUliSu sa de jantar, um fogão gran-
de, um cofre e outras peças de mo-
bilário, por motivo de retirada. 

Rua Tenente Valadim, n.o 15. 2 

QniInFjn trespassa-se, na Beira Alta, 
rUUuliU em bom local. Cose duas 
sacas de farinha por dia. 

Para tratar, na rua do Forno, n.o 
16 — Coimbra X 

Drorimn ç o p o r 1 a n o ' d e 2 0 0 c o n ' 
nclNubràC tos sob primeira hipo-
teca a 12 o/o. garantido 4 vezes e 
amortisavel 10 o/o em cada trimestre, 
semtmais encargos. E urgente. Nes-
ta redacção se dão informações. 

precisa-se, mobilado, para 
pessoa só. Indicar preço e 

local a esta redacção ás iniciais 
S. E. 3 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

uma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 
em conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer rarn-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

uma oficina de funilei-
ro, bem afreguesada, 

cuja loja serve também para qual-
quer ramo de negocio. 

Parte bai^a de Santa Clara, por 
baijto da Farmacia Nazareth, onde se 
trata. 2 
TrntnaCM ?ll '°ia n u m dos melhores 
llBSPdiíd-iU locais da baijía; tem 
armação e balcão, servindo para 
qualquer ramo. 

Informações, rua Martins de Car-
valho. 42. 2 

propriedede, contem duas 
casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz electrica. 

Diz-se nesta redacção. j< 

M«p locomovei, Baóenia, força 
06 25 cavalo?, vapor, em tom 

estado. 
Informa nos Casais do Campo 

Armando dosSantosCampino. f-d l 
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AGUA DOS PQURES 
Satisfazendo a reclamação 

<que ha ôias aqji fizemos sobre 
a falta óe agua nos chafarizes 
óo bairro alto, sabemos que a 
Camara tomou já as necessá-
rios providencias para que- es-
tes fossem devidamente abas-
tecióos, facto que nos apraz re-
gistar pelos benefícios que 
presta ao publico. 

O que seria óe toóa a con-
veniência é evitar que óe futuro 
a agua torne a ser áesviaóa óo 
seu curso, acabanóo-se óe vez 
com tão conóenavel abuso. 

I m b o a 

Posse 
Tomou ontem posse do lugar de 

secretario do Liceu José Falcão, o 
-nosso querido amigo sr. dr. Mário 
Joséfdos Santos, chefe de secretaria 
adido da extinta secretaria da Fa-
culdade de Farmacia. 

.0 acto foi muito concorrido, 
pof grande numero dos seus ami-
gos que assim lhe quizeram afirmar, 
e mais uma vez, a sua simpatia. 

Exame 
Veio de Abrantes fazer exame 

de :2.a classe, ao Liceu José Falcão, 
•desta cidade, o menino Henrique de 
"Vasconcelos Martins de Carvalho, 
f i lho do distinto advogado sr. dr. 
Henrique Martins de Carvalho, ten-
do obtido a mais elevada classifi-
cação nos exames daquela classe, 
motivo por que daqui felicitamos 
cordialmente aquele nosso presado 
conterrâneo e amigo. 

Desordem 
Por se terem envolvido em desor-

dem na via publica, foram presos 
Francisco de Oliveira Gomes, de 52 
ands, desta cidade, e sua filha Fer-
nanda de Oliveira, de 17 anos. 

Agressão 
Foram apreendidos 19 cabritos 

que se destinavam á venda clandes-
ti.aá. Foram distribuídos pelas casas 
de beneficeneia. 

fnianticidio? 
Foi presa nesta cidade, onde re-

side, Olímpia de Jesus, criada de 
servir, do Rabaçal, concelno de Con-
deixa, que é acusada de ciíme de 
infanticídio praticado em Oliveira 
do Bairro, onde vivia com Gervazio 
de Matos. 

Diz tratar-se de um aborto que 
fora enterrado num quintal por 
aquele. 

VSaçã© eieefrica 
A partir de segunda-feira os car-

ros de Montes Claros devem sair da 
Estação Nova, com o seguinte horá-
rio: Aos 5 minutos, aos 20, aos 35 e 
aos 50. 

Os carros das carreiras das 20 e 
50 seguem até aos Olivais. Os outros 
até Celas. 

Haverá 4 crrreiras ascendentes e 
2 descendentes por Montes Claros. 

Os carros que vão atè aos Olivais 
descem directamente para a Estação 
Novo. 

A carreira que saía da Praça 8 
de Maio para os Olivais é substituída 
por um outro da Estação Nova a Ce-
las, ás horas e meias horas. As ou-
tras manteem o actual horário. 

Pela P. I. c. 
As autoridades de Trancoso, Cas-

tanheira de Pera e Cantanhede, re-
quisitaram á P. I. C. desta cidade o 
envio de agentes aquelas localidades 
afiei de investigarem vários crimes. 

Estes pedidos não foram satisfei-
tos em virtude da falta de agentes, 
o que mais uma vez vem demonstrar 
a necessidade de aumentar o qua-
dro daquela policia. 

Pelo ©overno Civil 
O sr. governador civil fez remeter 

á Camara Municipal uma represen-
tação de alggns engraxadores desta 
cidade pedindo que lhe seja reco-
nhecido o direito ao descanso sema-
nal. 

—Por alvará do Governo Civil 
foi exonerado do cargo de regedor 
efectivo da freguesia dos Covões, 
concelhci de Cantanhede, o sr" Anto-
nio dos Santos Cruz Júnior, e no-
meado em sua substituição o sr. 
Acácio Augusto Miraldo. 

Escola Normal Primaria 
Classificação final dos alunos que 

concluíram o curso da Escola Nor-
mal Primaria de Coimbra: 

Mn ria Madalena Ferreira Gomes, 
Gnbriel Antonio Manuel Gonçalves 
e Felisbela Aurora Conceição Pina, 
M. B. 19 valores; Carlos Marques 
Nunes dos Reis, Uibana Bolota, Ma-
í ia Adélia Ribeiro Victor, Isolina 
Abrantes Guerra, Alice Celeste de 
Sousa Inácio, Maria Ferreira Mon-
teiro, Maria Alice Bordalo Martins 
e Antonio Nunes Alexandre, M. B. 
18 Vrlores ; João da Cruz Barata dos 
Santos. Dozinda do Santo Nome 
Correia, Luiza Michel, Maria Albu-
querque de Sousa, Maria Benedicta 
Antunes Leal e Maria da Piedade 
dos Reis Frias, B. 17 valores. 

Aida Alzira Amaral Marques, 
Maria Julieta Ramos de Carvalho, 
Carminda da Si lva Afonso. Elvira 
Auíunes da Ascenção, Maria Ana 
Lopes Matias, Dora Simões da Silva 
e Maria Emília da Cruz, B. 16 valo-
res ; Fernanda Pais Castela, Maria 
Veloso Branquinho. Sara Rodrigues 
Paz e Maria Luiza Paulo Menano. 
B. 15 valores; Emília Pereira Rocha, 
Maria José Veloso dos Reis, Virgínia 
Martins Pires, Julieta Martins Pires. 
Nazaré da Ressurreição, Maria José 
da Silva e Maria da Gloria Gil da 
Silva, B. 14 valores; Hermenegilda 
da Moía Cardoso, S. 12 valores, 

Processo sumario 
Pelo juiz-director da P. I. C., sr. 

dr Beça de Aragão foi julgado su-
mariamente Eugénio Garcia, cantei-
ro, natural de Taboa e residente 
nesta cidade, que na madrugada de 
ontem, corno dissemos, havia sido 

EUOCôÇãO TRÉfilCA 
O óia óe hoje pertenceu aos 

Combatentes óa Gcanóe Guerra. 
Chegou a Lisboa o presidente óa 
lidac, oficial óo exercito britânico, 
fleugmático, seveto no olhar, ele-
gante, contuóo, na apresentação 
como um «gentleman». Os comba-
tentes prestaram-lhe as honras de-
vidas, acariciaram-no como a um 
chefe, prodigalisando-lhe uma re-
cepção condigna. O valoroso che-
fe deae sentir-se satisfeito com as 
atenções dispensadas e decerto re-
conhecerá que os portugueses, 
seus irmãos no «front» e na alian-
ça secular, teem o cavalheirismo 
britânico, a óelicaóeza moral óe 
povo civilizaóo. 

O óia óe hoje fez revivar algu-
mas páginas óe beleza trágica da 
Grande Guerra. Fragmentos des-
sas jornaóas sangrentas que tive-
ram proscénio nas terras algidas 
da Flandres e nas ardentes regiões 
africanas, passaram em cortejo 
lugubre, ostentando suas meóalhas 
no peito, galharóoanóo o heroís-
mo e a abnegação, por estas ruas, 
ante os calafrios dos que recor-
daram as horas tristes da maior 
hecatombe que a história regista. 

A evocação da guerra foi hoje 
feita por esses bravos que soube-
ram honrar o nome óo seu país, 
nessa manifestação silenciosa e 
triste que foi sauóar o chefe óa 
Paz, o presióente óa Fióac, o re-
presentante óos milhões óe caóá-
veres que a ambição óe Guilherme 
II gerou. Horas trágicas de luto e 
dôr foram hoje vividas nesta cióa-
óe por centenas óe pessoas com 
grande recolhimento e respeito. 

Desfilaram pelas artérias ope-
rários, empregados comerciais, 
gente de todas as categorias. la-
tos de ganga enoóoaócs pelo oleo 
óas máquinas, calças óe cotim cor-
taóas pela cal, indumentárias ve-
lhas e sujas a atestarem miséria, 
fizeram-nos recordar a pouca aten-
ção que tem havióo para com os 
que foram sacrilicar a vida ou a 
saúde, batendo se pela Pátria e 
pula Liberdade. 

Essas medalhas reluzindo nos 
peitos arfantes, esses pedaços óe 
vida caminhanóo na incerteza óo 
ámanhã, esses heróis quasi obscu-
ros que a guerra reduziu á condi-
ção óe retalhos humanos, mere-
ciam, na verdade, melhor sorte. 

Eao ve-los desfilar assaltou-me 
ao espirito a lembrança de que es-
sas figuras da história, tão esque-
cidas e despresadas, vivem horas 
de miséria enquanto os que rece-
beram os benefícios da guerra go-
sam horas de ventura. 

Quem nas quere ser carneiro... 
Afinal, a girandola de foguetes 

que esteve quási para ser queimada 
antes do tempo, resultou em mija-
retes. 

Annciou-se a baijta do preçp da 
carne de vaca em sessenta centavos 
em quilo, acrescentando-se que essa 
baijja ficará ir até dois escudos em 
quilo. 

A carne de vaca bailou de preço, 
de fa.cto. Mas a Associação dos Tra-
balhadores em Carnes Verdes, num 
comunicado que enviou, hoje, aos 
jornais previne o publico de que o 
preço do carneiro vai aumentar um 
escudo em quilo, a partir da próxima 
quinta-feira. 

Engraçado, não acham ? 

IO de J u l f e o 

Liceu Jose Falcão 
Foi autorisado a ausentar-se do 

país nos meses de Agosto e Setem-
bro, sem encargos para ó Estado, 
alem dos seus vencimentos, o sr. 
Agostinho Jorge da Silva, professor 
efectivo do Liceu de José Falcão, 
Coimbra. j !• ; • Jl';J jt •: * - p j j j g 

Eduardo de Sousa 
Real ;za-se ámanhã. o funeral do 

malogrado jornalista sr. Eduardo de 
Sonsa, que ha pouco regressou da 
Guiné onde lhe foi ficada residencia 
depois do movimenio revolucionário 
de 7 de Fevereiro de 1927. 

A casa do extinto têm ido inúme-
ras pessoas apresentar os pêsames 
à familia. 

para que seruem os dentes 
O sr. Alberto José do Nascimento 

Barreiro confiou a um amigo vários 
aparelhos de prótese dentária, no va-
lor superior a 2:500 escudos. Este 
como não era dentista e não tinha 
dentes furados resolveu vender os 
referidos aparelhos, desaparecendo 
em seguida. 

O sr. Barreiros como não o en-
contrase apresentou hoje queima á 
policia, que vai prender o cavalheiro. 

Congresso Operário 
Por iniciativa do jornal O Volan-

te reune-se, ámanhã o Congresso 
Operário dos Transportes Terrestres 
e Marítimos, realisando-se as suas 
ses 'ões . na séde da Associação dos 
Chauffeurs.' 

Os trabalhos a discutir dizem-nos 
ser importantes, figurando, entre 
eles a tése « Emancipação do Ope-
rariado 

Estancia Hidrológica do Luso 
Em conformidade com o parecer 

do Conselho Superior de Minas e 
Serviços Geologicos (secção de 
aguas), o ministro do Comercio apro-
vou a exoneração do dr. Lúcio Pais 
de Abranches do cargo de director 
clínico da Estârcia Hidrológica do 
Luso, situada na freguesia de Luso, 
concelho da Mealhada, distrito de 
Aveirc.a seu pedido, e nomeou para o 
referido cargo o dr. José Antonio 
Cid de Oliveira. 

Os algarvios residentes em Lls-
Doa 

Em sessão de 12 do corrente, a 
Comissão Directiva da « Chsá' cfo Al-
garve » resolveu que os 'riiekè-. de 
Julho, Agosto e Setemb-o. em virtu-
de de terem que ausenta se de Lis-
boa muitos dos sócios do organismo 
e ainda a maioria dos seus Directo-
res, fossem considerados de férias, 
devendo dentro desse período ser 
meticulosamente estabelecidas as li-
nhas gerais do plano de trablhos da 
projiima temporada, que começará 
em Outubro por uma ses são de ho-
menagem ao Poeta Bernardo de Pas-
sos. 

Loteria tss nele 
Números mais premiaóos na lo-

teria óe hoie : 
8288 tOO 000$00 

nu W 000$00 
6386 10 000$00 

Os números 8001 a 9000 são 
premiaóos com 160$00, além óo 
premio que lhes couber pelo sor-
teio. 

0 Presidente eleito do orasii 
PARIS, 19. —O Dr. Julio Pres-

tes, presidente eleito do Brasil, par-
tiu de Paris para Charburgo, onde 
embarcou no paquete «Arlanza», de 
regresso do Brasil 

O Presidente encontrou-se a bor-
do com o rei Afonso XIII, que re-
gressa de Inglaterra a Espanha. 

N. R. — Na sua passagem 
em Lisboa, o presidente eleito 
do Brasil será cumprimentado 
pelos Grémios regionais da 
capita! e varias individualida-
des. 

A Ing la terra d e s e j a s o m p r a r a 

fironeianflía 

WASHINGTON, 19 - Segundo 
a imqrecsa, a Grã Bretanha está 
interessada na compra óa Grone-
lândia ou na eptensão dos óireitos 
asseguraóos pelos tratados relati-
vos á Gronelândia, no que respeita 
á linha aérea artica em projecto. 

A imprensa salienta que os Es-
taóos Unióos abandonaram, ao 
comprarem as Ilhas Virgens, a sua 
reinvindicação da Gronelândia se-
tentrional resultante óas eppedi-
ções óe Perry, mas que poóeriam 
ter interesse naquele territorio em 
virtuóe óa doutrina de Monros. 

0 e n c e n o tratiaií io d o con-
g r e s s o a m e r i c a n o 

WASHINGTON. 19 -Os médi-
cos prescreueram um longo repou-
so ao senador Borah, cujo estado 
de saúde se encontra afectada pe-
los demorados trabalhos do Con-
gresso. 

preso no Terreiro da Erva por em-
briaguez e desobedíencia á policia. 

Foi condenado na multa de 600$, 
convertidos em 60 dias de prisão, 
com efeito no registo criminal por 
se.i a quarta vez que responde, 

Esíamínaçso eieclriCa 
Foi ontem á noite inaugurada a 

iluminação electrica na Ladeira do 
Castelo. 

0 uapor " o a i y r a n " 

MONTREAL, 10-Foi posto a 
navegar o vapor inglês <Dalyran», 
que ontem encalhou num «iceberg". 

E í s l i o s do t ra tado nauai 
NEW YORK, 19—O «New- York 

Times» informa que o almirante 
lakarabe, ministro japonês da Ma-
rinha, tenciona pedir a sua óemis-
são quanóo entrar em vigor o tra-
taóo naval óe Londres, em virtude 
da violenta controvérsia levantada 
nos círculos navais japoneses rela-
tivamente a um acordo, que o co-
loca numa situação muito difícil. 

O mesmo jorual acrescenta que 
o sucessor de Takarabe será pvo-
vulvelmente o al-niiante Abo. 

AS eleições na Alemanfia 
BERLIM, 19. — A s Heições fo-

ram ficadas para 14 de Setembro. 

Ouro para a França 
NEW YORK, 19. - Com destino 

a França, foram embarcados esta se-
mana, em duas remessas oito mi! do-
lars em ouro. 

Violento ciclone 
TOKIO. 19. — Um violento ciclo-

ne devastou Kiu-Su, tendo atingido 
também Nagasahi e Kagoshima. 

Colégio dos Órfãos 
Do sr. Eduardo de Carvalho, rece-

bemos uma carfa relatando factos 
anormais, passados no Colégio dos 
Órfãos. 

Va mos remeter essa carta oo 
ilustre provedor da Misericórdia sr. 
Conselheiro Forjaz de Sampaio, bem 
certo que S. E.x.a dará as providen-
cias que o caso segue, se for verda-
deiro, como cremos. 

DISPENSÁRIO DE 
LEIÍIOS» 

mAGALKf iES 

O Porto pode orgulhar se de 
possuir um esplenóióo Dispensário 
óe assistência maternal e infantil, 
graças á generosióaóe óo veneran-
do Professor Magalhães Lemos. 

O estabelecimento, integrado na 
obra geral da «Maternidade de 
Julio Denis », cuja iniciativa cabe 
ao ilustre Professor Alfredo de 
Magalhães, óestina-se á classe po-
bre do Porto e, designadamente, 
ao populoso bairro do Bomfim, 
funcionando sob a direcção da Fa-
culdade de Medicina. 

Inaugurado há poucos mêses, o 
seu movimento é já considerável, 
mostrando a lacuna que o mencio-
nado organismo de assistência 
veio preencher. 

Além das consultas e pequenos 
tratamentos médico - cirúrgicos a 
grávidas, a crianças de peito e a 
amas, o Dispensário fornece gra-
tuitamente os medicamentos neces-
sários a cada caso. Uma secção 
especial visa as grávidas e amas 
tuberculosas. 

Além dessa acção clinica, di-
recta, o Dispensário vem realisan-
do. por intermédio da Empresa 
« Sonora-Rádio », uma série óe pa-
lestrás de vulgarisação sob o titulo 
de « Consèlhos ás mães », iniciadas 
com grande ejtito pelo ilustre Di-
rector-clinico Professor sr. Alberto 
Saaveóra. 

Opala a par óo «Dispensário 
de Magalhães Lemos », outros es-
tabelecimentos congéneres venham 
a fundar-se nos bairros mais ne-
cessitados da cidade, para que se 
consiga reduzir a proporções me-
nos confrangedoras as tapas de 
mortalidade materna e infantil, até 
hoje verificadas. 

Uma a s p i r a ç ã o —c uma 
questão antiga 
Os directores dos diários desta 

cidade, depois duma laboriosa serie 
de «demarches», deliberaram publi-
car os seus jornais ás segur.das-fei-
ras. Os quadros gráficos, porem, que 
assinaram, ha anos, um compromisso 
com a Liga das Artes Gráficas, de 
modo a não atraiçoarem essa velha 
regalia da classe parece que não es-
tão dispostos a satisfazer os desejos 
das emprezas. O sr. dr. Bento Car-
queja, director do «Comercio do Por-
to», ejtpoz ao chete do distrito o esta-
udo daquestão, e aludiu a determina-
das sugestões que os dirigentes da Li-
ga estariam fazendo junto dos quadros 
gráficos, para a manutenção do an-
tigo compromisso. Um representante 
daquela entidade, chamado ao go-
verno civil, afirmou que a atitude 
dos tipógrafos não é o resultado de 
qualquer pressão. 

As «demarches» continuam. 

Por este caminho... 
Suspendeu pagamentos a Casa 

Luiz Ferreira Alves, um dos mais 
antigos e considerados estabeleci-
mentos bancários do paiz. 

Na Práça da Liberdade, séde da-
quele Báncd e á sua porta juntaram-
-se, logo de manhã, nfiuitas dezenas 
de pessoas que comentaram o facto, 
por vezes acaloradamente. 

A firma Silva Rios, da Rua das 
Flores, societários da casa Luiz Fer-
reira Alves, encerrou também as 
suas portas. 

Consta que outras casas serão 
obrigadas a encerrar, quer d>zor, a 
liquidar como consequência do de-
sastre sucedido, á importante firma 
falida. 

Presos em transito 
Seguiram ontem para Lisboa, en-

tre outros os srs. drs. Santos Silva, 
Vasco Nogueira de Oliveira, escrivão 
Cesário Bonito, etc., detidos nesta 
cidade. 

Rectificação duma noticia 
Dissemos ontem, que uma gran-

diosa comissão de moradores de Gaia 
esteve no Governo Civil com uma 
representação pedindo a imediata 
substituição da actual C o m i s s ã o 
Administrativa da Camara daquele 
concelho, representação que o sr. 
Governador Civil recebeu, prome-
tendo envidar os seus melhores es-
forços no sentido de, pelas compe-
tentes instancias, serem tomadas as 
mais rapidas providencias. 

Tal nao é verdade, porem, por 
quanto o sr. Governador Civil se ne-
gou a receber a aludida representa-
ção, pelo motivo de esse documento 
se encontrar em termos menos cor-
rectos. 

Professor lemos sie Brito 
Passa na projtima segunda teira 

em Leijíõea, a bordo do transatlân-
tico «Cantuaria Guimarães» o ilustre 
Director da Escola 16 de Novembro, 
do R io de Janeiro, sr. professor Le-
mos de Brito, que ha dois anos es-
teve no Porto, onde realizou uma 
conferencia, sobre assuntos brasilei-
ros, a convite do Ateneu Comercial 
do Porto. 

O professor Lemos de Brilo será 
cumprimentado a bordo pelos inú-
meros amigos que deitou r.esta ci-
dade. 

Grupo f eminino da Lapa 
Seguiu hoje, em camionete; para 

Chaves, o Grupo Desportivo Femi-
nino da Lapa, que àquela cidade vai 
jogar um desafio com o grupo local. 

A's raparigas da Lapa, segundo 
nos informam, está preparada uma 
grande recepção. 

Cordial Patriarca 
O Delegado Pontifício do Con-

gresso de Braga, D. Manuel Gon-
çal 

ves ^erejeiía, Patriarca de Lisboa, 
vai amanhã a Lousado, terra da sua 
naturalidade, a-fim-de presidir á ce-
crimonia da comunhão ás ríanças. 

19 de Juffio 
Ao ilustre purpurado está prepa-

rada uma entusiástica recepção por 
parte dos seus conterrâneos. 

Na segunda-feira, segundo o boa-
to que corre com insistência, o Car-
deal Patriarca rezara urh a missa por 
alma de seus pais que descançam no 
cemiterio da freguesia. 

Capitão Fonseca Ribeiro 
Assumiu o èargo de chefe interi-

no da l.a Repartição do Quartel Ge-
neral, o Capitão do Secretariado Mi-
litar Miguel da Fonseca Ribeiro, car-
go que, com a maior competencia, já 
havia desempenhado durante alguns 
anos. 

O sr. capitão Fonseca Ribeiro es-
tava, á data da sua nomeação para a 
chefia daquela secção, em serviço no 
Hospital Militar. 

Para Coimbra 
O Grupo -*Os 13 de Ramalde » 

parte hoje em ejtcursãe pelo Sul, vi-
sitando Oliveira de Azemeis, Coim-
bra, Batalha, Alcobaça, Leilia, Fáti-
ma, Curia, Luso e Bussaco. 

A partida terá logar á meia noite 
em ponto. 

O Grupo «Recreativo Porta do 
Sol» visitará também, ámanhã, além, 
de Coimbra, Curia e Bussaco. 

Igualmente « O s Albanos do 
Monte Aventino, se destinam á Ca-
pital do Centro, via S. João da Ma-
deira, Oliveira de Azemeis, etc., etc. 

No Palacio de Cristal 
Nos jardins e naves do Palacio 

de Cristal realisa se ámanhã, domin-
go, promovida pela «Escola Drama-
tica e Musical Portuense» uma gran-
diosa festa, com a colaboração do 
Orfeão Marcos Portugal. 

Cincoenta por cento do produto 
liquido da festa, destina-se a favor 
do cofre das Escolas Primarias da 
cidade. 

Teixeira de Pascoais 
Encontra-se nesta cidade o gran-

de poeta Teixeira de Pascoais que, 
como dissemos, será brevemente al-
vo duma grandiosa homenagem pro-
movida pela Associação dos jorna-
listas. 

União dos Empregados do 
Comercio do Porto 
Na sede desta prestante colecti-

vidade, realiza-sé ámanhã, domingo, 
para tratar da irradiação dum socio, 
uma Assembleia Geral Extraordiná-
ria, pela qual ha grande e justificado 
interesse. 

Terminada a Assembleia, reah-
sar-se-ha uma grandiosa reunião ma-
gna para tratar de assuntos da maior 
importancia e intéiesse para a classe. 

Para o tribunal 
A P. I. C. enviou para juizo, as 

queijas apresentadas por : 
João Pinto da Silva, da rua de 

Miragaia, contra Alberto Ferreira, da 
rua do Casal do Pei^ro, 2, por agres-
são á paulada. 

— João Monteiro, da rua da Ale-
gria, 989, casa 9, contra Adriano 
Vieira, da mesma rua, por tentativa 
de agressão. -! 

— Helena da Silva, do Bairro Ale-
jandre Herculano, contra José Al-
berto, do mesmo bairro, por agres-
são. 

Cboque de auíomovels 
Na rua de Santa Catarina, o au-

to S 8487, guiado por Antonio Bar-
bosa Gomes, do logar da Feiteira, 
Gaia. chocou com o auto N 9029, 
guiado por Antonio da Silva, da rua 
Chã, 97. Resultou do embate ficarem 
bastante danificados. 

Dia a dia - prisões 
Deram entrada no Aljube : 
Maria Salvador, das Escadas do 

Codeçal, por tentar pôr termo á ejds-
tencia. 

— João Pinto da Silva, da rua de 
Miragaia, por proferir palavras obs-
cenas. 

— Maria Alice Pereira da Silva, 
da rua da Cordoaria Velha ; Alfredo 
José Leite, da rtia doBomjardim; 
Manuel Victorino e Mari» Rosa Fer-
reira, estes da rua das Taipas, por 
andarem envolvidos em desordem. 

— Antonio José Pereira, natural 
de Braga, e sem morada certa nesta 
cidade, por fazer distúrbios, dando 
indícios de alienação mental. 

Pela P. I. c. 
O agente Teotonio, da 1 a secção 

da P. I. C., enviou ao tribunal crimi-
nal o preso Francisco Pires Gonçal-
ves, empregado comercial da rua da 
Carcereira, contra quem ha tempos 
se queimara o sr. Sebastião Ferreira 
Mandes, industrial, da rua Antonio 
Joaquim de Aguiar, acusando o de 
ter praticado um desfalque no valor 
de 40.000$00 numa fabrica perten-
cente ao queixoso, da rua de S. Ro-
que de Lameira, onde o arguido 
estava empregado, O agente Teotó-
nio averiguou que o Gonçalves gastou 
todo o dinheiro no jogo, em Espinho 
e na Povoa de Varzim. 

— Queijtou-se à policia o joalhei-
ro sr. Antonio Ribeiro da Silva, da 
rua de Ramalde do Meio, 108, contra 
Manuel Carlos Bento da Veigi , 
ourives, do loynr do Telheiro, a S. 
Mamede de Infesta, acusando o de 
ter gasto em proveito próprio o pro-
duto da venda dum anel de ouro 
branco, cravejado de brilhantes, que 
lhe confiou ha cerca de 4 mezos. 

Procede a averiguações o agente 
Alirio da 2.a secção. 

— O agente Pimentel, da 2.a 
secção da P. I. C. concluiu as averi-
guações acerca duma queima ali 
apresentada por Antonio da Silva, 
empregado da Padaria Flor Lisbo-
nense. da rua de Cedofeita, contra o 
seu patrão, o proprietário da mesma 
padaria, José Joaquim Barbosa» acu-
sando o de se ter apossado, pela 
violência, da quantia de 1.500$00, 
pertencenle ao queixoso e ainda, 

de difama-lo, afirmando que esse 
dinheiro lhe havia sido fuitado. O 
referido agente apurou que, de facto, 
aquela quantia pertence ao queixoso, 
pelo que o Barbosa foi obrigado a 
restituir o dinheiro do qual, indevi-
lmente, se apossou. 

Abuso de coníianca 
Quei^ou-se á policia o mestre 

pintor fíenriaue Rodrigues Vieira, 
da rua dos Wanzelleres, 143, contra 
um tal Daniel GonçMves, da rua da 
Madeira, acusando-o de, abusiva-
mente, ter ido empenhar tres anéis 
de ouro com pedras finas, no valor 
de 1 500 escudos, sendo um crave-
jado de brilhantes, outro com um 
brilhante e, o restante, de meza tendo 
gravadas as iniciais do nome do 
queixoso. Procede a averiguações o 
agente Almeida, da 2 a secção. 

A agressão ao agente Leite 
da P. 1. C. 
O agente Alirio, da 2.a secção, 

concluiu as investigações acerca da 
agressão a tiro de que foi vitima no 
passado domingo o agente Ernesto 
Leite, da P. I. C.. por parte do guar-
da n.o 1176, da 19.a esquadra, da P. 
S. P., Mário Pinto da Costa. Pro-
vou-se que o agressor se achava 

completamente embriagado, não guar-
dando, do facto, a menor lembrança. 
O processo, juntamente com o preso, 
deve ser enviado ao tiibunal militar 
na projíima semana. 

propriedade assaltada 
Antonio Joaquim Pereira, da rua 

Silva Brinco, 296, S. Mamede de In-
festa, queijtou-se á policia, contra os 
oficiais de diligencias, respectiva-
mente. Almeida Dias e Armando de 
Almeida Mota, das l .a e 3.a vara ei-
veis. da comarcn do Porto, e Manoel 
Duarte Pisco, do logar de Moalde, 
S. Marr.ede de Infesta, acusando-os 
de haverem assaltado uma sua pro-
priedade, e dali lhe roubarem uma 
quantidade de chumbo, no valor de 
200 escudos. 

Rapto-Queixa 
A sr.a D. Olinda das Neves Ro-

drigues, da rua de Antero de Quen-
tal, 175, queijtou-se á policia contra 
D. Palmira de Freitas, da rua da 
Constituição, 1050. acusando a de 
lhe haver raptado de casa a menor 
Albertina Freitas Rodrigues, de 12 
anos, orfã de pai e mãe, a qual esta-
va desde o falecimento dos pais, 
entregue aos seus cuidados. Acres-
centa, a queijea, que a arguida tem 
mau comportamento moral. 

noticias da Arcada 
Foi assinado um decreto 

determinando que o vinho de 
marca regional, bem como o 
de qualquer n i i ircd registada 
não possa ser expedido para 
a ilha da Madeira, s^não en-
garrafado satisfazendo rs de-
mais condições do Decreto 
1 8 0 4 1 . 

— O tenente coronel sr. 
Henrique de Melo, foi nomea? 
do para fazer paitc da comis-
são encarregada de propor e 
estudar a colocação na escala 
e a contagem de tempo de 
serviços dos oficiais e pra-
ças do exercito e da armada 
reintegrados nos termos do 
Decreto 18.252. 

— Foi enviado para o 
«Diário do Governo» um de 
creto tomando extensivo ao 
regimento de telefonistas a 
doutrina do decreto sobre a 
restrição do rúmero cie pra-
ças readmitidas. 

— Foram para o 'Diário 
do Governo,, os decretos a 
que a Gazeta óe Coimbra 
já fez referencia, sobre uso e 
porte de armas, tornando obri-
gatorio o registo de animais 
da espécie canina. 

— As associações dos in-
dustriais de panificação pro-
testaram junto do ministério 
da Agricultura, contra algu-
mas disposições do decreto 
que criou a inspecção geral 
da fiscalização de generos 
alimentícios. 

— Vai ser publicado um 
decreto ficando os quadros 
da direcção geral dos servi-
ços florestais e equi^olas, en-
genheiros silvicultores, mes-
tres florestais e guardas flo-
restais. 

— O professor agregado 
sr. dr. Antonio Fonseca, foi 
colocado no 6 o grupo do li-
ceu José Falcão de Coimbra. 

— Foi exonerado de vice-
-reitor do liceu D. João de 
Castro o sr. dr. José Guerrei-
ro Murta, sendo nomeado pa-
ra o substituir o sr. dr. Joa-
quim Carlos de Sousa. 

— A direcção dos serviços 
do Ensino Secundário solici-
tou dos reitores dos liceus, 
elementos para a classifica-
ção dos serviços pedagogicos 
nesses estabelecimentos de 
ensine. 

(3 fi&reas da misdíuéada) 
completado por um professor 
da Faculdade de Farmácia de 
Coimbra ou do Porto. 

Uisita do Gouerno a Régua 
O Governador Civil de Vi-

la Real, convidou o Governo 
a visitar a Régua, por oca-
sião. da próxima exposição 
em Agosto. 

i n t a r e s s e s M s Beiras 
O sr. Governador Civil de 

Aveiro e a Camara Munici-
pal de Agueda, pediram ao 
sr. ministro da Agricultura, 
que a sede da Camara Agrí-
cola, seja fijeada neste ultimo 
concelhr-, oferecendo aquele 
município a importancia de 
70000$00 para a aquisição 
de terrenos necessários para 
a instalação da estação agra-
ria. 

Também a Camara Muni-
cipal de Manteigas, pediu ao 
mesmo ministro para que a 
5 a Delegação Florestal fique 
instalada naquele concelho. 

Pesca de Dacamau 
O comandante do trans-

porte de guerra "Gil Eanes,, 
que se encontra nos bancos 
da Terra Nova, mandou ao 
ministério da marinha um 
radio informando ter-se afun-
dado, no banco Canto, o lugte 
"Turmer,, tendo sido salva a 
tripulação. 

ADairoamento de traitieiras 
Esta madrugada e quando 

se empregavam na pesca de 
sardinha, devido ao nevoei-
ro, abalroaram, em frente ao 
Senhor da Pedra, as trainei-
ras « S. Pedro » e « Monte-
negro ». 

Os tripulantes desta, que 
se afundou, lançaram-se á 
água, sendo recolhidos por 
alguns barcos, que cnmpare-
ceram no local. 

Um dos tripulantes pere-
ceu afogado. 

Acto de desespero 
Na rua 31 de Janeiro, pôz 

termo á ejiistencia o sr. dr. 
Alvaro Ribeiro de Matos, 
médico de borda. 

Segundo uma carta que 
deitou para a policia, leva-
ram-no a esse acto de deses-
pero várias dissidências fa-
miliares. 

O sr. brigadeiro Eduardo 
Marques, conferenciou hoje 
com o sr. ministro das Coió 
nias. 

C a d e i a s c i a i s 

Deitaram de prestar ser-
viço nas cadeias civis de Lis-
boa, os srs. tenente Daniel 
Reis Rosa e Noibsrto Macedo 
Leal. 

v a p o r " Q u a n z a , , 

O sr. ministro das Finan-
ças visitou hoje o vapor 
«Quanza», que parte ámanhã 
para Angola com o novo Go-
vernador Geral daquela pro-
víncia, sr. dr. Armindo Mon-
teiro. 

Farmacêuticos da índia 
A Direcção da Escola de 

Medicina Tropical, propoz pa-
ra o juri do concurso para 
farmacêuticos de índia seja 

u D l i e a 
A Comissão óe Censura 

óe Lisboa, forneceu á Im-
prensa, óe maórugaóa, a se-
guinte nota oficiosa: 

A Policia óe Informação, 
tenóo perfeito conhecimento 
óe toóa a conspiração orga-
nizaóa para óerrubar o go-
verno, continua efectuanóo 
prisõss óos principais cul-
paóos, tenóo prenóióo hoje 
o tenente-coronc! Pinto Gar-
cia, o ep capitão Laurir.òo 
Vieira c o ecv sargento óa 
Armaóa, Severo óos Santos 
que se encontravam refu'_ 
giaóos numa casa óa traves. 
sa óas Parreiras. 

Soube também a Policia 
óe Informação que tinham 
sióo manóaôas fabricar mui-
tas bombas, óas quais já con-
seguiu apreenóer uma parte 
consióeravel, esperanóo 
com os elementos que já óis-
põe, fazer a apreensão óas' 
restantes. 
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a p r e ç o s c o n f l H i f € . l i g u e m , no m proprio interesse, deve mm tatus sem m os. p i o s M i casa. t apreciar a graile. varfeflads i s padrões l a s mais recentes i v i t t s . 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços ao alcance de todas as 
bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

J i u f s i s i m 
67, Rua Visconde da Luz, 

Assim verificara que faz grande economia fazendo as suas compras neste ia antigo estaDeiecimento : vende-se mais Barato, porque so fazemos c o a r a s as lauricas e não damos por isso lucro a intermediários 
Os nossos preços são o nosso melhor reclame. Enviamos amostras para todo o paiss. 

Graça VéUka, 07 a I O O 
Recomendamos esta casa Por ser a que ntais se limita. 

CHITAS PERCAIS, a 3$oo; RISCADOS, padrões Vizela, a 
2S50. PANOS BRANCOS, para lençóis, a SSoo, com 1,5 
ar ao 1S60 a 9$oo e 1,80 a í o soo . 

ALPAR6ATAS, militares de pares desde 3&50. 
Popelines de lã, a 25$oo. Sarjas de ia, a 1TSOO. 
Voils de algodão, desde 4SOQ. 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L „ 

[C {fuvéantc mais scientiíico 

Afiradavei e inofensivo. Não irrita n e m causa dores -
I D E A L para CREANÇAS - Preço 2$50 

A' venda na Farmácia e Drogaria j£n&€.Ían.O WK 
Jlíat&s. Rua da Sofia e J>r®g|«aari«B Wèiaça. X d a , 
Rba Ferreira Borges. 18 

lelojoaria e Óptica. Variado sortido ie 
Óculos e Lunetas 

Adelino dos Santos Azevedo 
RUA DA S O F I A , 3 - C O I M B R A 

Relógios 
c3<e bolso 

Despertadores 
de p r e c i s ã o . 

( M e a d o s P e i t o r a i s H o B r . C e n t a z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cesas. 

I Depositários em Coimbra 
1 )§<i>0imm «e VPmmnsf» 

fim Comes Porío 8 Irmãos § 
2 2 , P r a t a 8 de M a i o , 25 - COIMBRA, 

TELEFONE 32 

rerro, AÇO, ferra-
gens € Tintas 

AOS M E L H O R E S P R E Ç O S 
V J f v v v v v i n n í v v y y i o f v i o í S 

Grupos electricos de mo-
to-bombas para regas e ele-
vação de águas, em armazém 

para entrega imediata 

Hermann Slener, L da 
C O I M B R A 

SEGUROS DE 
i & a O o m p a n h l a d a 

S e g u r o s T I M M S J M M M E 
Correspondente, D A Z I L I O X A V I E R D E A N D R A D E , Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

vendem-se 
Uma morada de casas na 

rua Ocidental de Montsrroio 
n.°s 47 a 51 composta de rés 
do chão e 1.° andar e sotam. 

1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, uma loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal ane^o. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65-2.° andar. 

Taholeta 
Esfane© Fel 

Plácido Vicen f w 

0 maior deposito de materiais de ceíistroção no Centro do Paiz 

â ê l i s ® 
(edifício próprio) 

Telef. 45» o i m b r a 

Ladrilhos em .„„ 
Azulejos Nacionais e Estrangeiros 

( b r a n c o s e d e c o r a d o s ) 

Dadas para refreies 
Didets 

. Laiaíérios 
Urinóis 

Banheiras de ferro esmaltado 
l i e s , Ti 

1Z 

r a b a c o s . L a l a r i a s . 
J o r n a i s e P a b l i c n c i é s . 

p z i n e s , Revistas 
[ornais estrangeires 
Relação dos números cer-

tos, mais premiados no se-
mestre passadb: 
4 de Janeiro, 2816,10 contos 

4091, 1 conto 
25 » » 4054. 1 conto 
» » » 4095, 2 contos 
1 de Fev.ro, 4064, 2 contos 
8 » » 4041. 1 conto 

15 » » 317, 1 conto 
8 de Março. 4039, 1 conto 

15 » » 304. 1 conto 
15 » - 2595. 2 contos 
15 » » 4040, 2 contos 
22 » » 4018, 2 contos 
29 » » 4019, 1 conto 
12 de Abril, 4090, 2 contos 
12 » » 2509. 1 conto 
19 » » 2813, 2 contos] 
26 » - 2813. 1 conto 
26 » » 4039,2:160$00 
10 de Maio, 2055. 2 contos 
» » » 3417, 1:160$00 

17 > » 1756.2:160$00 
» » » 4914, 1 conto 
» » » 4018. 1 conto 

31 » » 311,40 contos 
» » » 302, 1 conto 
« » » 4029, 1 conto 

14 de Junho, 4043, 6 contos 
21 » » 315, 1 conto 
21» >« 3981,40 contos 

Além de muitas centenas 
de contos vendidos em pré-
mios da centena, dezena e 
mesmo dinheiro. 

Jogar nesta Taboleta é ter 
a esperança de ser contem-
plado, porque tem muitíssima 
numeração variada e saída. 

O proprietário desta feliz 
Taboleta, continua a manter o 
bom crédito do réclame que 
faz. 

Bilhetes e F r a c ç õ e s : : : : 
: : : : : Dezenas certas 

Pedidos a António Rodri-
gues Garcia. Praça 8 de Maio. 
Telefone, 865. — COIMBRA. 

Agente da melhor bicicle--
te C l i v n p í q f u e a que faz 
os Campeões. 

mu, [mm. Torneiras ou 

Instalações de água e electricidade 

O proprietário da Tintura-
ria A BRAZILEIRA comu-
nica a inauguração da sua fi-
lial na rua da Republice, 60, 
e 62. Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. 

Socio 

Empréstimos Hipote-
cários 

A tratar com Alves Va-
lente (Procurador). Escritó-
rio Dr» António Leitão. 

Rua da Sofia, 22. 3 

Admite-se com o capital 
de 250 a 300 contos, podendo 
ficar na gerencia e com a es-
crita em casa antiga e acre-
ditada, com artigo rico e de 
bom lucro, situada na rua 
mais central da Baij<a. 

Informa-se na rua do Vis-
conde da Luz, 62, l.o. 

Precisa-se com capital, até 
80 contos, para uma industria 
que garante bons lucros. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais S. A. 1-a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej:periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

F i g u e i r a d a 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e limpesa. 
Quartos para preços di-

versos. 
Bom serviço de mesa á 

portuguesa. 
Almoços e jantares com 4 

pratos, doce e vinho a 10$00 
O proprietário, António 

L. Veloso. 

Terreno 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ejc.mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Uai dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. X 

à z o i e i o b a r a t o 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, Lda, rua da Moeda. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! ' 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCE.Y/EJ05 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 
A I I N SECTOS 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais projdma 
da praia, situada nss ruas d« 
Saudíide e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

L O S ( V i d a g o ) 
A melhor fes a s s e s mine-

reis e meoiclnals 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

A r r e a l a n - s e 
Dois andares duma casa 

muito betr situada no centro 
da Baijea, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no Largo da For-
nnlhinhfi. n.° 2. X-c fd 

V e n d e - s e i n a t o 
Coimbra 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. 

Precisa-se 
Dactilografa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, Lda, V-

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (ern frente á es-
Jação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, íeita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Arrenda-se par® qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

teirãjlí 
Joaquina Alves, residente 

na Copeira, declara que se 
não responsabilisa por divi-
das contraídas por seu mari-
do Francisco Paiva, sapatei-
ro, residente em Sangalhos. 1 

Trespassa-se 
Estabelecimento de solas 

e cabedais na rua Sargento 
Mor. n.o 8 a 10. 

Dão se informações no es-
critório do advogado dr. Cam-
pos de MeTo, rua Visconde 
da Luz, 8 l.o. 

A N U N C I O 
Nos termos do artigo 19.0 

do Decreto com força de lei 
de 3 de Novembro de 1910, 
se anuncia que por sentença 
de 25 de Abril ultimo, que 
transitou em julgado, foi de-
cretado o divórcio entre os 
cônjuges José Luís de Carva-
lho, casado, trabalhador, e 
Luísa da Conceição, «snbos 
residentesfno lugar da Ribeira 
da Mizarela, freguesia de San-
to António dos Olivais, desta 
comarca, com o fundamento 
nos n.°s 1 e 5 do artigo 4 o 
do citado Decreto, coníorme 
consta da respectiva acção do 
divórcio (com assistência juj 
diciária), tendo sido conde-
nada a ré em custas, selos e 
procuradoria. 

Coimtra, 7 de Mai > de 
1930. 

O escrivão do 2° oficio 
da l.a Vara, Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
t) Juís de Direito da l.a 

Vara, /. Miranóa. 

G o a r d a - i i v r o s 
Com longa prática, e?aioda 

colocado, procura casa co-
mercial de movimento que 
possa oferecer estabilidade. 
Dá todas as referencias. Car-
ta á redacção a A. B. 
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Os «cursas óe ferias», 
promovióos pela Faculóaóe 
ôe Letras óa nossa Univer-
sióaóe sob a orientação òo 
seu ilustre óirector, sr. ór. 
Menóes óos Reméóios, veem 
óe há seis anos. 

Ás suas vantagens são 
óemasiaóo conhecidas. Tão 
conhecióas, que óe toóos os 
continentes veem alunos — 
alunos que, nas suas terras, 
a maior parte óas vezes, 
são professores ... 

O clima óo nosso paiz e 
as belezas óa nossa terra, 
atraem-nos. Depois, e%stes 
óois mezes óe férias passa 
óos em Coimbra são bem 
aproveitaóos: adquirem no 
vos conhecimentos, familia-
risam se com a nossa lín-
gua e a nossa historia, ói-
funóem as línguas e os cos-
tumes óos seus paizes. 

Toóas estas múltiplas 
vantagens óos «curscfs óe 
férias » os valorizam imen-
so; e esse valôr é traóuzi 
óo, fielmente, pelo numero 
óe inscritos: 7 alemães, 8 
franceses, # ingleses, 1 ita-
liano, 5 espanhóis, 1 suisso, 
1 brasileiro e 1 japonês, Dr. 
Makoto Hoshi, lente óa Uni 
versióaóe óe Tohio — ao to 
óo, juntamente com os alu-
nos portugueses, 67 inscri-
tos. 

Haja em vista que toóos 
estes estrangeiros, óaqui a 
meses, nas suas terras, fa-
rão a maior propaganóa óas 
belesas óa nossa linóa Coim-
bra, enaltecerão o valor óos 
qossos monum"ntos. E essa 
propaganóa frutificará. Os 
ouvintes flcqrão acalentan 
óo na sua alma a natural 
curiosióaóe óe conhecer 
Coimbra. E a nossa terra 
assim, alcançará, no turis 
mo munóial, o lugar a que 
tem jus. 

O «Curso óe férias» óês-
te ano foi ontem inaugura-
do. Aóiante, em ligeiras no-
tas óe reportagem, que o 
espaço minga, óiz-se o que 
foi essa festa óa inaugura-
ção. 

Por agora e para termi-
nar esta óespretenciosa en-
trada, resta-mos sauóar os 
ilustres hóspeóes da nossa 
hospitaleira terra que estão 
inscritos no « curso », apete-
cenóo lhes os melhores re 
sultaóos em toóos os seus 
trabalhos, óesejanóo„aróen 
temente que, quanto mais não 
seja, ao partir para as suas 
terras, levem nos seus ouvi 
óos a musica óeliciosa óa 
nossa língua, balbucianóo, 
ao menos, este termo tão 
linóo — saudade . . . 

A sessão i n a u p r a l 
Numa das salas da Facul-

dade de Letras, teve ontem 
lugar, pelas 15 horas, a ses-
são inaugural do « Curso de 
férias ». 

Presidiu o sr. Dr. Fèzás 
Vital, secretariado pelos srs. 
Drs. Mendes dos Remédios e 
Antonio de Vasconcelos. No 
estrado viam-se também os 
srs. Drs. Guido Battellí, Bour-
Bou, director . do Inst i tuto 
Francês, Ferrand de Almei-
da e Joaquim de Carvalho. 

O discurso de abertura, um 
improviso dum fino recorte li-
terário, foi proferido pelo ilus-
tre director da Faculdade de 
"Letras, sr. Dr, Mendes dos 
Remedios. Começou por sau-
dar os inscritos, vaticinando 
ao curso o ejdto dos anterio-
res. 

Historiou, a seguir, os «cur-
sos de ferias^. Referiu se, de 
Jargo, á sua acção, citando al-
guns nomes de professores 
estrangeiros, como J. Don e 
Vaulter, que depois de os te-
rem frequentado escreveram 
Volumes notayeis sobre a lín-

gua e literatura portuguesas-

Hn um ponto importante 
que S. Ejc.a focou, sem duvida 
a maior obra dos «cursos»: 
os vários institutos criados 
junto da Faculdade de Letras. 
O sr. Dr. Mendes dos Reme-
dios disse como foram funda-
das essas salas, salientando, 
sobretudo, a acção persisten-
te e o valioso aujdlio material 
do sr. Dr. Teixeira de Abreu, 
na criação da Sala do Brasil. 

Entra de se referir, depois, 
á nossa Universidade, conde-
nando os actos de todos aque-
les que a procuram despresti-
giar. A acção da Universida-
de, traduzida, presentemente, 
nos «cursos de ferias», está 
acima de todas essas ignóbeis 
malidicenciss. 

O sr. Dr. Mendes dos Re-
medios explica: 

— Bem sei que se procura 
afastar tudo quanto diga res-
peito á gloria de algumas fi-
guras da nossa Universidade. 
Mas os «cursos de ferias» co-
laboram com todos os verda-
deiras amigos de Coimbra, 
glorificando >a nossa Univer-
sidade, colocando-a acima de 
todas essas intrigas. 

Outra frase que se regista, 
pelo valor da àua definição: 

O que são os "cursos de 
feria?„? Falam, por nós, os 
factos. 

Relatando, pormenoríazda-
mente, o programa do curso 
deste ano, o sr. Dr. Mendes 
dos Remedios salienta o va-
lioso e honroso concurso do 
grande pianista Viana da Mo-
ta, no primeiro serão de Arte, 
termina o seu belo discurso, 
afirmando: 

— Temos, aqui, um pouco 
de alma portuguesa. Batemo-
nes pela Patria, batendo nos 
pela defesa da sua lingua, da 
sua historia e da sua Arte. E 
esta formosa lingua é falada, 
em todos os cantos do mundo, 
por trinta milhões de portu-
gueses! 

Uma demorada salva de 
palmas coroou as suas pala-
vras. 

Fala, a seguir, o sr. Dr. 
Ferrand de Almeida, que tece 
um hinb a Portugal, ás nossas 
qualidades e ás belezas da 
nossa terra. 

S. Ejc.q afirma, e muito 
bern: v 

— E' falso que hoje não 
existam, em nó?, as qualidades 
dos portugueses da época de 
quinhentos, que deram ao mun-
do novos mundos. 0 que é ne-
cessário, o que Se torna im-
prescindível, é despertar as 
energias adormecidas. 

Cita a acção do govêrno 
do Medico, que procura tor-
nar conhecido o seu país. E 
aponta-a como um eymplo a 
seguir. 

Pede aos jornalistas que 
levantem uma campanha atu 
rada, dfe maneira a chegar 
aos ouvidos dos hossos go-
vernantes, pedindo-lhes que 
convidem professores estran-
geiros a visitar o nosso paiz 
e a estudar a nossa lingua ê 
a nossa hietoria, adquirindo, 
assim, um perfeito conheci-
mento dó nosso valor. 

Termina saudando a me-
sa e os assistentes. 

0 sr. Dr. Guido Batelli é 
o ultimo orador. Refere-se, de 
largo, á criação da Sala Ita-
liana, ao desenvolvimento do 
inter cambio literário luso-ita-
liano. 

Para encerrar a sessão,le-
vanta-se, a seguir, o sr. Dr. 
Fèzás Vital, ilustre Reitor da 
Universidade, aproveitando a 
oportunidade do momento pav 
ra lembrar que estes cursos 
se deviam entender á& outras 
Faculdades, o que, segundo 
esperí», deve acontecer no pró-
ximo ano. 

Ao terminar, diz: 
— Esta iniciativa, transfor-

mada hoje numa realidade in-

Os comb ateiiíes 
da Brande Guerra 

Está desde sábsdo entre 
nós o ilustre Presidente da 
Fidac. que recebsu no dia da 
sua chegada a Lisboa as ca-
lorosas saudações dos com-
batentes portugueses, que á 
gare do Rocio afluíram para 
saudar na sua pessoa os he-
róis e mártires da Grande 
Guerra. A Liga dos Comba-
tentes da Grande Guerra pre-
parou um belo programa que 
deve contribuir para que o he-
roi< o presidente da Fidac, le 
ve as mais gratas impressões 
da sua estadia em terras de 
Portugal. 

A ebra da Liga é já de si 
notávtl, mas precisa de alar-
gar ainda mais o seu campo 
de acção; mas paro isso é 
preciso que todos os comba-
tentes se reunam sob a ban-
deira associativa da Liga, 
prestando-lhe o seu concurso, 
para que ela possa levar a 
cabo o seu programa de tão 
largo alcance humanitário e 
patriótico. 

Unamonos, combatentes, 
porque só assim bem unidos 
de mãos dadas e fortalecidos 
pela nosso grande força mo-
ral, podemos alcançar as pou-
cas regalias reclamadas e a 
que temos incontestáveis di-
reitos, e só assim poderemos 
fazer uma obra de vulto para 
maior honra e prestigio de 
Portugal. 

Ouçamos as palavras de 
fé e de esperança do ilustre 
Presidente da Fidac, e que 
elas nos sirvam de incentivo 
para uma mais estreita união 
e para prosseguirmos na nos-
sa patriótica e humanitária 
terefa. que necessita do auxi-
lio e do amôr de todos aque-
les que sentiram as horas 
amargas da Grande Guerra. 

Jo rge Larcher. 

A g" OAZETA BrCOlllBM, 
vende-se em Lisboa nos prin-
cipais estabelecimentos da 
Baixa e por lodos os ven-
dedores dos Jornais do 
Norte. 

Carfcal P a l r i a í t a 
De regresso do Congresso 

do Apostolado da Oração, 
realisado em Braga, e das 
festas que, em sua homena-
gem, promoveram os seus 
conterrâneos, em Louza do, che-
gou no domingo a estg cida-
de, no rápido da noite, Sua 
Eminência o sr. D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira. 

Nas poucas horas que de-
morou em Coimbia, o Sr. Car-
deal Patriarca foi hospede do 
sr. Dr. Serras e Silva, tendo-
se retirado ontem para Lis-
boa, no rápido da manhã. 

Grande catástrofe 
um c i c l o n e devas tou o Japão 

e a c o r s a 

TQKIO, 21-O ciclone que 
devastou o êste e suaste do 
Japão causou 70 mortes e 
700 leridos, teiado destruído 
militares de casas. Desapa-
receram 100 pessoas. 

faltam uns 100 barcos, 
cuia tripulação se calcula 
em 500 bomens. 

O ciclone devastou tam-
bém a Corêa, onde se assi-
nalam 400 mortos, 5.000 
leridos e 20.000 casas .des-
í fn í t fas .H. 

destructivel, devido á acção 
patriótica dos professores da 
Faculdade de Letras, enche 
de orgulho a Universidade de 
Coimbia. 

Veio hoje á nossa reda-
cção apresentar-nos os seus 
cumprimentos em nome do 
Cyiso de Férias, o ilustre 
professor da Faculdade de 
Lf^as .s r /Dr . João Providen-
cia Sousa e Costa, distinção 
que muito agradecemos. 

O primeiro 
Devem estar ámanhã nesta ci-

óaóe, os comissários óas várias 
nações americanas á Exposição óe 
Sevilha. 

Acompanha-cs o ôelegaôo por-
tuguês e algumas personaliòaócs 
espanholas. 

Esta visita é ciou, para Portu-
gal, chamemos-lhe assim, óa nossa 
brilhante rspresentaçSo naquela ci-
óaóe e exposição. 

De facto, o nosso Pavilhão, e o 
seu recheio, foi qualquer coisa óe 
notável, ôeittanôo a melhor e mais 
eptraoróinária impressão a toóos 
que visitaram Sevilha nessa época. 

Os próprios espanhóis não es-
conóeram o reconhecimento óa 
nossa granóeza em frente óo que 
ali realisámos e que constituiu uma 
granóe afirmação óa nossa nacio-
nalióaóe. 

Sevilha, a cióaóe óe encanta 
mento, óos jaróins maravilhosos; 
com o seu A/caçar veróaóeiro óes-
lumbramento, óigno óas mil e uma 
noites; óo Gualóaquivir óe linóas e 
poéticas margens; com o seu tipico 
bairro óa Triana; óa «ca lie óe 
Sierpes », com a sua magestosa e 
simbólica Giralóa, cióaóe para a 
qual Esporonceóh teve este justo 
conceito: « quem não viu Sevilha 
não viu maravilha », teve, e óisso se 
orgulhou, uma hora óe granóe es 
plenóor com a sua exposição tenóo 
para ela contribuióo com extraor-
dinário brilho o j josso pais. 

A visita a Portugal, no fecho 
óesse certamen, impunha se co-
mo um acto óe cortezia e como a 
óemonstração 'óe apreço pelo muito 
que concorremos para o seu su-
cesso. 

Estão ámanhã nesta cióaóe os 
comissários óos vários puises expo-
sitores, cióaóe que também mere-
ceu o conceito tão traóiciopal óe 
— « Quem não viu Coimbra, não viu 
coisa linda ». 

Pois que levem óe cá, óesta ci-
óaóe, também cheia óe encanta-
mentos, com o seu Monóego óe 
margens cheias óe tonalióaóes des-
lumbrantes ; a sua Universióaóe, 
magestoso eóificio. óe respeitáveis 
traóições ; os seus jaróins óe Santa 
Cruz, óe suave recolhimento; o 
Jaróim Botânico, óe imponente as 
pecto; o Choupal, ôe caridosa fres-
cura; o tipico Bairro Alto, e óe 
tantos e tantos aspectos que não 
óeiparão ôe Ficar, pata sempre, nos 
olhos inquirióores óos visitantes óe 
ámanhã. 

E Coimbra ficará para eles como 
um recanto mais, perôióo no espa-
ço, òo Pavilhão granóioso e belo 
que fizemos construir nessa linóa 
Exposição, ha pouco encerraóa, e 
que foi mais um motivo óe óeslttm-
bramento óo soberbo Parque Ma-
ria Luisa. 

Descobrimentos 
Segunôo o que rezam as cróni-

cas, foi Fr. Miguel óe Contreiras, 
religioso óa Oróem óa ó. S. Trin-
óaòe óa reôenção óos cativos, con-
fessor óa rainha D. Leonor, o ins-
tituiòôr na cióaóe ôe Lisboa óa pri-
meira irmanôaôe óa Misericórôia. 

A esse propósito lê-se em Fons. 
Ev. Glor. a pag. 221: 

« Deo se principio á Irmanôaôe 
óa Misericoróia no mesmo tempo, 
em que D. Vasco óa Gama entra-
va pela barra ôe Lisboa com as 
noticias óo ôescobrimento óa In-
óia, ficanôo inôeciso, qual ôesco-
brimento fôra mais glorioso e pro-
fícuo a Portugal, se o óe D. Vasco, 
origem ôe tantas riquesas, se o óc 
Fr. M guel, fonte óe tantas pieôa-
óes ». 

Pelo visto, em toóos os tempos 
houve pessoas e factos inôecisos 
mesmo quanóo uns outros tenham 
tal meiecimento que ficam bem 
num lugar proprio e perfeitamente 
óistinto óos outros. 

As diversões 
Estamos agora a meia ração, co-

mo óizia o outro, no que ôiz res-
peito a óiversões. 

Foi se o football nos seus me-
lhores óesafios, e os cinemas reôu-
ziram as suas noites óe espectácu-
los. 

O Coliseu ôe Coimbra aguaróa 
as noites ôe calór para proporcio-
nar ao publico um certo fresquinho 
ôe socieôaôe com uma fila cinema-
tográfica. 

Emfim... não ha onóe gastar ói-
nheirú tantas vezes, o que óesgos-
tarã alguns que julgam os bolsos 

Na Clima 

CÉUS®! s® serra civil 
0 CRUCIO DO SEU GOVERNO CENTRAL 

Lonóres, Julho. 
Wang, ministro óas rela-

ções estrangeiras óa China, 
disse ha pouco: 

— A luta entre o gover-
no e os rebeldes termina 
pela unidade ou pela divi-
são do reino. 

E' esta, também, a opi-
nião corrente de todos aque-
les que lançam seus olhos 
para além fronteiras. Nesta 
mesma ordem de ideias se 
manifestou o diário londrino 
Tim?s. 

A China, desde a sua 
revolução de 1911, tem su 
portado os choques entre as 
forças centrípetas e centrí-
fugas, a luta entre os esfor-
ços de centrahzcção e des 
centralizaçãoos conflitos 
das ideias unitárias e fede-
ralistas. Pondo á margem 
os primeiros anos, em que 
era possível manter-se a 
ordem e a autoridade até 
mesmo em Pehim, a China 
tem vivido num cáos de 
desordem, o regionalismo 
defendido pelo militarismo, 
até que em Julho de 1928, 
o govêrno nacional conse-
guiu unificar o pais dentro 
da granóe muralha, aderin-
do a essa união, mais tarde, 
algumas províncias orien-
tais. 

Desde esse momento, pa 
ra as relações internacio-
nnis havia um governo cen-
tral; no entanto, nos assun-
tos referentes á vida nacio-
nal, não havia, de facto, um 
govêrno; existia apenas de 
nome, surgindo ocasional-
mente nos momentos pró 
prios, terminando a sua acti-
vidade nos períodos de de-
bilidade. 

Este estado de coisas le 
vou os chefes das diíerentes 
províncias a não se subme-
terem ao govêrno central 
nem consentirem que ele 
governasse nos seus dis 
tritos. 

O povo chinês tem um 
sentimento nacional. O re 
gionalísmo que imperou, du 
rante anos, no celeste im 
pério, não era senão um re 
gionalísmo dos chefes re 
gionalistas... 

Quando os nacionalistas 
tomaram as redeas do go-
vêrno, em 1927, o primeiro 
problema que entram de so 
lucionar foi precisamente 
esse: livrar a China desse 
falso regionalismo e dar ao 
povo chinês um paiz lii re e 
unitário. Assim se compre 
endem, facilmente, todas as 
arções militares e todas as 
campanhas dos nacionalis-
tas. 

Desde o caso de Peping, 
a revolução viveu a sua fase 
militar. A sua missão era 
restabelecer a unidade da 
China. Uma vez consegui 
da esta, devia ocupar-se da 
centralização. A expedição 
de Wuban e a campanha 
do noroeste, assim como a 
actual guerra civil no norte, 
giram sob este ponto de 
vista. 

A unidade, conseguiram-
na, sem embargos, os na-
cionalistas, combatendo o 
ne ore gionalísmo. 

Com um trabalho atura-
do, por meio de esforços 
pacíficos, reconheceu-se que 
era possível a centraliza 
ção Porém, quando Jen-
sishang f-eng e as esquer 
das do Rnomitang aderirem 
á federação do Norte, essa 
esperança desvaneceu se. . 

As forças militares do 
govêrno lutam hoje contra 
os rebeldes, numa linha que 
se estende de Shantung pe 
lo Kiangsu setentrional, até 
Honan. 

Deduz se, pois, que a uni 
dade completa da China, de 

i pende, sob o poder central, 
: do êpito militar do seu go 
| vêmo. 
s United-Pres". 

muito pesaóos quanóo por lá o tra-
zem. 

Estes são os óe um partiôo for-
mióavel que tem como legenóa — a 
guerra ao capital. 

o ultimo 
Lê se na « Gente Bóer » ultimo 

livro ôe Brito Camacho, a seguinte 
e curiosa resposta ôeste ao célebre 
general Smutz quanóo óa ineficá-
cia óos trabalhos para a revisão 
óa convenção entre a provinda óe 
Moçambique e Transwal: 

— « Tenciono ir á Inglaterra no 
ano próximo, sem óemora. Gosta-
ria óe visitar Lisboa, mas . . . 

Voltanóo-se para mim, concluiu 
a írase: 

— . . . se lá me vissem, não sei 
o que me fariam. 

— O que lhe fariam ? No meu 
País recebem se carinhosamente 
as pessoas amigas; as outras rece-
bem-se com a melhor cortezia ». 

S È i t a t o 
Reúnem se no projíimo dia 

23 em Lisboa os Conselhos 
D.recton s das tiêi Can a 
rí.s de Solicitadores do País, 
que nesse mesmo dia, vão ter 
uma demorada conferencia 
com o sr. Ministro da Justiça. 

Essa conferencia lelâcío-
na-se com a publicação dos 
recentes Decretos que alteram 
a legislação do processo ci-
vil e comercial. 

H i É i U g o visita 3 R e i É i 
BFRLIM, 2 1 - 0 Presiden-

te Hindemburgo continua o. 
sua viagem pela Renania, por 
entre as aclamações da popu-
lação. 

Discursando em Maiençp, 
o Presidente saudou n memo-
ria de Stressrnann, tendo re-
clamado a liquidação da ques-
tão do Sarre e o restabeleci-
mento da igualdade da Ale-
manha com as outras nações. 

i i i 0 r a è I õ í i 
Fomos procurados pelo sr. 

dr. Eduardo Matia dos San-
tos, nosso presado amigo, que 
veio declarar nos que a carta 
da sua autoria que publica-
mos no nosso ultimo numero, 
não se referia á «Gazeta de 
Coimbra, ou a qualquer dos 
seus redactores, por cujo jor-
nal tem a maior simpetia e 
por ele foi sempre tratado 
com as maiores deferencias. 

Agrada nos registar a afir-
mação daquele nosso amigo. 

0 Presidente ia Fidac 
Noticiaram os jornais diá-

rios que o tenenle-coronel do 
exercito inglês Fred W. Abbof, 
que se acha em Lisboa desde 
sabado, viria a Coimbra no 
prejdmo dia 24. Esperava a 
direcção da agencia da Liga 
dos Combatentes, desia cida-
de, fazer urga recepção con-
diqna ao ilust e presidente da 
Fidac, mas noticias da ultima 
hora fazem supor que S 
passa por Coimbrei no "suc!„ 
de 24, e que portanto r ã j vi-
sita a cidt.de do Mondego. 

No entanto a mesma «gen 
cia aguarda indicações con-
cretas da Direcção Centr? 1 da 
Liga sobre o assunto, infor 
mando os combatentes e o 
publico desta cidade, por in-
termédio da imprensa diaria 
do que definitivamente se re 
solver. 

i mm n u 

m y m n d e d e s o r d e m da qual 
re su f inm o o mortos 

BOMBAIM, 21 -D iircHiit-
uma desordem, em Jubulpore, 
morrerem 60 pessoas, entre 
as quais 12 policias.—li. 

T E S I O D A 

P O Ç A D A S F E I -

T I C E I R A S 

uma pirâmide l u r í ô í c a J es ia t fo 
moral d o s r e u s no jutgomento . 
a i n t e n ç ã o ne argumes l e s ten io -
niias . A prova te i ío no ir ibanal . 
Como se arranja um "so f l r i -
Quet , , . E o ma i s que o le i tor 

e n c o n t r a r á 

0 processo é volumoso. 
Uma autentica pirâmide jurí-
dica. O chumbo do Código 
Penal sobre o aresboiço dos 
arguidos. A mais grave acu-
sação impendendo sobre a sua 
consciência. Nada menos de 
que o crime de parricidas, 
com a agravante do roubo, 
caindo como guilhotina sobre 
o pescoço de Claudino Lopes 
Ribeiro, sua mulher Sdvina 
Trindade Ribeiro. A' criada 
destes atribui-se a responsabi-
lidade de encobrimento. 0 pro-
cesso tem centenas de folhas, 
traçadas nervosamente pela 
acusação. Apensos relatórios 
de peritos, deprecadas, cum-
pridas um sem numero de for-
malidades jurídicas. 

Os reus estão serenos. 
Claudino de "frach" pretende 
dissimular o seu nervosismo. 
Mas a leitura de algumas pas-
sagens do libelo acusatório 
agita-lhe os nervos. D. Siivi-
na está mais tranquila. D.r-se-
hia inconsciente em face do 
perigo que a rodeia. Ha quem 
atribua esta atitude a fundo 
cinismo da erguida. Outros 
julgam um estado de alma em 
plena consciência da sua ino-
cência. Albina Correia, a cria-
da, está abitrata. Náo perce-
be nada do que ?e passa. Vê 
na sua frente t< ês juizes to-
gados. Mais dois homens de 
beca. Sabe que a acusam de 
encobrir seus patiõss. Mas 
ignora que existe um pequeno 
livro que se chama o Código 
Penal. Não calcula que os ar-
ticulados desse livro, cujos 
jos exemplares se distribuem 
pelas tribunas dos juizes e 
pelas bancadas dos advoga-
dos, pode daí a horas orde-
nar o envio de seus amos 
para as inóspitas paragens 
africanas, com o ferrete de 
condenado? a degredo. 

A leitura do libelo acusa-
tório faz-se quasi apressada-
mente. 0 escrivão, um rapez 
novo, valor incompreendido 
nesse recanto da Beira, lê rá-
pido o que importa á discus-
são da causa. 

A batalha dos advogados 
inicia-se pelo combate das ve-
detas. A defeza contesta e o 
tribunal ouve. Reclhem as 
testemunhas. Há de tudo An-
tigas servas da quinta de S. 
Caetano. Um homem que di-
zem ser formado e que res-
ponde ao apelidg de Coelho. 
Um sacerdote. Uma prima de 
D. Sil >ina. 0 «Homem dos 
Bigodes» «O Alfabeto»... 

Logo de entrada, uma an-
íiqa serviçal dos reus, Beatriz 
Abrantes, mãos nas encas, na-
riz arrebitado de vendedeira 
de mercados, faz o seu depoi-
mento ás testemunhas. Quasi 
as aconselha a descarrega-
rem sun bilis sobre oí conde-
nados. 

O «Homem dos Bigodes» 
não acredita na responsabi-
lidade de seus arnos A pri-
meira audiência pcuco adian-
ra. Leitura do processo, con-
testação da defesa, interpre-
tação da Lei para o tj<ercicio 
do direito de que se arroga o 
patrono, dos arguido^. 

Nas outras audiências as 
testemunhas límit-iram se « 
confirmar os :eu depoimen-
tos feitos em corpo de delito. 
Não tinham ccrh;- cimento dl-
rectô dos factos. N.u> podiam 
asseverar que tivt-isem sido 
os reus os autores dn morte 
do velho Alves Trindade. Mas 
— há sempre um n a-— pelo 
que conheciam da vida in-
tima da vitima e dos argui-
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dos tudo os levava a supor 
que tivessem sicio eles os as-
sassinos do antigo proprietá-
rio da quinta e solar de S. 
Caetano. 

Há figuras neste processo 
que merecem passar por este 
écran. Pelo excesso da acu-
sação, pela dose de ódio con-
tra os arguidos, pela manifes-
ta intenção com que acusa-
vam. 

Merece destaque a figura 
dessa serviçal Beatriz Abran-
tes. Merecia mesmo um estudo 
psicológico esta mulher, não 
só pela sua psíquica, como 
pelos antecedentes que a não 
recomendam. 

Esta testemunha pareceu-
me ter o recado estudado. 
Quando o sr. juiz-presidente 
do tribunal a mandou felar, 
tive a impressão de que ti-
nham tirado a valvula de um 
motor de explosão. Explodiu 
violentamente. E não incinei ou 
os arguidos porque lhe falta-
va o poder combustível. 

Para Beatriz Abrantes, os 
reus eram feitos de uma subs-
tancia estranha e os piores 
criminosos. Eles só não co-
meram o velho Trindade por-
que não eram antropófagos. 
Faltou-lhe dizer, porém, que 
as ruas tinham bebido o san-
gue á vítima. 

O depoimento desta testi-
munha, pelo ejccesso de velo-
cidade que imprimiu á caval-
gada louca da acusação, dei-
tou bem elucidados os assis-
tentes sobre as intenções da 
depoente. 

Um cavalheiro de óculos 
que diziam ser formado em 
Letras, de apelido Coelho, 
era proprietário de uma quin-
ta que confinava com a de 
São Caetano. Entre Claudino 
e este homem chegou a sus-
citar-se um pleito, por virtude 
de uma árvore que sc debru-
çava sôbre a outra proprieda-
de e em razão de um pego de 
água. 

O bom Coelho, que não 
desejava ser eternamente pe-
ça de caça, desforrou-se. Foi 
para o tribunal com suas lu-
netas, de braço dado com a 
Beatriz A b r a n t e s — moral-
mente, bem entendido — e 
disse dos reus o que a acusa-
ção não conseguira engen-
drar. 

D. Noémia, prima de D. 
Silvina, fez um depoimento 
entre lágrimas e soluços. Não 
fez prova directa. Mas de tal 
fórma comoveram as suas lá 
grimas que o tribunal ficou 
impressionado. 

D, Noémia não acredita-
va, contudo, na responsabili-
dade criminal de sua. prima, 
religiosa como ela, incapaz 
de assassinar o pai. 

Mas Alves Trindade fôra 
assassinado e não apareciam 
outros criminosos. Tinham de 
?er condenados os arguidos. 

O «Homem dos Bigodes» 
foi das melhores testemunhas 
de defeza de Claudino e de 
sua mulher. Juron por sua 
honra que o antigo patrão es-
tava inocente. E a acus&ção 
insinuou a responsabilidade 
criminal do depoente na mor-
te de Alves Trindade. 

O «Alfcbeto» é um «so-
briquet» criado pela reporta-
gem. Este homem sempre pro-
clamou a inocência de D, Sil-
vina. Quando principiava a 
depôr ensaiou com infelicida-
de uma tirada filosofica. O 
delegado do Ministério Pu-
blico, culto e com grande vi-
vacidade, atropelou-o com. um 
áparte. 

A testemunha joga mão 
ao varapau da sua dialetica 
e perora : 

— Eu não sei ler. Sou al-
fabeto, porque nunca tive «in-
ducação». 

E o «sebriquet» de alfa-
beto tem na moza da impren-
sa a melhor Conservatória. 

Ficou sendo o «Alfebetc», 
hoje é o mesmo «Alfabeto». 
Os jornalistas, por vezes, sem 
quererem, são também padri-
nhos.. . 

O tribunal quando chegou 
a inquirição das testemunhas 
de defeza estava extenuado, 
li quando se anunciaram os 
debates, a brisa do interesse 
refrescou os cerebros. 

Iremos, pois, dizer o que 
f jram os debates. 

A. M. 

DespcMa 
Maria da Luz de Faria Pi-

mentel e Almeida e José Ma-
ria de Andrade e Almeida 
apresentam ás pessoas das 
suas relações os seus cum-
primentos de despedida, es-
tando ao seu dispor em Sou-
to de Penedono para onde se 
ausentam e pedindo desculpa 
de o não fazerem pessoalmen-
te por motivos estranhos á 
sua vontade. 1 

eire, 25 do Julhi 
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Festas abrilhantadas 
pela 

Grande Orquestra Internacional 

Voxonian 
TRIBUNAIS 

R E L A Ç Ã O 
POSSE 

Tomou ontem posse de Juiz De-
sembargador do Tribnnal da Relação, 
0 sr. dr. José Silvestre Cardoso, que 
1 icou pertencendo á 2.a secção. 

Civel c romercial 
Distribuição óo óia 21 

l o Oficio : 
Acção de divórcio—Maria Povoa, 

de Coimbra, contra Antonio Alves 
Pombinho. 

— Acção de pequenas dívidas — 
A Sociedade Poiarense de Mercea-
rias, L.da, de Vila Nova de Poiares, 
contra Daniel Bento da Silva Rascâo, 
de Carvalhais de Laves. 

3 o oficio : 
Acção de pequenas dívidas — 

Silva, L.da, contra os Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 

U.o oficio: 
Acção civel de processo sumário 

— D. Adelaide Luciana Simões de 
Carvalho, do Perto, contra Ana dos 
Santos e Emilio Mendes Mineiro. 

laizo Crimrnsi 
Julgamento dum crime de 

íoé® posto 
No Tribunal Criminal, em audiên-

cia geral, respondeu ontem Bernar-
dino Ferreira de Moura, das Means, 
acusado de fogo posto, nurr.a proprie-
dade pertencente a sua sogra. 

O tribunal colectivo estava com-
posto p:los juizes srs. drs. Domingos 
de Campos, Bernardes de Miranda e 
Luís Osório. O M. P. estava >epre-
sentado pelo sr. dr. Manuel Ribeiro 
e a defesa a cargo do sr. dr. José 
Paredes. 

Feita a instar.cia ás testemunhas, 
foi concedida a palavra ao sr. dr. 
Manuel Ribeiro, que fez uma acusa-
ção cerrada e enérgica. Historiou o 
crime, e^pez as circunstancias «gra-
var,Ses e contestou as atenuantes 
apresentadas pela defesa, terminan-
do por pedir a condenação do reu. 

Seguidamente usou da palavra o 
sr. dr. José Paredes. Com serenida-
de e com brilho, o ilustre causidico, 
procurou desfazer uma a uma, as 
alegações da acusação. Descrevendo 
o crime, o rr odo como foi perpetrado, 
demonstrou que o reu, nessa oca-
sião estava privado do uzo das facul-
dades mentais. A sua brilhante ora-
ção, o tom de verdade e sinceridade, 
a paixão com que defendeu o seu 
constituinte, muito contribuíram para 
aplanar os rigores da lei. E na ver-
dade assim aconteceu,'pois, o tribu-
nal condenou o Bernardino Ferreira, 
na pena de dois anos de prisão ce-
lular ou trez anos de degredo em 
possessão de l.a classe. 

grodeclmenlo 
Soledede Esteves Ma^ca-

renhas.Valentina Esteves Mas-
carenhas, Julio Esteves Masca-
renhas e Joel Esteves Masca-
renhas, veem por este meio 
agradecer a tod s as pessoas 
amigas quese dignaram acom-
panhar á sua u!t ! 121 £» morada 
a sua saudosa mãe e avó 
D. R a p e i da Costa Msscsfecliss 
e bem assim a todas as pes-
soas que se interessaram pe-
lo seu estado. 

Coimbra, 21 de Julho de 
1930. 

iecriÈmenlo militai 
Aviso aos recenseados 
O Governo Civil deste dis-

trito comunicou aos adminis-
t radores do concelho que o 
Comandante da 2.a Região Mi-
litar acaba de verificar que a 
maioria dos mancebos que se 
encontram ao abrigo do arti-
go 175 o do Regulamento dos 
Ser viços d e Recrutamento, que 
sejam o único e exclusivo am-
paro e, somente pelo seu tra-
balho, sustentarem pai e mãe 
ou irmãos, e bem ossim os 
e^postGs ou abandonados ou 
orfãos nas condíç3es ali ex-
pressas, só depois de alista-
dos teem em regra conheci-
mento das regalias que lhes 
confere aquele pieceito legal 
ou pelo menos o praso em 
que devem apresentar a peti-
ção para lhes serem concedi-
das essas vantagens. 

Afim de evitar os inconve-
nientes acima apontados, as 
Juntas de Freguesia dos con-
celhos devem esclarecer em 
editais o praso dentro do qual 
os mancebos a recensear po-
dem apresentar ás camaras es 
referidas pretensões. 

Faleceu hoje nesta cidade, 
o sr. Francisco Bispo, de 31 
anos, casado, natural de San-
ta Margarida, concelho de 
Idanha-a-Nova. 

C E R N A C H E . 20 - Em 
casa de seus peis, na Eira 
Pedrinha, faleceu, o sr. Ama-
deu Fernandes Geraldo, em-
pregado da casa Miguel Ro-
drigues, de Coimbra. 

O desventurado moço dei-
na viuvez a sr.a Nazaré 

Fernandes Geraldo, de Cas-
c.onha, desta freguesia. — C. 

PORTO, 21. — F Eleceram 
hoje os srs. Aires Nunes Bas-
tos e José António Domingues 

Telefone 
FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 

20 — Foi hoje inaugurado a 
linha telefónica desta vila com 
a rede geral do pais. 

E' um importante melho-
ramento pelas muitas rela-
ções, que esta vila tem, sobre-
tudo com essa cidnde. 

Assistiram os sr. Gover-
nador Civil e Comandante 
militar de Leiria, etc. 

Ficam a funcionar duas 
cabines publicas: uma na es-
tação do correio, até ás 18 
horas, e outra na Associação 
Comercial, até á meia noite. 

O nosso solícito corres-
pondente em Castanheira de 
Pêra, sr. Eduardo Silva, ao 
ser^inaugurada a cabine tele-
íónica daquela importante vi-
la e em nome da sua popu-
lação, telefonou-nos saudando 
a Gazeta óe Coimbra. 

Precisa, A r n i r a tle Te-
cidos d e Coimbra, M o , ras 
na Corvo, 7 3 . 6 

II iii933liu e n e 
CAIRO 21. - A situação 

continua tensa, tendo os na-
cionalistas enviado ao Rei uma 
petição paia a convocação 
f^traordinaria do parlamento. 

" E c o s dei, S o c i e d a d e 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
D, Maria da Ascenção Sousa Trin-

dade 
D, Ermengarda Carvalho da Silva 
D. Laura Lopes da Silva Amorim 
Dr. João Perestrelo de Alarcão e 

Silva 
Dr, Antonio da Costa Rodrigues 
Alberto Pita Costa. 

Casamentos 
Realisou-se no sabado nesta ci-

dade o casamento da sr,a D, Maria 
Taresa de Andrade, filha da sf.a D, 
Laura Adelaide Viegas Lucas d'An-
drade e do distinto professor da Fa-
culdade de Direito da Universidade 
de Lisboa, sr. Dr. Abel de Andrade, 
com o sr, dr. Mateus Martins Dias, 
filho da sr.a D. Maria das Dores 
Martins e do sr. Manuel Martins. 

O acto religioso efectuou-se na 
casa da residencia da família da 
noiva, á Estação Nova, vindo propo-
sitadamente de Lisboa o rev. sr. co-
nego sr. Manuel Anaquim, Vigário 
Geral do Patriarcado, que depois da 
cerimonia do casamento fez a ben-
ção do anel nupcial, tendo em se-
guida celebrado missa e lançado e 
dirigido utua breve alocução, 

Tesiemunharam o acto, pela par-
te da noiva, seus pais, e pelo noivo 
o sr, Manuel Marques Èsparteiro, 
professor da Faculdade de Sciencias 
da Universidade dc Coimbra e o sr, 
dr. Luiz de Castro. 

Depois das cerimonias foi ofere-
cido um fino copo dpagua a todos os 
c o n v i d a d o s , vendo-se numerosas 
prendas de subido valor na rica cor-
beilhe dos cônjuges, que partiram 
em viagem nupcial para o Bussaco, 

A Gazela óe Coimbra deseja as 
maiores venturas ao par enlaçado. 

No proximo dia 26 efectua-se 
nesta cidade o casamento da sr.a D, 
Maria Angela Leitão, filha da sr,a D, 
Alice Candida Barbosa Leitão e do 
nosso amigo sr, dr. Antonio Candido 
de Almeida Leitão, director da Es-
cola Normal, com o aluno da Facul-
dade de Direito, sr. Antonio Martins 
Cortez. 

No ultimo sabado, realisou-se no 
lugar da Pêna, concelho de Canta-
nhede, o enlace matrimonial da sr,3 

í). Mabiíia dós Santos, prendada 
filha do abastado proprietário sr. 
Manuel Marques Júnior e da sr,a D. 
Maria Conceição dos Santos, da 
Pêna, com o sr. Marcolino Francisco 
dos Santos, filho do'sr, Manuel Fran-
cisco dos Santos, também proprietá-
rio e da sr,a D. Rosa da Cruz Lucas 
dos Santos, dfc Outil. 

O acto civil teve lugar em Can-
tanhede, para onde os noivos e nu-
merosos convidados, se dirigiram em 
automoveí, e o religioso nà igreja 
paroquial de Portunhos. 

Foram padrinhos, por parte do 
noivo o nosso presado amigo sr. José 
Filipe de Oliveira, eonceituado co-
merciante c proprietário nesta cida-
de; e a sr.a D. Ettíigénia Faria, esposa 
do também nosSo velho amigo sr, 
Adelino Faria, comerciante na Fi-
gueira da Foz, e por parte da noiva 
o sr. Adelino Gomes Agostinho, pro-
prietário, da Pêna, e sua esposa a sr.a 

D. Maria Carmo Pereira, 
Na «corbeille> viam-se lindas é 

ricas prendas. 
Aos noivos, que pelas suas exce-

lentes qualidades são dignos das 
maiores Venturas, desejamos liffla pe-
rene lua de mel. 

Partidas e chegadas 
Para Celorico da Beira, o sr, Ade-

íibo Marques, 
— Para Monte Real o Sr. José Pe-

dro da Silva. 
— Partiu para Lagares da Beira, 

o sr. Anibal Cabral. 
—.Pata. as Caldas de Felgueira, 

o sr, José Martins. 
— Para Souto do Penedono o sr, 

José Maria Andrade de Almeida. 
— De S. Martinho para a Figuei-

ra da Foz, o sr, Joaquim Rosa de 
Carvalho. 

ria k CaBtiHbeâe 
SÔ óe Julho 

CACETE EM ACÇÃO-Joaquim 
de Santo Antonio, negociante, de 18 
anos, de Samide, e negociante óe 
peles, vibrou umas cacetadas na ca-
beça de Manuel Augusto Alvaro, dos 
Covfíes, deste concelho, 

O primeiro curativo foi-ihe feito 
pelo sr. dr. Joaquim Machado. 

Investiga o caso, o co t andante 
do Porto sr. Antonio dos Santos, que 
espera prender o agressor. 

—Foi aprovado superiormente o 
o-çamento ordinário da Misericórdia 
desta vila. 

— Foi nomeado presidente da jun-
ta de paróquia de Cantanhede, o sr. 
Antonio Garrido Torres. 

— Foi promovido á primeira clas-
se o escrivão de direito sr. Candido 
Domingues Cravo, continuando a 
exercer equi as suas funções. 

— Consta-nos que houve quem 
pujasse por uma navalha para ou-
trem em plena feira. Desconhece-se 
por ora o nome dos contendores.— C. 

FI ÍÍÈ i s l o s Comissários 
Chegem amanhã ás 10 

horas e dirigem-se ao Hotel 
Astoria, e seguidamente visi-
tam a Universidade, pelas 11 
horas, o Jardim Botânico e o 
Parque de Santa Cruz. 

Almoçam ás 13 horas. 
Depois do almoço, visitam 

os Museus e a Sé Velha e 
farão o passeio de Val de 
Canas. 

A's 1? horas, realisa-se no 
Choupal o Porto óe Hcnra 
e, seguidamente, faião os pas-
seios de Conraria e de Pena-
cova, e visitam o Parque da 
Cidade. 

A's 21 horas e meia toma-
rão o comboio rápido para o 
Porto. 

ocm 
O Colégio Liceu de Coimbra, á rua do Norte, 19, ad-

mite um sócio para tomar parte na Direcção e demais 
trabalhos do Colégio, podendo ser, entrando com o capital 
em que se acordar. 

O Colégio tem as suas instalações feitas e está a fun-
cionar. Carta ao mesmo Colégio, indicendo habilitações, 
idade, residencia e importancia com que entraria, con-
vindo. t-q-s-d-4 

egisladora 
Vende-se em bom estado. 

Para vêr e tratar, na Cerve-
jaria Sêco, Largo das Ameias. 
Coimbra. 2 

O comando da P. S. P. 
esteve no domingo passado 
em festa. E' que numa das 
sales do comando tinha lugar 
a inauguração dos retratos 
do sr. Presidente da Republica 
na e do sr. Coronel Mousinho 
de Albuquerque, Intendente 
Geral da Segurança Publica, 
bem como, se inaugurara, 
também, as instalações da 2.a 
esquadra, no edifício da ca-
deia de Santa Cruz. 

No largo do Museu o sr. 
Coronel Mousinho de Albu-
querque passou revista á for-
ça policial, tendo ocasião de 
apreciar a disciplina e o gar-
bo da nossa policia. 

Seguidamente d i r ig iu-se 
para o Comando da Policia, 
onde o sr. tenente Carvalho 
usou da palavra, pondo em 
destaque o patriotismo do sr. 
General Carmona e os servi-
ços prestados á Segurança 
Publica pelo sr. Coronel Mou-
sinho de Albuquerque. Usou, 
também da palavra, o sr. Go-
vernador Civil, que, em calo-
rosos aplausos fez o elogio 
dos homenageados, egrade-
cendo o sr. Coronel Mousinho 
de Albuquerque. 

Seguiu-se um Porto d'hon-
ra, brindando os srs. Gover-
nador Civil, dr. Manuel Bra-
ga, Vilaça da Fonseca, Co-
mandante da Policia, agrade-
cendo a todos o sr, Coronel 
Mousinho de Albuquerque. 

Terminado o Porto d'hon-
ra, o sr. Intendente da Poli-
cia, acompanhado por ioda a 
assistência, dirigiu-se para a 
2,a esquadra. O chefe sr. Ro-
drigues, leu uma mensagem 
historiando as obras que le-
vou a cabo e elogiando os 
srs. Comandante da Policia e 
dr. Tarquinio Bettencourt, pe-
los auxilies prestados. 

O sr. Coronel Mousinho 
de Albuquerque, apertando 
a mão ao Chefe Rodrigues, 
fez-lhe um rasgado elogio, 
pondo em destaque as suas 
boas qualidades de funcioná-
rio inteligente, leal e dedi-
cado. A' tarde, em Vale de Ca-
nas, teve lugar um banquete 
de homenagem ao sr. Coro-
nel Mousinho de Albuquer-
que, e que decorreu oheio da 
maior cordealidade. 

O sr. Coronel Mousinho 
de Albuquerque, acompanha-
do do sr. dr. Balbino Rego, 
regressou hontem, no rápido 
da manhã, tendo uma despe-
dida muito afectuosa. 

DESPORTOS 

u 
Esta prova, entre os cam-

peões dos concelhos do dis-
trito de Coimbra, foi disputa-
da, com notável brilhantismo, 
perante uma enorme assistên-
cia. Em volta do Parque da 
Cidade — onda se disputou a 
prova — juntaram se alguns 
milhares de pessoas. 

O total de corredores que 
deviam ter disputado a prova, 
era de 6. A' hora da partida 
faltaram os concorrentes da 
Figueira, Cantanhede e Oli-
veira do Hospital, alinhando 
apenas : Diamantino França, 
de Coimbra ; Santos Afonso, 
de Soure; e Luiz Talala, de 
C o n d e i x a . 

A luta não proporcionou 
— por assim dizer — grandes 
fazes. Diamantino França foi 
logo para a frente, onde se 
conservou até final. Terminou 
a prova com um bom avanço 
de meii volta. Fez o percurso 
em 16W538 e 4i5. Grandiosa 
ovação de que foi alvo, na 
volta final. 

Em 2° lugar classificou-se 
Santos Afonso, tendo gasto 
no percurso 17™ e 43s. Luiz 
Talada alcançou a meta a 20 
metros do 2.°. 

Foi uma bela jornada, a 
de ante-ontem, tendo o publi-
co consagrado aos concorren-
tes f o r t e s e entusiásticos 
aplsusas. 

Carla d i Figm iiiij ioslli Inhos 
18 óe Julho 

[ l e i 
Da direcção do Ateneu Cç-

metcial de Coimbra e com o 
pedido de publicação, recebe-
mos a seguinte nota: 

A Direcção óo Ateneu Comer-
cial óe Coimbra (Associação óe 
Classe óos Empregaóos no Comér-
cio ) tenóo lióo na " Gazela óe 
Coimbra „ óe 20 óo corrente a no-
ticia óo óesejo óe organizaçao óa 
Associação óe Classe óos Empre-
gaóos óo Comércio e Bancários óe 
Coimbra, protestei contra semelhan-
te atituóe, que só poóe ser manlióa 
por pessoas óespeiiaóas, afirmanóo 
que a nossa Associação está óevi-
óamente organizaóa, cabenóo nela, 
segunóo a letra óos seus estatutos, 
os empregaóos óe toóos as cate-
gorias. 

Agraòecenóo, subscrevemo nos 
— A Direcção. 

O torneio de tiro aos pom-
bos realizado ante-ontem em 
Tentúgal, decorreu animadís-
simo. 

A assistência foi numero-
síssima, representando-se lar-
gamente o elemento feminino 
daquela linda vila. 

O torneio foi ganho pelo 
esplendido atirador de Coim-
bra, Francisco Camões, que 
ganhou uma linda taça. 

A restante classificação 
foi a seguinte : 

2.°, Bazilio Raposo; 3.°, 
Fernando Augusto Coelho; 
4.9, Raul Paulo; 5.o, Vitorino 
Doria. 

O, juri era composto pe-
los prs. Dr. Anibal Ferreira, 
Joime Rovira e josé da Silva. 

Tomaram parte no torneio 
15 atiradores. 

Nota 
A falta de espaço obrigou-

nos a retirar alguma compo-
sição còm correspondências e 
a noticia do jantar do União, 
que irá ámanhã. 

HOIEv as 9 1 1 4 tio noite. HOIE 
Espectáculo a preços populares 

E L E V E R M E L H A 
O melhor filme interpretado pelo 
consagrado artista RICHARD DIX 

A's terças, sextas e domingos 
com maânliieos programas 

Temporal ** 
Depois de alguns dias de 

belo sol quente, que tantos 
benefícios estava causando á 
agricultura, voltou o tempo-
ral, frio e húmido, de vento 
violento e chuva intensa. 

Cine-Teatro 
O sr. Pinhão tem sido in-

cansável na selecção de filmes 
que faz passar no écran do 
seu Cine-Teatro, tendo exibi-
do ultimamente os mais afa-
mados filmes. como: Hora 
suprema, Os Miseráveis, 
lusticeira, devendo no dia 
27 do corrente ejribir-se o im-
portante filme Ben Hur. 

Pena é que os habitantes 
desta vila não correspondam 
ao seu esforço, enchendo a 
casa aos sábados e domin-
gos. 

Gralhas 
Na ultima carta, por um 

lápso tipográfico, aliás justifi-
cável, saiu Motins em vez de 
Domus Municipalis e dr. Ma-
nuel Correia em vez de dr. 
Manuel Barreiros1 — C. 

Inspecções militares 
ARCOS D'ANADIA, 19 - As ins-

pecções dos mancebos recenseados 
para o serviço militar pelo concelho 
de Anadia, no corrente ano, reali-
sar-se hão na séde do Distrito de 
Recrutamento e Reserva n.° 19. em 
Aveiro, cuja ordem de chamada das 
freguesias é a seguinte: 

Dia 29 de Julho — Freguesias de 
Amoreira da Gandara, Ancas, Arcos 
e Avelãs de Caminha, 

Dia 30 de Julco — Freguesias de 
Avelãs de Cima, Mogofores, Moita, 
Ois do Bairro e Vila Nova de Man-
sarros, 

Dia 31 de Julho —Freguesias de 
Sangalhos, Tamengos, S. Lourenço 
do Bairro, até ao nome de Antonio 
de Barros. 

Dia 1 de Agosto — O restante da 
freguesia de S. Lourenço do Bairro 
e toda a freguesia de Vilarinho do 
Bairro. 

Os mancebos a inspecionar devem 
requisitar na secretaria da Camara 
Municipal as. guias de apresentação, 
pelo menos quatro dias antes do dia 
indicado para cada freguesia. 

C a r t a fle Oras 
20 óe Julho 

O CASO DO TOVIM—Teem sido 
muito apreciados os artigos publica-
dos pela Gazeta óe Coimbra a res-
peito do «Caso do Tovim». 

Anciosa, já muita gente espera o 
endedor da Gazeta que aqui chega 

ás primeiras horas da manhã. 
PELA JUNTA DE FREGUESIA 

—Desabou a casa das sessões da 
Junta I 

A troco duns patacos que se ti-
vessem gasto com umas chapadas 
de cal e um trolha que as aplicasse, 
sofremos agora a vergonha daquele 
espectáculo, á parte o aumento de 
despesa a que obriga. 

—Em sua sessão de hoje, resol-
veu a C. A. principiar ainda esta se-
mana com as obras de reparação. 

— O jardim da Igreja e o cemité-
rio estão num estado veigonhoso! 

— Por determinação da C. A. fo-
ram aprumàdas as silveiras da estra-
da do cemitério. Outras estradas e 
caminhos necessitam da mesma ope-
ação. 

E quando se tomam deliberações 
a respeito de despejos para as ruas, 
de animais á sólta, etc. ? 

Vamos, vamos. 
CONFRARIA DO S. S. — Foii 

eleita e tomou já posse a nova mesa 
desta confraria composta pelos srs. 
Augusto Carvalho, Francisco dos 
Santos Lemos e Francisco M. de][Al-
meida. 

Ao tomar posse, os eleitos fize-
ram as revisões do inventario, nadas 
encontrando, de importancia, em fal-
ta. A nova mesa reuniu hoje a As-
sembleia Geral para acordar na ma-
neira de poderem ser feitas obras 
urgentes que a Igreja Matriz lecla-

i. ; 

EXAMES DO 2.o GRAU-Fize-
ram exames do 2,o grau, ficando apro-
vados, os alunos das nossas escolas 
Celeste da Costa Forte, Alberto Bor-
ges, Antonio Ventura da Silva, João 
Cardoso, Joaquim Ferreira e Manuel 
dos Santos. 

A Celeste e o João Cardoso (o 
Miuóo como aí o apelidaram) obti-
veram distinção. 

A todos e a suas famílias, apre-
senta a Gazeta óe Coimbra níliitos 
parabéns.—C, 

Carta tia Povoa do Varzim 
16 óe Julho 

VARIAS NOTICIAS. - As obras 
do novo « Casino Povoense » estão 
bastante atrazadas, não se tendo saí-
do ainda dos alicerces. 

Já é tempo da Empreza olhar a 
valer para essa construção. 

— Num dos dias da ultima sema-
na, foi feita uma homenagem na 
Santa Casa da Misericoí dia, aos seus 
benemeritos Manuel Martins Felguei-
ras e Luiz Gomes Amorim, da famí-
lia dos Bonitos. 

O primeiro tem feito á sua custa 
importantíssimas reformas no Hospi-
tal, e o segundo tendo dado grandes 
donativos. 

Associamo-nos gostosamente a 
essa justa homenagem, enviando os 
nossos parabéns aos homenageados. 

— Começaram ontem nesta vila 
cs ejíames do ensino primário, e con-
tinuam os do Liceij Eça de Queiroz. 

— O calor tem sido ejteesoivo, e 
tudo leva a crer que continuará. 

— Num dos dias .da ultima sema-
na esteve de passagem nesta vila o 
nosso ilustre amigo e notável jorna-
lista e colaborador da « Gazeta de 
Coimbia^ sr. Reinaldo Ferreira, Re-
pórter X. — C, 
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A C I D A D E Se lishoa 
JUSTA REC1AP1ACÃ© 
Granóe numero óe pessoas 

se nos teem óirigióo, peôinôo-
nos para chamarmos a atenção 
óa entiôaóe competente para o 
estaóo veróaóeiramente intran-
sitável em que se encontra o 
atalho que conóuz óa Rua Oci-
óental ôe Montarr„io para a 
Rua Guerra Junqueiro e Bairro 
ôe Montes Claros. 

Tratanôo se ôe local muitís-
simo concorrióo, visto que óele 
se utilisam muitíssimos habi-
tantes ôaquelas importantes ar-
térias, impõe se a imeôiata re-
paração óaquele caminho, vis-
to não ser já o primeiro óesas-
tre que ali se ôá. Além óisso 
existe ali um pantano, com o 
que bastante póôe perigar a 
sauóe publica. 

Como é antes óo mal se 
aproximar que óele óevemos 
afastar nos, e porque a Cama-, 
ra ôe Coimbra isso conhece, 
ficamos crentes ôe que ao as-
sunto não teremos que voltar, 
porque urgentemente será aten-
ôiôa esta justíssima reclamação. 

2E53ST 

Colonias marítimas 
Jí' hoje que a empreza do Teatro 

Avenida, no louvável intuito de au-
xiliar a benernerita cruzada das Co-
lonias Marítimas, destina o produto 
do espectáculo em favor das mes-
mas. 

0 publico de Coimbra não deve 
deixar de auxiliar esta obra e por-
tanto concorrer hoje ao espectáculo 
do Teatro Avenida, correspondendo 
assim á gentilesa daquela empreza. 

Eiame 
Fez ontem exame de 4,a classe de 

ir. tiução primaria, ficando aprova-
do/ a menina Suzete dosSanlos Gar-
cia, filha do nosso amigo sr. Antonio 
R. Garciat" 

Parabéns. 
AcçQo louvável 

A direcção e uma comissão de so-
cios do Grupo Recreativo 1.° de Ja-
neiro (Patelas) entregou no domingo 
nm donativo de 300$00, produto de 
uma quete entre os socios. á Venerá-
vel Ordem Terceira de S. Francisco. 

São para louvar estes actos, que 
demonstra á evidencia que o Grupo 
1.° de Janeiro, por ser uma sociedade 
de 'recreio, trata também de auxiliar 
a assistência publica. 

furtos 
A P. I. C. acaba de efectuar uma 

importante prisão, que se relaciona 
com diversos furtos que se teem pra-
ticado nos últimos tempos em Coim-
bra. 

Ao gatuno, Antonino Vicente fo-
ram já apreendidos alguns objectos 
roubados, 

— Manuel Martins da Silva, fer-
roviário aposentado, queixou-se à po-
licia de que do quintal de sua casa, 
na estrada de Eiras, lhe teem fur-
tado creação. 

Julgamentos sumários 
Julgamentos realisados ontem no 

Tribunal dos Pequenos Delitos : 
José Rodrigues, casado, natural 

de Mafra, residente em Coimbra, por 
injurias a um agente da autoridade. 
Condenado na multa de 150$00, que 
pagou. 

João Domingos Sebastião, soltei-
ro. de 40 anos. serralheiro, de Coim-
bra, e José Sebastião, viuvo, de 62 
anos, também serralheiro, por em-
briaguez publica. Foram absolvidos. 

Manuel Varela. 29 anos, solteiro, 
sapateiro; Berta de Jesus, casada, de 
40 anos, domestica; Francisco de Je-
sus," solteiro, 17 anos, funileiro; Aida 
Pais, solteira, de 18 anos, costureira, 
todos por ofensas corporais, sem 
ferimentos. Foram todos absolvidos. 

Trasladação 
Por alvará do Governo Civil, foi 

autorisada a trasladação do cadaver 
di Joaquim Carola, de Nogueira do 
Cravo, concelho de Oliveira do Hos-
pital, para o cemiterio de Vila Nova 
de Tazem, concelho de Gouveia, 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital receberam 

tratamento: Alberto dos Santos, pe-
dreiro. de 23 anos, dos Olivais, ferida 
contusa na extremidade do dedo mé-
dio da mão esquerda; Manuel da 
Silva Teixeira, de 19 anos, sapatei-
ro, de Coimbra, escoriações múlti-
plas pelo corpo; Maria da Concei-
ção, de 60 anos, de Sarzedo, pustula 
maligna da face esquerda; Isaura 
Alves Mendes, 6 anos, de Avô. resi-
dente em Coimbra, ferida incisa no 
pé esquerdo; Joaquim Ribeiro, de 42 
anos, carpinteiro, ferida incisa na face 
esquerda da região frontal í Manuel 
Martins, industtial, de 47 anos, de 
Coimbra, ferida contusa no lábio in-
ferior; Camilo de Oliveira, de 63 
anos. dos Casais de Eiras, agulheiro 
dos Serviços Municipalisados, ferida 
contusa no coiro cabeludo. 

Quem perdeu ? 
No Comando da Policia encon-

tra-se depositado o cartão de identi-
dade pertencente a Luís Maria da 
Costa. 

Desordem 
Por se terem envolvido em de-

so 'dem, foram presos José Domingos 
Sebastião, de 40 anos, residente em 
Celas, e José Sebastião, de 60 anos, 
residente no Terreiro de Mendonça. 

Por insultos 
" P o r ter dirigido insultos a um 

ag •nte" da autoridade, foi preso Josa 
Rolrigues, de 44 anos, encariegadó 
do pessoal do Manicomio Sena, 

Agressão 
Em Pé de Cão. José Serrano, de 

51 anos, ali residente, agrediu com 
u na pá Manuel Gonçalves, trabi-
lh dor. de 38 anos, de Unhais-o-Ve 
lh i, Pampilhosa da Serra, 

A MINHA SAUDADE 
Foi ontem a enterrar Eôuaróo 

òe Sousa, um óos legionários gu 
temberguianos que souberam hon 
rar a profissão óo jornalismo. 

Ha mais ôe três anos que a sua 
pena se afastara óas gazetas, óa 
efectivióaôe óe alguns anos. Um 
regime ôiético levara o a ares para 
as nossas quintos ultramarinas, co 
mo óiria o formoso espirito óe Brito 
Camacho. E só ôe espaços nos 
enviava um artigo, transparecenóo 
nele a profunóa nostalgia que o 
sepultava Eôuaróo òe Sousa sofria 
nos trópicos a ôureza óo óestino, 
seu espirito moço sempre rebelôe e 
rruóacioso, ôiluia se na longa es-
tadia. 

Regressára ha pouco òe Africa 
tuberculoso. As constantes himo-
ptizes, uma tosse cavernosa, anun-
ciavam o aproximar óa morte. Ain-
òa ha poucos ôias quanóo o abra-
cei tive esse triste pressentimento, 
o sobressalto pela previsão óa per-
5a óe um amigo e autentico cama-
raôa. 

Eôuaróo ôe Sousa não óeipará 
nos jornais assinalaóa a passagem 
óe um génio. Era óos jornalistas 
modestos, esconòiôos sempre no 
anonimato. Tinha tanto ôe comba-
tivo como óe terno. Na óefesa óos 
seus princípios tinha a vivaciôaòe 
óe moço e o aróor óe um idealista. 
Como um homem tinha uma granóe 
alma — a alma óos que sentem as 
iôres alheias. 

Foi por isso que no seu funeral 
se incorporaram centenas óe pes-
soas, inúmeros jornalistas, toóos 
/uantos sabem apreciar estas vir-
tuóes e a quem os afazeres permi• 
tiram. 

O funeral revestiu se óe uma 
simpliciòaôe tocante, foi uma gran-
óe manifestação óe sinceriòaôe e 
òe homenagem ás virtuóes que exo-
neraram o seu caôaver. Esqueciôo 
ói nós, ôurante três anos, foi agora 
recorôaóo toóo o seu passado ôe 
jornalista probo e óe homem òe 
bem. 

Sobre o seu ataúóe quero óeixar 
as pétalas óa minha sauóaòe, como 
reconhecimento indelével óas horas 
óe feliz camaradagem pelo muito 
que aômirei este moço ôe trinta e 
dois anop que se apaga óa tela óa 
oióa quanóo muito havia ainòa a 
esperar óas suas belas qualióaóes. 

A. M. 

Correios e Telegrafes do dis-
trito de coiíTiBra 

Foram nomeados encarregados 
las estações telefono postal 4a Avô, 
le S. Gião e dc GaliZes, todas do 
oncelho de Oliveira do Hospital, e 

de Cabeçadas, concelho de Goi?, res-
pectivamente, Joaquim Augusto Fi-
queira, Maria dos Prezeres Mendes 
Ferreira, Manuel da Fonseca Abran-
tes e Joré Maria Simões, 

Cuidando da Iolanda 
Mercê da sirnpatca iniciativa do 

grande amigo da infancia sr. Ale-
jandre Ferreira, quando vereador 
la Camara Municipal de Lisboa, fun-

dou-se, há anos, na Cruz Quebrada, 
utr.a colónia balnear, para as crian-
ças pobres de Lisboa. 

Receberam os benefícios dessa 
utilíssima instituição, centenas de 
crianças, que num pequeno estágio 
iam, ali, receber os benefícios de 
Tiie seus pais estavam privados de 
lhes dar. 

Mais tarde as Juntas de Fregue-
sia de Lisboa, tomaram a seu cargo 
esta bela obra, mandando proceder a 
importantes modificações que torna-
ram a colónia balnear mais ampla, 
podendo, por esse motivo, receber 
maior numero de crianças. 

Hoje realizou se a inauguração 
oficial da Colónia Balnear Infantil 
das Juntas de Freguesia d: Lisboa 
acto a que assistiram inumcas pes-
soas, tendo sido recolhidas 250 crian-
ças para um estágio de 15 dias. 

A Colónia Balnear tem excelen-
tes dormitório*, belas instalações e 
eune os requisitos indispensáveis 

a permitir ás crianças 15 dias de ba-
nhos. 

Misericórdia de Penacova 
O Diário òo Governo publica 

h ije a seguinte portaria: 
Atendendo ao que representou a 

Vlisci icordia de Penacova, pedindo 
lutorisação para reder á Junta Geral 
lo Distrito de Coimbra o ed ficio do 
5fu hospital, que pelas suas propor-
vões se não pode nem deve adaptar 
i esse fim para esta ali instalar um 
prevenlório destinado a crianças que, 
tendo vivido num meio infectado pe-
la tuberculose, foram presumivel-
mente atingidas; 

Considerando que os preventó-
nos são, sem duvida, um dos trais 
eficientes meios de combater aquela 
•errivel doença e ainda que a instir 
uição dessa natureza que tão louva-
velmente pretende criar a referida 
|unta Geral se destina a completar 
í sua organização anti-tuberculosa ; 

Vistas as informações oficiais e o 
voto favorável da assa i blea geral 
dos irmãos : 

Manda o Govêrno da República 
Portuguesa, pelo Ministro do Interior, 
intorizar a Misericórdia de Penacova 
a ceder à Junta Geral do distrito de 
Coimbra o edifício do seu hospital, 
devendo essa cedencia ser feita 
segundo as bases constantes da cópia 
la acta da assembleia geral da cor-
poração em que o assunto foi deba-
tido, que fica fazendo paríe integrante 
dêste diploma. 

Doentes ilustres 
Continuam experimentando me-

lhoras os srs. dr. Domingos Pereira e 
engenheiro Antonio Maria da Silva, 
antigos presidentes do Ministério, 
lendo sido permitido ao primeiro 
receber visitas. 

A casa dos enfermos têm ido 

21 de Juííta 
muitas pessoas de todas as classes 
sociaes saber do seu estado. 

congresso Operário 
Na Caí^a Economica Operaria, 

realizou-se hoje, mais uma sessão 
dó Congresso doS Trabalhadôres de 
Transportes, tendo sijlo aprovados 
vaiioa trabalhos referente a organi-
zação sindical e as reclamações da 
classe. 

No congresso estão representa-
dos 13:000 trabalhadores, por inter-
médio de delegados de 34 sindicatos. 

Condenação de um marinheiro 
No Tribunal de Marinha reali-

zou-se o julgamento do aluno-mari-
nheiro n.o 5332, José Luiz Serrano 
acusado dos crimes de homicídio 
frustado, dano e deserção, sendo con-
denado em 4 anos de depojtaçãp 
mliitar. 

Escota machado de castro v 

Na projrima quarta-feira realiza-se 
a abertura da exposição dos trabalhos 
escolares do ultimo ano lectivo da 
Escola Machado de Castro, tendo 
sido convidado a assistir ao acto. 
que deve revestir-se de toda a sole-
nidade. o chefe do Estado. 

L i c e n ç a s 

Carla da Figueira 

Por despacho de hoje foi conce-
dida licença de trinta, dias ao sr. 
Adriano do Nascimento, secretario 
revisor da Imprensa da Universidade 
de Coimbra. 

lima conterencia do presidente 
da "Fidas, , 

O sr. tenente-coronè! Fred W. 
Abott, presidente da Federação Inter-
-Aliada dos Antigos Combatentes, 
realizou, esta noite, perante nume-
rosa assistência no numero do qual 
se destacava muitos oficiais do e^er 
cito e antigos combatentes, na Socie-
dadn de Geografia, uma interessante 
conferencia sebre a acção no exer-
cito na grande guerra sendo muito 
aplaudido. 

O programa de amanhã é o 
seguinte : ás 10 horas embarque no 
Porto Marítimo de Desinfecção para 
o Cabo óa Roça, que sairá a barra; 
ás 15 horas visiias oficiais í ás 18 
horas recepção na Camara Muni-
cipal , ás 21 horas, jantar de galj ao 
Avenida Palece. 

Ifíejantes ilustres 
Os comissários americanos que 

na ejíDosicão de Sevilha represetija-
Iam o México, Chile, P^n^ui á Co 
lumbia, Argentina, U i gu <», S S 1 
vador, Venezuela, G-j-.-teiri I < e Cu-
ba, e que há dois dias, se encootram 
r m Lisboa, O convite do Conselho 
Necional de turismo, visuáram, hoje. 
cs principais monumentos da cidade 
e as zonas de turismo de Sintra, 
Cascais e Estoris, sendo acompa-
nhados pelas srs- fioronel Silveira e 
Castro, Virgilio Maia e Cordeiro de 
Sousa. 

Os ilustres visitantes devem se-
guir para Coimbra na p exima quar-
ta feira. 

Escota do magistério Primário 
de QDimarã 

Foram hoje nomeedos para a Es-
cola do Magistério Primário de Coim-
bra e para os grupos adiante desi-
gnados, os seguintes professores : 

l.o Grupo, Carlos da- Costa Mo-
ta ; 2.0 Grupo, Antonio Lopes de 
Morais Silvano ; 3 o Grupo Anton o 
Candido de Almeida Leitão, Arman 
do Augusto Let.l Gonçalves e Ber-
nardino da Fonseca L->je ; 4.0 G, upa, 
Alice Baptista de Figueiredo e Oli-
veira ; 5.0 Grupo, Alvaro Viana de 
Lemos e Joaquim Alonso Fernandes 
Duartd. 

Para director da mesma Escola 
foi também hoje nomeado o profes-
sor sr. dr. Carlos da Costa Mota. 

EKcursâo iwnalistica 
a Coimbra 

Por motivo do aniversario de 
«O Volante», o jornalista Sf. Campos 
Júnior director da Importante-revista 
automobilista promove nos primeiros 
dias ce Ages o uma ej{:ursão de 
automovel a Coimbra, na q íal toma 
rão p^rte os representantes dos jor-
nais de Lisboa. 

Há grande entusiasmo por esta 
ex ursãf, e: t indo o nosso colega 
Campos Júnior reunindo os elem.en 
tos necessários pua que ela resultei 
numa festa de confraternização entre 
os jerr,alistas de Li boa e Coimbra. 

t n d s p e n d e n c i a da Bélgica 
A colonia belga 'residente em 

Lisboa esteve, hoje. em festa por mo-
tivo da passagem do primeiro cente-
nário da independência daquele 
paiz. 

O respectivo ministro deu recep 
cão á colonia, no palácio da legação, 
e á noite realizou-se no Avenida Pa-
lace um banquete, pi-omovido p 1 
Camara do Comercio Belga e a 
«amicale» dos Antigos Combatentes 
Belgas, que decorreu com todo o en-
tusiasmo. 

Ao banquete presidiu o sr. mi-
nistro da Bélgica, tendo tomado par-
te os membros da colcnia belga e 
amigos daquele paiz. 
— - Tr ,: H: tj. |j$i. 

Faculdades d e M c M e 
coimtsra e Porto 

A f.ilha oficial publica hoje o 
seguinte decreto : 

Artigo l.o E' fixada em 900$ a 
gratificação anual dos professores 
das Faculdades de Medicina das 
Universidades d? Coimbra ;e Porto 
pela regencia dos cursos de.medici-
na nanitaria nos referidos institutos 
de higiene, efectuados nos termos 
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AflTOMO CACHOLA 
A Associação Naval 1." óe Maio 

presta ámanhã sentida homenagem 
ao seu óesóitoso consocio Antonio 
Cachola, que, faz hoje um mês, pe-
receu no Monòego, por se ter afun-
òaòo o Shell «Celeste», òe cuja tii 
pulação fazia parte. 

A merecjòa homenagem cons 
tará òe missa, ás 8 horas; trasla-
óação ôõs restos mortais òo infeliz 
rower, e sessão solene para òescer-
ramento óo retrato òe Antonio Ca-
chola. 

O DESASTRE DO P O R T O - A o 
contrario do que noticiava o corres-
pondente da Gazeta ôe Coimbra no 
Porto, no domingo, não foi um, mas 
dois pescadores da Cova (Figueira) 
que pereceram afogados no abalroa-
mento entre as traineiras Montene-
gro e S. Peóro. Foram eles Manuel 
Fernandes Mano, de 43 anos, e Joa-
quim Cação, de,25 anos. Da tripula-
ção do barco afundado faziam parte 
mais 16 pescadores da Cova, que 
aqui regressaram no sábado á noite. 

ESCOLA COMERCIAL—Foi no-
meado director da Escola Comercial 
e Industrial desta cidade, o sr. Hen-
rique Tavares, professor da mesma 
Escola. , 

JARDIM MUNICIPAL —O Jardim 
Municipal tem sofrido grandes me-
lhoramentos, que muito o teem em-
belezado. Foi iá inaugurada uma bi-
blioteca movei. 

DESCÀNÇO SEM AN A L - A Ca 
mara Municipal resolveu que, desde 
15 de Outubro, os estabelecimentos 
de vinhos, mercearias e padarias, 
possam , vender .aos domingos, jsem 
prejuízo do.descanço semanal dos 
empregados. 

SERVIÇOS MUNICIPAIS - A 
Camara resolveu adquirir mais três 
camionetes uma para ser;iços de 
limpeza, outra para transportes de 
materiais e a outra para o serviço do 
matadouro. 

FESTA SIMPATICA—No dia 27 
do corrente, reunem-se nesta cidade 
os antigos alunos do Colégio Liceu 
Figueirense, podendo receber as ade-
sões os srs. capitão [osé Brandão de 
Melo, de artilharia 2 (Coimbra), dr. 
José Pigr.ately, notário em Alpedri-
nha e Carlos Lino Gaspar, comercian-
te na Figueira. 

FEIRA DÊ AMOSTRAS • E' um 
facto a realização duma feira de 
amostras na Figueira, a exemplo do 
que se realisou no ano passado no 
Estoril, coiil Qrande ejíito. 

Esta noticia bastante louvável, foi 
recebida com entusiasmo, não só por-
que dá ensejo a tuna boa propaganda 
da nossa praia, como muito especial-
mente porque torna conhecido dos 
numerosos banhistos portugueses e 
espanhóis, os produtos da industria 
e comercio da Figueira e da riquíssi-
ma região central do país. . 

TFMPO—Esta noite choveu bas-
tante. O mar está bastante agitado, 
nSo permitindo a pesca.—C. 

do § 2.0 do artigo 12.0 do decreto 
n.o 12:477, de 12 de Outubro de 1926. 

Art. 2,o Os encargos resultantes 
deste diploma serão subsidiados pe-
las disponibilidades da verba orça-
mental das mencionadas Faculdades 
consignada ao pessoal em exercício. 

Art. 3.o Fica revogada a legis-
laç8o em.çontrarioi .-. 

Um cruzador americano 
Entrou, boje, no Tejo o cruzador 

Narthompton»; da marinha de guer-
ra dos Est&dos Unidos da Ame ica, 
que traz a bordo doze hidro-aviões e 
está fazendo o cruzeiro do Mediter-
râneo. A' passagem por Belem, o 
Forte do Bam SuóéSso deu as salvas 
de estilo, o mesmo sucedeu quando 
o «Narthompton* ancorou no quadro 
dos navios de guerra, A lripu:ação 
foimSu na tolda fazendo a conllnen 

i. 
Logo que o navio ancorou seguia 

para bordo o Sr.'ministro da Ameri-
ca, acompanhado do seu secietaiio, 
que foi apreSentâr os cumprimentos 
de boas vindes, tendo-se rep;tidj as 
s Ivas protocolares. 

O císifiándarite sr. Vernon e os 
restantes oficiais, que se foziam 
acompanhar pelo ríspecti"o ministro, 
foram apresentar o-> íêuS Cumpií 
mentos aos ministeiios e ao coman-
dante geral da Armada, as qu is se-
i"ão ámanhã retribuídas. 

Alguns dos hidros da «Neitham-
ton» evolucionaram sobre a c i l a d e , 
tendo realizado alguns exercícios de 
a r b cia, que causaram aderir, ção 
db pubii -o. 

Os hidro do Centio de Avi ção 
Marítima acorrpanharam nos nas 
evo'uções. 

Os ofici-.ís e mai inhi ios do 
«Narthampton» passearam durante o 
dia pela cidad?, tenda alguns viri 
tado Slitra e Casiais. 

Convenções internacionais 
A Legação da Suiça comunicou 

que as colonias f aneexas e cs pai 
zes do protectorado df pendentes do 
min steiio francês das Colonias ade-
riram á Convenção de Berne, íèvis^ 
\a en 13 de Novembro del90&>para 
a protecção das obras literarias e ar-
tísticas. ^ 

- A LegaçSa de Portuga) em Pariz 
comunicou que a Espanha, na con 
formidade com o disposto no artigo 
15 da Co v r . ç ã o Inteinacional rela-
tiva á circulação de automoveis, as 
sinada ao efectuar o deposito da sua 
ratificação, denunciou a Convenção 
de 11 de Outubro de 1909. 

Fiscalização de generos 
Foi hoje publicado no «DiaTio do 

Governo> o derreto criando, junto 
da Intendência Geral de Segurança 
Publica, a Inspecção Geral dos Ser-
viços de Fiscalização dos Generos 
Alimentícios e determina quais as 
suas atribuições. ^ j g f ^ ^ i f t í ^ W i 

O pessoal da Inspecção é forma-
de por ; ,1 inspector geral, 1 chefe de 
fiscalização, 1 arquivista, 1 analista, 
4 amanuenses, 5 delegados, 22 agen-
tes de fiscalização e 1 servente de 
laboratorio. 

Corridas 
Como consequência da quebra da 

casa bancária Luiz Ferreira Alves, 
começaram a correr pela cidade, de 
boca em boca quasi, os mais terroro-
sos boatos sôbre a situação de outres 
bancos e casas bancarias, especia-
lisando um bSticô qué, rêí&ntemente, 
havia perdido alguns milhares de 
contos com a félencia duma firma 
industrial de Pevidem. 

Os boatos, correndo com tal e tão 
perversa intensidade, deram lugar a 
que hoje, 2,a feira, houvessem verda-
deiras corridas aos estabelecimentos 
financeiros da cidade, corridas que, 
como é bem de avaliar, agitaram 
extraordinariamente a situação moral 
e material de cada um, creando den-
tre os depositantes uma carregada 
atmosfera de duvida que de qualquer 
modo se hà-de refletir, futuramente— 
nà balança do credito portuense, 

As maiores vitimas das corridas, 
foram o Banco do Minho e a Casa 
Borges fy Irmão, as quais, galharda-
mente, se aguentaram no balanço, 
comprovando novimente a sua ex-
plendida situação financeira. 

O Aliança, o Espirito Santo, o 
Lisboa e Açores, e outros, tocados 
também, pouco se resentiram do ata-
que, o qual, diga se de passagem, 
não se caracterisou com a ferociôaóe 
do outro aquelas duas firmas nomea-
das no periodo anterior. 

A Caça Borges fy Irmão, assedia-
dissima, foi obrigada a suspender... 
os recebimentos de depositos, conti-
nuando todo o s3u pessoal na barri-
caóa dos pagamentos, não encer-
rando a sua casa senão ás 6 horas 
e não fechando também do meio dia 
á uma e meia horas, para descanço 
do seu pessoal. 

Cardeal Patriarca 
Como noticiamos já, o sr. Cardeal 

Patriarca esteve ontem em Louzado, 
terra da sua naturalidade, aonde foi 
presidir á cerimonia da comunhão às 
crear.ças. 

O ilustre antistitese foi recebido 
triunfalmente pelos seus conterrâneos 
è presidiu ás varias cerimonias reli-
giosas em sua :honra; ençorporando-
-se, também, na procissro que se 
dirigiu à Egreja local, apadrinhando 
aí a solenidade da comunhão que foi 
ministrada ás creanças, acto ã que se 
referiu, evocando o seu passado*os 
seus companheiros d outrora, os seus 
pais — elos que o prendem aquela 
teira flue foi seu bêrço^ por laços 
invioláveis. 

O Legado Pontifício foi depois ao 
Cemiterio, orando sóbre o tumulo 
dos seus progenitores, que ali jazem, 
manifestação piedosa que emocionou 
profundamente,. 

Terminadas à»-cerimonias referi-
das, o sr. Cardeal retirou para o 
Porto, seguindo ' déjaois, no rápido, 
para Coimbra. 

Na estação, a despedida foi muito 
afectuosâ. 
Contra um ourlvçs 

O sr. Mauuel Antonio da Costa, 
residente no. Grande Hotel da Bata-
lha, á Praça da Batalha, apresentou 
urra queixa na policia contra a firma 
Arlindo Monteiro fy Irmãos. Com es-
tabelecimento de ourivesaria na rua 
das Flores, porque tendo ido àquele 
estabelecimento comprar uma cor-
rente de ouro e um relogio de prat , 
dos quais pag^u a quantia de 600$ 
declara o sr Costa que os referidos 
objectos só valem J90$. Averigua-se. 

' ' - f . ' -, ; 

Ciioque de veículos 
Na lua do Bomjardim, o rutomo-

vel N 6883, guiado pelo seu proprie-
tário sr. J*oão Leite da Silva, da rua 
da Melo, 3 esbarrou-se contra a ca-
mioneta N 7502. guiada pelo «chauf-
feur», Adelino Mascarenhas. A ca-
mioneta que é propriedade da C M. 
de Santo Tirso, ficou danificada, bem, 
como o automovel. 

@uem quer va i e q u e m 
quer manda 
Queixou-se á policia. Antonio dos 

Santos Rccha, da rua l.o de Maio 
contra Manuel Pereira da Silva, da 
rua 31 de Janeiro. Matosinhos, por-
que tendo lhe confiado a quantia de 
700$00 para ir p^gar uma letra a 
uma casa comercial, este não o fez 
gastando o dinheiro em proveito pro-
p io . 

Dia a dia — Prisões 
Foram p_esos e recolhidos no Al-

jube : 
..Maria Beatriz, da rua An-elmo 

Braamcamp; Maria Rosa de Olivei-
ra, serviçal, da rua de Camões. Am-
bas para averiguações de furto. 

—Maria Rosa Rodrigues, da rua 
Ribeiro de Sousa. 53, e Ana de Je-
sus, da rua da Igreja de Paranhos, 
por se envolverem em desordem. 

— José de Lemos, natural de Bra-
g», e. acidentalmente nesta cidade, 
por dar fuga a um soldado desertor. 

— Pedro Correia, da rua Ciriaco 
Cardoso, por agressão. 

— Antonio Gomes, da travessa de 
S. Pedro, por desobediencia ao guar-
da captor. 

— Francisco da Silva B aga. em 
p-egado comercia], da rua da Lapa, 
por agressão e dano. 

— Ma ia Vieira, da rua das Car-
valheiras, e Ana Rosa da Silva, da 
rua da Senhora da Lapa, por se en-
volverem em desordem. 

— Maria de Cerqueira, da tra 
, e ; sa das Antas, por insultos. 

— Jaime Ferreira da Costa, da 
travessa das Antas, por agressão. 

— Manuel Oliveira Botelho, An 
tonio de Sá, Altredo Baptista da 
Fonseca, todos da rua do Freixo, 
«ilha» do João do Talho, e Mário 
Francisco Paiva, este da rua de Ben 
joia, todos por se envolverem em de 
sordem. 

— Raul Pina,- da rua Luiz Aguiar 
por ter agredido sua própria esposa 

— José dos Santos Costa, e Al-
fredo Alves Torres, ambos da rua da 
Gloria, por agressão. 

— Manuel de Paiva, de Santa 
Eulalia, por agressão. 
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os amigos do alheio 
A' policia queixaram-se : 
Eduardo de Freitas, da Avenida 

Rodriques de Freitas, 145 de qiie do 
seu quarto de dormir lhe furtaram 
um relogio de aço e uma figa castua 
da em ouro, tudo no valor de 310 
escudos. •»»• -

— Joaquim Maria, da rua de San-
ta Helena, 64, de que lhe. furtaram 
uma bicicleta no valor de 300$00. 

— Maria da Luz, da rua de Gon 
çalo Cristovão, 210 casa 11, de que 
da sua residencia, da gaveta duma 
comoda, lhe turtaram a quantia de 
800$00, indicando a pessoa de quem 
suspeita. 

Pelo Hospital 
Foram conduzidos ao hospital da 

Misericórdia, por terem sido acome-
tidos ds doença súbita: 

Joaquina dá Silva, da rua de Aze 
vedo, 361, a Campanhã, e Joaquida 
de Oliveira, da Calçada da Corticei-
ra, 19. A primeira recolheu a casa e 
a segunda á enfermaria 11. 

Para o tribunal 
A P. I. C. enviou ao poder judi-

cial as seguintes queixas: 
— Guilhermina dos Santos Cer-

cal, da rua das Fontainhas. 193. con-
tra Raimundo Victorino RiBeiro e sua 
mulher Maria Andrade, ambos da 
mesma rua, por pala/ras obscenas. 

— Luzia de Jesus, do Passeio das 
Fontainhas, Bairro Vila Maior, casa 
9, contra Miguel França, do mesmo 
Passeio e bairro, acusando-o de ler 
agredido a sôco um seu filho menor, 
de neme Aquiles de Jesus Frederico. 

— Antonio Guimaiães, do Passeio 
das Fontainhas, Bairro da Tapada, 
casa 46 contra Augusto Sobral, do 
mesmo bairro, casa 12, por agressão. 

— Augusto Sobral, do Passeio 
das Fontainhas, Bairro do Tapada, 
casa 19, cantra Antonio Luiz do Va-
le, da rua Conde de Vizela, 72, e 
Antonio Guimarães, do Passeio das 
Fontainhas. Bairro da Tapada, casa 
46, acusando-os de agressão. 

A O f l C i f l P 
(3 horas do n t a t a ^ o ) 

Areada 
Vai ser publicado um de-

creto determinando que a re-
ceita dos trabalhos feitos pelo 
pessoal do Instituto geográfico 
cadastral, a requisição das 
entidades estranhas ao mes-
mo Instituto, seja dividido 65 
por cento para o pessoal que 
o executar e 35 por cento para 
o Estado. 

— Foi ensinado o decreto 
que aprova o fornecimento de 
cimento Partlaná nacional, 
destinado ás obras do Estado 
e dos corpos administrativos. 

— Por um decreto assina-
do pelo sr. ministro do Co-
mercio foram isentos do pa-
gamento de ta^as de acosat-
gern devidas á administração 
geral do porto de Lisboa, pe-
os submarinos franceses que 
ultiipamenteestiveramno Tejo. 

— Vai ser publicado um 
decreto proibindo o uso de 
redes que sejam nocivas ás 
especiesj 

— Foram aprovados os no 
vos estatutos do Clube Mili-
tar Nava!, 

— Foi nomeado tesoureiro 
da Fazenda Publica em Vila 
^ova da Cerdeira o funcioná-
rio adido sr. Mário Pia. 

— A' Associação Comer-
cial de Lisboa oficiou ao sr. 
ministro da Justiça sobre as 
disposições do decreto 18:552 
solicitando que na aplicação 
do n.o 2.o do artigo 
sista o reconhecimento por 
semelhança quanto aos titulos 
de credito mercantil inferiores 
a 10 contos e que seja resta-
belecida a competencia dos 
juizes de paz para a instrução 
e julgamento das acções su 
marias de valor não excedente 
a 500$00, nas quais julgariam 
de facto e de direito. 

A mesma Associação Co-
mercial chamou a atenção da 
sr. sub-secretário de Finasças 
para os inconvenientes resul 
tantes d:) interferencia de 
agentes aduaneiros e empre-
gados da caminlrdis de ferro, 
em todos os dèsjiachos efec-
tuados nas delegações de Vi-
lar Formoso, Barca de Alva e 
Valença. 

noticias de Dorao 
De bordo do vapor « Am 

boim recebeu-se um rádio, 
dizendo que os passageiros 
seguem bem e saúdam suas 
famílias. 

"i ,; i; i . I 

Cadeias ciuis de Lisnoa 
Vai prestar serviço, como 

economo contabilista, nas ca-
deias civis de Lisboa, o tenente 
sr. José Santos Romão. 

Exposição colonial de Parts 
Em sessão preparatória, 

reuniu-se hoje o júri que hade 
classificar o projecto do pavi-
lhão da exposição colonial 
portuguesa de Paris. 

concurso de escrivães 
O lugar de escrivães do 

1.° oficio da I a vara civil de 
Lisboa, foi. Tequerido por 22 
diplomados em direito, o do 

tf cio da m"sma vara foi 
requerido por 36 escrivães de 
l.a classe e o de contador de 
Torres Novas por 22 conta-
dores dó quadro. -

Congresso tnternaclonat de Ba-
lisagetn e parotagem 

Foi nomeado o capitão sr. 
Mendes Norton, para tratar 
da recepção aos congressistas 
e organisação do Congresso 
Internacional de Balisagem e 
Farolagem, que se realisa em 
Lisboa, no prójcimo mês de 
Outubro. 

0 naufrágio do l u g r e " Turma „ 
Foi recebido em Lisboa 

um rádio do transporte « Gil 
Eanes», informando que os 
tripulantes do lugre « Turma >, 
afundado ha dias, estão alo-
jados naquele transporte, se-
quindo depois para Bostor\ 
afim de tomarem o vapor di-
recto para Lisboa. 

pelas Colonias 
O conselho superior das 

colonias terminou a discussão 
do projecto do orçamento pa-
ra ó corrente ano economico 
de Moçambique. 

— O sr. governador ge-
ral da índia, propôs a criação 
de uma colonia agrícola pe-
nal destinada a todos os in-
divíduos condenados a traba-
lhos públicos, vadios ou men-
digos postos á disposição do 
governo e condenados a pri-
são correccional por mais de 
6 meses. 

— O governador de S. To-
mé, comunicou ao sr. minis-
tro das colonias que os re-
sultados orçamentais do ano 
findo, acus»m um saldo de 
cerca de 900 contos. 

— Vão ser remetido^ para 
Angola dez mil contos, por 
conta do emprestimo de trin-
ta mil contos feitos á colonia 
daquela província. 

Reinaldo 
r o 

Foi posto em liberdade o 
conhecido jornalista e nosso 
brilhante colaborador Reinal-
do Ferreira (Repórter X). ha-
dias detido em Valença. 

Reinaldo Ferreira seguiu 
viagem para Espanha, onde 
vai fazer uma grande reporta-
gem sobre o momento politico. 

o crime de Uiia Flor 
Ha quatro anos, na Fraga 

do Ouro, Vila Fiôr, apareceu 
o cadáver de Albino do Nas-
cimento Trigo, proprietário da-
quele concelho. 

Dizia o povo que a sua 
morte fôra motivada por um 
ataque dos lobos. O ejeame 
médico legal, porém, arredou 
essa hipótese, surgindo, então, 
a dum crime. 

Os agentes Santos e Sil-
va, da P. I. C. do Porto, pro-
cederam ultimamente, a in-
vestigações naquela vila, don-
de regressaram esta noite. Os 
assassínios, que aqueles agen-
tes cr-nseguiram descobrir, fci-
am Mário Nunes, comerciante 

e um tio da vítima, Pedro 
Trigo. 

O móbil do crime foi uma 
doação que viria a pertencer 
a i s doi-s por morte do Albino. 

Rsrbara agressão n tarvs-
Pelas 3 horas da madru-

gada de hoje, deu entrada no 
Hospital da Universidade, em 
estado qrave, Manuel Anto-
nio da Gra^à, de 73 anos, ca-
sado, das Carvalhosas, com 
facadas no couro cabeludo, 
face e pescoço e cjntusões no 
toraje. 

O seu agressor foi José 
Roqup, do lugar dos Palheiros, 
da mesma freguesia, que de-
pois de o esfaquear o lançou 
para um valado. 
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para 
a preços de combate. i g i e m bo m própria interesse, deve comprar latos m ver os preços desta casa e apreciar a orando variedade de padrões das mais recentes novidades. 

Gfandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços ao alcance de todas as 
bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

de 
6T, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra 

fttóim verificara que laz grande economia fazendo as suas compras neste já antigo estabelecimento : uende-se mais Darato, porque so fazemos compras as laaricas e nao damos po? isso lucro a intermediários 
Os nossos preços são o nosso melhor reclame. Enviamos amostras para todo o paiz. 

àW 

(2.a publicação) 
Na dia 10 de Agosto pro-

jtiftlo, por 12 horas, ã poita 
dtí Tribunal Judicial da 2.*» 
vará cível desta comarca, no 
Palacio da Justiça, sito á rua 
dá Sofia, desta cidade, e pe-
lo! autos de inventário orfa-
notótífèo por óbito de D. Ma-
ria Eufrosina de Moura Bas-
tos Eioi, que foi desta cidade, 
e no qual foi inventariante 
António Marques da Silva 
EloS, viuvo da inventariada, vai 
á praça para ser arrematada 
pêlo maior lanço oferecido so-
bfre O valor da avaliação, o 
seguinte prédio: 

Uma sétima parte de uma 
càsa com dois andares, águas-
furtadas, loja, sobre loja, si-
tuada na rua Ferreira Bor-
nes, còm os números 156.158, 
160, da cidade de Coimbra, 
freguesia de São Bartolomeu, 
tendo também uma frente pa-
ra a rtla dos Gatos com o nu-
mero 25, descrito todo o pré-
diõ na extinta Conservatória 
do Concelho de Coimbra, sob 
o liumero 529 do livro B 4 
oveliada a sétima parte em 
5,?15$00. 

Pelo presente são citados 
pflfa a praça quaisquer cré-
dores incertos. 

Coimbra, 15 de Julho de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameòe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.*> 

vara, Luiz Osorio. 

Vendem-se 
Uma morada de casas na 

rua Ocidental de Montarroio 
n.os 47 a 51 composta de rés 
do chão e l.o andar e sotam. 

1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, uma loja e um an-
dai direito e esquerdo com 
ciftco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.° 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, iardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal anejeo. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65 2.o andar. 

V. Eu vai a Aveiro ? 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Trespassai 
Estabelecimento de solas 

e cabedais na rua Sargento 
Mór. n.o 8 a 10. 

Dâo-se informações no es-
critório do advogado dr. Cam-
pOs de Melo, rua Visconde 
da Luz , 8 l.o. 

Agua das nascentes 
6 SÓ a que no rotulo apre-
senta o líid»go Palau Hotel 

F I X E B E M O R õ r m o 

Pcimiaòo com 

Grand Prix 
no Exposição de Sevilha 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Ilillmo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

€ f t a m f i d a s 

í T e l e f o n e €7 7 

Hlonso de Melo 

rtgiièira dá roz 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e limpesa. 
Quartos para preços di-

versos. 
Bom serviço de mesa á 

portuguesa. 
Almoços e jantares com 4 

pratos, dôce e bem servido 
a 10$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

0 MELHOR DOS P H N U C 1 H 
o único que nao t nocivo a saúde. 
O único que nao oferta a garganta. 

. O único que nao altera o gosto do tabaco. 
Só afirmamos / í S ã ^ T X 0 p u b l i c o é q u e 

o que podemos / \ sa'3e e s c o 'b e r e p a r a 

p r o v a r c o m / l ( j ^ V - á á * \ tratar d a garganta é 
atestâdos q u e / preciso s e r s e diplo-
p o s s u i m o s , n j p í mado em Medicina, 
além do que a senão a Policia in-

^ J i i s í p X r tervém. seguir publica 
mos. (Dos jornais) 

A Policia não tem que intervir, desde que o que afirmámos 
é garantido pela autoridade.scientifica de nomes como o do professor 
DR. GEORGES DARZE1MS, adjunto da Universidade de Paris, 
que subscreve a análise que damos a seguir: 

As cinzas do papel ZIG-ZAG são perfeita-
mente brancas , a combustão muito fácil, mas não 
tão rápid» como a dos papeis paraf inados. Estas 
cinzas não vonteevsa nentknma su&s-
tántio noeiva e são completamente despro-
vidas de sais de barita ou de chumbo; os gazes 
que estão em contacto com os órgãos respirató-
rios não conteem ójeido de carbone. Encontra-
ram se vestígios de formol, substancia e x t r e m a -
mente antiséptica. 

Não ha fabrico de papel pa ra c igarros mais 
perfeito do que o do papel T«g|-

Além destas razões técnicas, a casa 

B R A l f N S T E l N F R E R E S , de Paris 
fornecedora do Estado Francês, lida com um mercado de tal fórma 
rjítenso, que se pode afirmar que nãO Ha nenhum POIS CU-
ropeu ou americano, em que o papel ZIG-ZAG nao 
sela o preferido de todas as classes sociais. 

Tomando a p e n a s em c o n s i d e r a ç ã o o facto ev idente de 
um tão g r a n d e c o n s u m o mundial, p o d e fa7er - se uma ideia 
ejracta da importancia que se d e v e atribuir ás i n s i n u a ç õ e s 
ma lévo las de uma concorrênc ia in teres sada e des lea l . 

A concorrência agora que responda. 
Quanto á escolha do público, diremos unicamente que, pelo 

vapor MALANGE, a chegar brevemente, devemos receber mais 
cento e Oitenta caixotes, Só duma qualidade. E todos os 
m e z e s é Bssim * 

ÚNICOS IMPORTADORES EM PORTUGAL 

Casa Havaneza—Lisboa 
Endereco teiegrdtico h a v a n e z a Telef. Central loo 
a4, Largo do Chiado, 

OREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O F R E ! ! ! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T 0 D 0 S 0 5 OUTROS 
/ ) I N S E C T O S 

sócio 
Admite-se com o capital 

de 250 a 300 contos, podendo 
ficar na gerencia e com a es-
crita em casa antiga e acre-
ditada, com artigo rico e de 
bom lucro, situada na rua 
mais central da Bai^a. 

Informa-se na rua do Vis-
conde da Luz, 62, l.o. x 

k "Gazeta de Coim-
bra,, vende - se em 
ioda j parle. 

leloioaria e Óptica. Variado sortido de 
Óculos e Lunetas 

Adelino dos Santos Azevedo 
RUA DA SOFIA, 3 - COIMBRA 

Relógios 
de bolso 

Despertadores 
de p r e c i s ã o . 

Grupos electricos de mo-
to-bombas para regas e ele-
vação de águas, em armazém 

pará entrega imediata 
Hermann fflener, Lda 

C O I M B R A 

"AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L „ 

[C Purgante mais scientifica 
Agradavel e inofensivo. Não irrita nem causa flôres -

I D E A L para CREANCAS - Preço 2$50 
A' venda na Farmácia e Drogaria j£u€ÍanO A 

JKatos. Rua da Sofia e o g a v i a "Vilaça, X do, 
Rua Ferreira Borges. 18 

l ê i c a d o s Peitorais do Dr. Cenlazzl 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

\ "Gazeta de Coimbra,, 
vcndc-sc cm lodos os quiosques 

e tabacarias 4c Coimbra 

O proprietário da Tintura-
ria A BRAZILEIRA comu-
nica a inauguração da sua fi-
lial na rua da Republica, 60, 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casn no 
Arco de Almedina, 5 a 9. 

Tndo por 5.O0OSOO 
Loja de mercearia devida-

mente montada, com merca-
dorias, moveis e utensílios, 
no centro da Baijca, cede-se 
por 5.000$00. — Trata-se com 
Loureiro dos Cafés, rua João 
Cabreira, 17. 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Goarda-Iivros 
Com longa prática, e ainda 

colocado, procura casa co-
mercial de movimento que 
possa oferecer estabilidade. 
Dá todas as referencias. Car-
ta á redacção a A. B. 

mpréstlmos hipote-
cários 

A tratar com Alves Va-
lente ( Procuradoi ). Escritó-
rio Dr. António Leitão. 

Rua da Sofia, 22. 2 

SALUS (Vidago) 
A melhor das águas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Predsa-se 
Dactilografa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
g o , L . d a . F 

T e r r e n o 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ejc.mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 61£. X 

isjn «n r/c com 10 divisões, casa 
JuUsí de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia ROJÍO. jt 

n.o 95. 

•A uma casa com nove di 
iu visões na rua da Sofia, 

rnan independente, com 8 a 12 divi-
LQbQ sões e quintal, nos Bairros de 
Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, arrenda-se de 
princípios a fins de Outubro em 
diante. 

Dirigirse a esta redacção. X 

THtS c o m <Ju'n'a'- independente, de-
LuJQ socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. ;X 

Pn«B magnifico rez do chão e cave, 
Luvu na rua Antero do Quental, n.o 
17, arrenda-se. 

Escritório do dr. Augusto Braga, 
rua da Sofia, 22, l .o. 3 

Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego, 

(antiga rua n.o 11). 
Trata-se na mesma rua. y 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to. rua Visconde da Luz 65. X 

com pratica de mercea-
ria oferece-se, dando re 

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. X 

Ffffjhr guarda-livros dispondo de 2 
LillllQa horas da parte da manhã, to-
ma conta de qualquer escrita» 

Farmacia Miranda — Telefone n.o 
471. 2 d t-q 

Guerda pratas uma mesa de talhar 
e urna porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 
vende-se uma mobilia de ca-
sa de jantar, um fogão gran-

de, um cofre e outras peças de mo-
bilário, por motivo de retirada. 

Rua Tenente Valadim, n.o 15. 1 

trespassa-se, na Beira Alta, 
Mil em bom local. Cose duas 

sacas de farinha por dia. 
Para tratar, na rua do Forno, n.o 

16 — Coimbra X 

-H 
por 1 ano, de 200 con-
tos sob primeira hipo-

teca a 12 o/o. garantido 4 vezes e 
amortisavel 10 o/o em cada trimestre, 
sem"mais encargos. E' urgente. Nes-
ta redacção se dão informações. 

precisa-se, mobilado, para 
pessoa só. Indicar preço e 

local a esta redacção ás iniciais 
s. E. 2 

Azuieio Barato 
Vende Francisco Ferreira 

& Maia, L.da, rua da Moeda. 

Prédios 
Vendem-se d o i s na Baijca. 

Para tratar, rua Direita, n.o 
82 . 1 a 

Figueira da roz 

( A n t i g a Pensão M a d r i d ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nos ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

pjjj arrenda-se a alu-, 
no do liceu em 

casa do majtimo respeito e socego. 
Rua Francisco Ferrer, n.o 8 2 a 

TorrOIlUf ^ a r a t o s P i r a pequenas cons-
lbllcl l l i ltruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maio, 
Olivais X 

uma óptima loja na 
— Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. 2-a 

Bem conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha. 1. 

-se uma oficina de funilei-
ro, bem afreguesada, 

cuja loja serve também para qual-
quer ramo de negocio. 

Parte baijía de Santa Clara, por 
baijto da Farmacia Nazareth, onde se 
trata. 1 

TrOtlMTO-fO '°'a n u r n c ' o s rnE"1ores 
ISKupUilòQ"tfC locais da bai^a; tem 
armação e balcão, servindo para 
qualquer ramo. 

Informações, rua Martins de Car-
valho 42. 1 

VondíMO P r oP r ' edade, contem duas 
• Clluu tfu casas de habitação, água 
nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz electrica. 

Diz-se nesta redacção. ;< 

Bairrada e Vale do Vouga. 
Precisa, A r m a z e i de Tcciflus 
de Coimara, L . d a , rua do Cor-
v o , 7 3 . 0 

Comarca de Coimbra i 

2.a Vara 
(l.a publicação) 

No dia 27, pelas 12 horas 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito no Pala-
cio da Justiça, á rua da So-
fia, desta cidade, se há-de 
proceder á venda em hasta 
publica e será entregue a 
• juein maior lanço oferecer 
acima do valor da sua avalia* 
ção uma camioneta Chevro-
let com o numero N 8314 e 
várias ferramentas, tudo no 
valor de 5.000$00, e que foi 
penhorada a José de Abran-
tes e José Tavares, aquele da 
Rapada e e&te da Ponte das 
Ti ês Entradas, comarca de 
Oliveira do Hospital, pela 
fjf^cução de sentença que 
lhes move José Maria dos 
Santos Companhia, Limita-
da, sociedade ccmerciel com 
téde em Condeijca-a-Nova. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão do 5.o oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luis Osório 

de Ani-
l a r i a Ligeira n . o 2 

o Gmpo 

0 
O Conselho Eventual des-

te grupo torna publico de que 
no dia 99 do corrente mê?, 
pelas 14 horas, na parada do 
seu quartel, em Santa Clare, 
procederá á venda em leilão 
de um cavalo e sete muares 
julgadas incapazes do servi-
ço do exército. 

Quartel em Coimbra, 21 
de Julho de 1930. 

O Tesoureiro - Secretário, 
(a) Antonio Alves óa' Cruz, 
tenente. 1 

VonilO-fD n a Q l l i n , a Rainha, Coim-
fbllilb *G bra, vasilhame, balseiros. 
maquina de sulfatar, torneiras de 
metal, cirsnda para adega, potts pa-
ra azeite, portão de ferro e respecti-
va cantaria, engenhos de ferro para 
poço, cataria, pias de pedra, calçiras 
de zinco, rêdes de arame, madeira 
de cipreste, cedro e pinho, vigas, 
prateleiras, arcos de ferro pare vasi-
lhas, balança decimal, pedra nntifja 
de mármore de ftalia para mesa, 
porta de ferro e respectiva cantaria 
para contador de água, ciranda para 
peneirar terra e outros artigos, t-q-s 

y andar, ro centro da baiya, 9 di-
visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-sç. Carta a esta redacção a 
E. C. 

lauta A i t í a o s a de 
Estradas 

3.1 secção dos t r a M n s 

Anuncio 
Previne-se o publico de 

que o transito no Triangulo 
de Turismo, na parte com-
preendida entre Sazes e Cas-
semes, é interrompido aos 
dias de semana a partir do 
dia 22 do corrente, sendo só 
facultada aos domingos. 

Coimbra, 21 de Julho de 
1930. ... : 

Pelo Engenheiro Chefe da 
Secção , Mário Roórigues 
Gouveia. 1 

fend€Ki-sc~ 
l.o — Uma quinta de ren-

dimento no concelho de Ar-
ganil, com muita água e belo 
horizonte, muito bons ares, 
boa casa de habitação e bons 
meios de transporte; 

2.° — Uma linda casa de 
habitação no concelho de Pe-
nacova, de muito bons ares 
e excelentes vistas e também 
com bons m dos de transporte. 

Para tratar, com o advo-
gado dr. José Pinto Loureiro, 
em Coimbra, na Praça 8 de 
Maio, 35. 3 

A Gazeta óe Coimbra 
vende-se em Santa Clara na 
Sapataria Ferreira, Avenida 
da Ponte. 
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As moscas são mal-
tas m e s portado-
ras do s e n o s da ta-
tauiase. Comba 
tei, por isso as mos-
cas com os 

Pós de 
Keating 
N.o 2529 
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Servindo-nos do titulo e 
do assunto do artigo de ha 
dias do sr. dr. José Bento, a 
que já fizemos referencias, 
lembrámo-nos de hoje virmos 
Confirmar, se confirmação pre-
cisa, o que isquele sr. dizia 
sobre melhoramentos, e isto 
a propósito do que por vezes 
se diz, e mais duma vez o te 
mos visto escrito, quanto ás 
pessoas qua para esses me-
lhoramentos trabalharam. 

A Guarda, que tem a fa-
ma, e é de facto hospitaleira, 
não deve querer que esta sua 
qualidade jámais se desmin-
ta, deitando de tratar com to-
da a consideração e estima, 
e igualmente, todas as pes-
soas que pelo seu progresso 
se interessam, em qualquer 
das emergências da vida po-
litica do país. 

Está presentemente á fren-
te do distrito um homem que, 
a todos os títulos, bem mere-
ce já da Guarda. 

Como p-esidente da Co-
missão Administrativa da Ca-
mara Municipal, lugar que 
exerceu desde o «28 de Maio» 
ate á hora em que foi para 
governador civil, deu sobejas 
provas da sua inteligência, 
das suas faculdades de tra-
balho e de organissção, do 
seu desinteresse e da sua ho-
nestidade, qualidades que pôs 
ao serviço da causa pública, 
realisando, sem dúvida, uma 
obra de capitel importaríeis 
para a Guarda: o abasteci-
mento de águas. 

E no governo civil, ape-
sar do pouco tempo a que ali 
se encontra, tem o major sr. 
Orlindojosé de Carvalho mos-
trado o seu grande interesse 
pela sua terra e pelo seu dis-
trito, conseguindo já para êle 
importantes donativos e me-
lhoramentos. , 

Tem S. Ejc.a encontrado 
todo o nosso aplauso e aqui 
mais uma vez lho consigna-
mos, certos de que não preci-
sa, nem deseja, estas pala-
vras, filhas única e exclusiva-
mente da grande estima e 
•onsideração que sabe lhe 
tributamos e de que não pre-
cisamos intermediários para 
delas o tornarmos sciente. 

Importante, como disse-
mos, a obra da Camara, no-
meadamente no que respeita 
ao abastecimento das águas. 

Ao mpjor sr. Orlindo, co-
mo presidente, aos seus co-
laboradores na Camíiríi, es-

pecificadamente ao capitão 
sr. José Joaquim Pinto Mon-
teiro, se deve a realização 
das obras e dos trabalhos pa-
ra t?l facto. Não ha duas opi-
niões a este respeito. 

Mas será justo, setá natu-
ral, que, quando do melhora-
mento das águas se fale, se 
não olvide, propositadamente 
ou não, outro nome, sem o 
qual o abastecimento das 
águas não seria ainda um 
facto na Guarda. 

Antes do «28 de Maio» 
andavam os homens públicos 
desta terra empenhados em 
conseguir dinheiro para tal 
fim. 

Diziam que iam em bom 
caminho as óémarches, mas 
esbarravam com ms dificulda-
des do parlamento e não vi 
que mais. Contraíu-se ainda 
urn empréstimo de 100 contos 
e deram começo ás obras. 

Nesta altura vem a Dita-
dura e paia governador civil 
veiu o major sr. Francisco de 
Passos que no distrito fez 
uma obra que pode ser dis-
cutida, mas foi inérgica, bem 
intencionada e honesta. 

Foi o prestigio deste ilus-
tre militar e a sua influencia 
pessoal junto dos então go-
vernantes, e sobre isso não 
devem restar duvidas a nin-
guém, que conseguiu os 1500 
contos paro as águas. 

E tanto assim foi, e não 
damos novidade alguma, que 
a s. cjí.a foram feitas festas, 
prestadas homenagens, aliás 
justíssimas, dando-se até, pa-
ra publico testemunho, o seu 
nome a uma das ruas da ci 
dade. 

Somos incapazes de dizer 
o que não sentimos e por isso 
magôa-nos muito que se não 
ponham sempre as coisas nos 
seus devidos termos. 

Do major sr. Orlindo e 
Passos, nada mais queremos 
que as suas amizades, com 
que nos sentimos honrados e 
a que grata e sinceramente 
correspondemos e por isso a 
nossa consciência sente-se 
bem com a justiça que a cada 
um fazemos assistir, certos 
ainda de qua s. ex-as nos com 
preendem. 

Porque não havemos ser 
justos e imparciais nas apre-
ciações que fazemos dos nos-
sos homens públicos, acaban-
do cie vez com injustiças e 
violências que magoam? 

Só assim nos dignificare-
mos e á terra que nos acolhe. 

José Luís Simão Saraiva. 

a C e s C n l i l t i - j I p r a i a i i 5 3 Choupal 
i p i a l i i H e turismo >a 
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C O H V I T E 
Devendo passar na esta-

ção de Coimbra B. no comboio 
Sud-Ejipress do próximo dia 
24 do corrente, de regresso a 
Paris, o tenente coronel do 
Exercito Inglês sr. Fred Wil-
liam Aboli, ilustre Presidente 
da FIDAC, a agencia de Coim-
bra da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, vem por 
este meio convidar o publico 
de Coimbra e os antigos Com-
batentes da Grande Guerra 
residentes nesta cidade, a 
comparecerem na referida es-
tação do Caminho de Ferro 
aíim de snúdarem o mesmo 
senhor.—A Agencia ôe Coim-
bra óa L. C. G. G. 

Soubemos á ultima hora 
que a Comissão de Turismo 
recebeu indicação superior pa-
ra empregar os seus melho-
res ofícios junto da comissão 
dsj técnicos encarregada de 
estudar o plano de melhora-
mentos da Mata Nacional do 
Choupal, a fim da mesma 
apresentar o mais repidamen-
te possível, em relatório, o 
resultado dos seus trabalhos. 

Segundo as nossas infor-
mações, a Comissão de Tu-
rismo vai ser valiosamente 
aujciliada na execução do re-
ferido plano. 

i l l l O Ê M i i lSPÍ!! : 

p e r i g e s a 

C a m i o n e t a q u e s e v ® l ! a , f i -
cando f e r i d o s © " c h a u í l e u r , , 

c h h s p a s s a g e i r o 

SANTARÉM, 22 (Pelo telefone). 
— Hoje, pelas 10 horas c meia. p ó-
jcici o da Quinta cio Môcho, a 5 qui-
lómetros desta cidade, voltou se uma 
çamioneta guiada pelo «chaitffeii'» 
José P.jradyiha, que fremi ferido, bem 
co'irte um aos pass°8tfelfòs, de nome 
Manuel Anastácio. — C. 

[flf Íuiíu i' m 

I ) presidente eleito f i M \ 
passou ontem em LisDea 

LISBOA, 2 2 — D i a de festa re< 
publicaria, o de hoje, Passou no Tejo 
e esteve entre nós algumas horas, o 
sr. dr. Julio Prestes, elevado ha 
pouco à suprema magistratura da 
Republica irmã — o Brasil. E' o sr. 
dr. Julio Prestes uma alta figura di-
plomática, um ornamento brilhante, 
da nação irmã. Os portugueses feli-
citaram-no com carinho, com aquela 
fraternidade democratica que une 
os dois povos. 

A's 12 horas o paquete e Arlanza» 
que traz a bordo o ilustre republi-
cano, sua esposa e filhos, atracou ao 
cais de Alcantara. 

Pouco antes já ali se encontra-
vam os sr. Cônsul do Brasil, dr. La-
fayete de Carvalho, Franklin Lima, 
dr. Julio Dantas, representando a 
Academia de Sciencias; chefe do 
protocolo do Ministério dos Nego-
cios Estrangeiros, algumas figuras 
marcantes na politica, nas letras, na 
sciencía e no jornalismo. 

Depois das 13 horas e efectuados 
os cumprimentos do estilo, o sr, dr. 
Julio Prestes desembarcou, tendo 
passado revista á guarda de honra, 
feita por um contingente de infanta-
ria da G, N. R. com a respectiva 
bandeira, que fez a continência. 

A banda da G. N. R. tocou o hino 
brasileiro, sendo erguidos nesse mo-
mento vivas ás republicas brasileira 
e portuguesa, 

Em seguida o presidente da Ra-
publica do Brasil, acompanhado de 
sua esposa e filha, tomou lugar nu-
ma carruagem, que era escoltada 
por um esquadrão da G. N. R., que 
o conduziu ao Palacio da Ajuda, 
onde tlhe foi oferecido um almoço, 
tendo-se trocado entusiásticos brin-
des de saudação âs duas nações ir-
mãs. 

Depois do almoço o sr, dr. Julio 
Prestes passeou pela cidade, sendo 
entusiasticamente aclamado pela 
população. 

O «Arlanza» levantou ferro ao 
fim da tarde para o Rio de Janeiro. 

iía m i a OE « 

Reúne no proximo dia 31 do cor-
rente o tribunal colectivo comercial 
desta comarca, para resolver sobre 
a acção de despejo requerida pela 
sr.a D. Elisa Marques Ribeiro & Fi-
lhos, contra a firma de Lisboa, Alves 
Denis & C.a e contra o administra-
dor da massa falida da ex-Sociedade 
Internacional Mercantil, Limitada. 

Interveem nesta importante cau-
sa comercial, os distintos advogados 
srs. dr. Fernando Lopes, de Coim-
bra, pela autora, e drs. Bustorf da 
Silva e Coelho de Carvalho, de Lis-
boa, pelos reus, 

- Também ámanhã reúne o mes-
i mo tribunal para deliberar acerca 
I d o s bens do falido João Pinho da 
f Silva, que foi estabelecido com pa- 1 

" daria nesta cidade. 

i i M i l i d i s M m 

IÊIIÉ SI M 
Ontem, ao fim da tarde, foram 

reclamados os socorros dos bombei-
ros para a Àdémia de Cima, onde 
um violento incêndio devorava, por 
completo, um grande prédio. 

Prontamente se dirigiram para 
aquela localidade, nos aros da cida-
de, com todo o material, os bombei-
ros municipais e voluntários, que en-
traram de atacar o fogo, impedindo 
que ele se propagasse aos prédios 
visinhos. A casa, que estava total-
mente incendiada, pertencia ao la-
vrador sr. Joaquim Bernardes. Sua 
mulher, a sr a Maria Bandeira, fòra-
Ihe levar o j?.nfar, visto se empregar 
nos trabalho duma sementeira num 
prédio distante. 

Ao regressar a casa e ao vêr o 
fogo, limitou-se a chamar os bombei-
ros, visto os populares não poderem 
atacar as chamas. 

Os prejuízos, que são totais, es-
tão avaliados em algumas dezenas 
de contos, estando o prédio seguro 
em 30 na Companhia Reseguradora. 

Alguns objectos que os bombei-
ros conseguiram salvar, ficaram sob 
a guarda de dois policias da 2.a es-
quadra. 

— — 

Os É i í e i s!o ciclone gu dsvesfos 
o Japio e a Cotia 

TOQUIO, 22—Segundo a estatís-
tica oficial, o numero de vitimas do 
ciclone de 18 do corrente, na Corêa, 
é de 393 mortos, 1493 desaparecidos, 
que ce consideram mortos e 205 fe-
ridos. Ficaram destruídas 8475 casas. 

Em Kyu-Sho, as cifras oficiais 
acusam 83 mortos, 76 desaparecidos, 
425 feridos, 16890 casas destruídas, 
20786 danificadas e 1803 desapare-
cidos.—//. 

« í { 
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HONG-KONG, 22 - Num acesso 

de loucura, um policia indiano do 
posto de Loh-Mcchau, na fronteira 
deí Kowloon-Kwantunfi, matou a mu-
lher dum sargento e feriu gravemen-
te outro indiano. Em seguida, arma-
do duma metralhadora, travou um 
combate com cinquenta sargentos eu-
ropetrsT até que, por fim, foi morto.'— 
Havas. 

iiiíiiris de lis 
No Meia de Vaio de Caoss: 
novas B i e l l i o r o i e í i f o s ; exe-
cução Ho projecto da parle 

Mm. Notas verias 
Com a abertura e terra-

planagem do ramal de ligação 
da estrada-serventia da Mata 
Nacional de Vale de Canas 
com a sua parte mais baijea, 
aonde está o chalet da Re-
gencia Floresta], pode dizer-se 
que começou a Comissão de 
Turismo a dar execução, ha 
já dias, ao projecto dos me-
lhoramentos a efectuar nessa 
parte da afamada Mata, pro-
jecto que, como O da parte 
alta, está superiormente apro-
vado pelo ministério ds Agri-
cultura. Concluído o referido 
ramal, já os automoveis e ou-
tros veículos poderão descer 
a Mata, transportando certos 
visitantes que, hoje.íó a muito 
custo poderiam, no regresso, 
vencer tão íngreme ladeira, 
como são os de idade e os 
doentes. 

Porém, no projecto em exe-
cução, nem só esse ramal de 
estrada está compreendido, 
mas também os seguintes me-
lhoramentos : 

a) Ctm espaçoso largo 
para estacionamento de car-
ros e auternoveis, ao fundo, 
na parte mais baixa, junto á 
taça de agua e fonte que ali 
existem; 

b) Um lago e um bal-
neário , 

c) Uma gruta; 
ó) Um espaçoso recinto 

para festas; 
e) Novos arruamentos e 

reparação dos antigos; 
f ) Duas fontes. 
Todos estes trabalhos es-

tão ern vias de execução, pois 
estão compreendidos, como 
acima dizemos, no projecto 
agora começado a executar. 

Os trabalhos até aqui rea-
lizados em Vale de Canas — 
de ha três anos a esta parte 
— teem sido os de execução 
do projecto da parte alta da 
Estancia. 

Os trabalhos de execução 
do projecto da parte baixa 
começaram ha uns quinze 
dias, mas teem tomado um 
tamanho desenvolvimento, que 
parece ter passado por ali 
um violento ciclone. 

O ramal de estrada que 
se anda a construir dentro da 
antiga Mata, tem cêrca de 
1.300 metros de extensão. 

— A casota e terreiro des-
tinados á zebra estão quasi 
prontos, esperando-se que 
aquela chegue dentro de bre-
ves dias. 

Vão ser publicados tres decretos 
que interessam aos caçadores: uso e 
porte de arma, cães e exercício ve-
natório. 

O que mais interessa saber é o 
seguinte: o preço das licenças de 
uso e porte de arma de caça passa 
a ser, 20$00; de cães de caça, até 3. 
10$00, e cada um a mais 5$00; li-
cença de caça, 29S00. 

Tudo isto é fundamentado nas 
conclusões do Congresso de Caça, 
realisado em Junho de 1928 em Lis-
boa e a que concorreram quasi todas 
as agremiações de caçadores do país, 

A caça indígena, principia em 
todo o continente da Republica, em 
15 de Setembro e termina em 31 de 
Janeiro seguinte. 

Se isto é de animar os verdadei-
ros amadores da caca, não satisfaz 
ainda muitos gananciosos que enten-
diam que só ficava bem a lei dizen-
d o — em todo o territorio da Repu-
blica o exercício da caça principia 
no dia 1 de Janeiro e termina em 31 
de Dezembro de cada ano. 

Agora, só nos resta esperar que 
todos entendam que a fiscalização 
do mais util «sport» se faça rigorosa 
e as comissões regionais e concelhias 
que vão ser eleitas sejam constituí-
das por indivíduos apaixonados e 
não por criaturas que se seguem com 
pedidos, 

A comissão concelhia de Coim-
bra, pelo novo Codigo. desapareee, 
assim como as de Lisboa e Porto. 

Se não estamos em erro, as mul-
tas para os prevaricadores no defeso 
veem um pouco atenuadas, no que 
foi aprovado no Congresso. 

Pois é pena. 

i a f i v e r c i f l a -

ToLi 

Federação Europeia 
PARIS, 22 - As respostas da Ju-

po Edavia e Grécia no memorandum 
kde Briand aderem ao projecto da Fe-
deração Europeia. 

0 "VERDE,, DE C8IIMIM. 
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C O t i l K E n S E S 

No «curso de ferias» dês-
te ano, inscreveu-se um lente 
da Universidade de Tohio, o 
sr. dr. Mehoto Hoshi. 

Vimo-lo ante-ontem, na ses-
são inaugural. No nosso es-
pirito bailou logo uma ideia: 

— E se o entrevistásse-
mos ? . . . 

Havia uma dificuldade: a 
l ingua. . . Ao abordá lo, po-
rém, < ssn dificuldade desa-
pareceu : O sr. dr. M. Hoshi 
fala correctamente o portu-
guês. Ele mesmo nos explica : 

— Aprendi a sua lLigua, 
graças ás lições do meu inti-
mo amigo sr. dr. Abranches 
Pinto, cônsul de Portugal em 
Tohio. E, depois de a conhe-
cer, aprendi a admirar um 
escritor português, Wences-
lau de Morais, que a morte 
roubou, prematuramente, ao 
Japão e a Portugal. Era um 
grande ami&o da minha ter-
ra ! . . . 

— . . . Que admirava e can-
tava nos seus livros — con-
cluímos, 

Ha uma pausa. Tomámos 
o carro electrico. E, da alta á 
bai^a, a entrevista continua. 

— O que o trouxe a Coim-
bra, sr, dr. Hoshi? 

- Vim aqui, enviado pelo 
govêrno japonês, expressa-
mente para estudar a vossa 
lingua. Quando voltar á mi-
nha patria, irei ensinar o por-
tuguês na Escola de Línguas 
Estrangeiras,/snexa á Univer-
sidade de Tohio. 

— E terá alunos? 
— Terei muitíssimos. No 

lapão admiram imenso Por-
tugal e todos os estudantes 
teem vontade de conhecer a 
sua l ingua. . . 

— E' uma honrosa admira-
ção, para um país tão peque-
no . . . 

— . . . M a s um país muito 
grande na História, mui to 
grande pelos «Lusíadas», poe-
ma que muitos japonêses que-
rem admirar na lingua em 
que Camões o escreveu. 

— Coimbra . . . 
—E' umo cidade muito lin-

da. Uma cidade de paisagem, 
a cidade do «verde». 

Gosto muito! Muito! Olhe 
para isto! — e o nosso entre-
vistado apontou-nos o parque 
de Santa Cruz. 

Nova pausa, O sr. dr. M. 
Hoshi fi^a atentamente os 
jardins da Avenida Sá da 
Bandeira. Louva essa obra. E 
comenta: 

—Eu nasci no campo. Por 
i s so . . . 

—Admira tanto a nossa 
paisagem—rematamos. 

— Gostei, imenso da Uni-
versidade. Visitei os monu-
mentos principais. Passeei 
quási toda a cidade. E fiquei 
com esta impressão :em Coim-
bra trabalha-se e os conim-
bricenses são muito amáveis. 

— Isso é favor . . . 
— Não pense em tal. Falo 

com sinceridade. E, já agora, 
nas colunas do seu jornal, 
diga que eu, em nome dos 
estudantes e dos professores 
japoneses, saúdo Coimbra a 
gloriosa e tradicional terra da 
sciencia. E como japonês, di-
go bem alto que me orgulho 
de terem sido os portugueses 
as primeiros europeus a toca-
rem na minha Pátria! 

Centenário tia independeria 
Beiya 

BRUXELAS. 22—Por motivo do 
Centenário da Independencia Belga 
foi oferecido um banquete aos burgo-
mertres. 

Num discurso, o Rei Alberto ejíor-
kfou o povo belga a velar ciosamente 
pela manutenção da paz. 

NO E G I P T O 

M l o t a s n â c i o i i â i í s í ã s 
CAIRO, 22. —As autoriòaòes 

óesmentem a informação òc que, 
Suez se encontra em poóer óos re-
voltosos, afirmanóo que a situação 
está perfeitamente óominaóa. 

LONDRES, 22. — Segunóo no-
ticias óo Egito, está hoje restabe-
lecida a oróem no Cairo, Port Saió 
e Suez, onòe ontem se proòuziram 
tumultos. 

Os estabelecimentos comerciais 
reabriram e os negocios retoma-
ram o seu curso normal. 

As autorióaôes manteem meói-
óas óe precaução. 

Os grupos óe mahifèstar.tes 
eram, na sua maior parte, compos-
tos óe jovens que arremessaram 
peèras, partiram canóieiros óa ilu-
minação publica e óanificaram ar-
vores. 

Não se registou qualquer pre-
juízo em proprieóaóes europeias, 
segunóo parece. Ficou ferióo um 
conóutor óos -elec/ricos" europeu, 
e também um húngaro, ambos atin-
gióos por projecteis. Os ferimen-
tos não foram óe gravióaóe. 

No Cairo foram mortos quatro 
amotinaóos e em Port Saió um. — 
Havas, 

r f f l t l c d r s m a 

Como foram acQinsiias os depoimentos das testemunhas, 
um estudo de psicologia, o triDunai coiectjVQ. Re-
corda-se o padeiro Fornarino e TriDunai itò ffliíâo. os 

e a maneira oomo íoi recebida pelos reus s 
sentença 

Quando terminou a inqui-
rição das testemunhas o tri-
bunal estava exa u s*°- Ha cer-
ca de um mês que no hemis-
fério do Pretório só passaram 
em cavalgada satanica, man-
chas de sangue, instrumentos 
carto-contundentes, lugubres 
cortejos com cadaveres, a fa-
tídica Poça das Feiticeiras e 
o panorama da ambição e da 
vingança que gerou o crime. 
Os depoimentos das testemu-
nhas de acusação tiveram o 
poder do iman: atraíram os 
olhares da assistência, conci-
taram as atenções do tribunal. 
O auditorio viveu momentos 
espectantes, de viva comoção, 
Depois tudo se apagou. Meta-
morfoseou-se o ambiente do 
tribunal. Os depoimentos das 
testemunhas de defesa, alguns 
deles especialmente, foram ou-
vidos entre bocejos e grande 
indiferença. Só quando D. 
Noemia, a prima de D. Silvi-
na, falou, é que uma aragem 
de interesse se observou na 
sala. 

Nos intervalos comentava-
se, com calor, as declarações 
das testemunhas. Quando as 
de acusação depuzeram do-
brou o toque de finados dos 
acusados. Os sinos da con-
vicção repicaram tristemente: 

— São eles os criminosos. 
Ninguém viu praticar o crime. 
Mas não podiam ser outros 
os assassinos! 

Termina a inquirição das 
testemunhas de defesa e o 
ambiente modifica-ce favora-
velmente para os reus: 

— Se calhar não foram 
eles. Talvez hõja engano. Po-

dia lá ser a filha matar o pro 
prio pai! 

Nos julgamentos observa-
se sempre este fenómeno. O 
publico balouça ao impulso 
das declarações das testemu-
nhas. Quando o depoente é 
ouvido pela acusação a fra&e 
desprende-se dos lábios: 

— O reu é um malandro! 
Quando a testemunha tem 

gue passar pela fieira da de-
fesa, vem a indulgência do 
publico: 

— Quem sabe lá se está 
inocente! 

Só os juizes não partici-
pam destas mutações. Na sua 
frente está a lei. E' em nome 
dei aque se forma o seu juízo. 
E em tribunal colectivo con-
denam por provas, por contra 
provas, por presunções morais 
e por convicção individual. 
No julgamento não aparecem 
provas contra os arguidos. 
Mas na opinião do julgador 
o reu cometeu o crime e é con-
denado. 

«Vale mais absolver um 
criminoso do que condenar 
um inocente», é uma engra-
çada blague que não se ajus-
ta ao caracter dos tribunais 
colectivos. 

O tribunal colectivo é um 
tribunal que condena desde 
que haja simples indícios. Des-
de que existam simples pre-
sunções morais, o juiz ordena 
ao carcereiro que abra a cela 
penitenciaria para entrar o 
condenado. 

Mas quere isto dizer que 
o tribunal colectivo de Vizeu 
tivesse cometido uma mons-
truosidade? Q u e r e apenas 

e s n 
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Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Julia de Azevedo e Me-

nezes. 
Padre Amadeu da Costa Silva e 

Sousa. 
José Delgado e Silva. 

Doentes 
Encontra-se nos Hospitais da Uni-

versidade, onde se sujeitou a uma 
melindrosa operação, o nosso amigo, 
sr. Aurélio Berardo de Andrade. Foi 
seu operador o distinto cirurgião sr. 
Dr. Angelo da Fonseca, auxiliado 
pelo sr. Dr. Morais Zamith. 

Partidas e chegadas 
Vimos ontem nesta cidade, o nos 

so amigo sr. dr. Acúrcio Lopes, dis-
tinto advogado em Ancião. 

— Esteve em Coimbri, o sr. José 
Pena, nosso solicito correspondente 
em Ancião, tendo seguido para o 
Porto. 

— Para Ancião, o sr. Manuel da 
Silva. 

— Para o Funchal, o sr. Dr. Vi 
cente Henriques Gouveia. 

•—Para Seia, o sr Augusto Lopes 
e família. 

afirmar que não se tendo fei-
to prova no tribunal da res-
ponsabilidade criminal dos 
reus e apenas existindo pre-
sunções, vivamente agitadas, 
aliás por aquelas vozes ulu-
lantes que na rua pediam a 
condenação dos arguidos, o 
tribunal singrou pelo mesmo 
oceano das investigações po-
liciais. 

Não acusamos o tribunal, 
mas não deijcamos de afir 
mar que nenhuma dás teste-
munhas fez prova que nos 
convencesse de que eram os 
reus os autores do crime. 

Intercalo aqui a minha opi-
nião àcêrca do veriòictum do 
tribunal, antes de referir aos 
debates, porque quando aca 
bou a inquirição das teste 
munhas no meu espirito se 
formou a convicção de que 
os reus eram condenados. 

E como para o serem se 
tinha que dar como provado 
o crime de parricidio, eu vi 
passar no écran da minha 
imaginação os 28 anos de 
degredo. Em Vizeu vivem 
ainda amigos a quem o disse 
imediatamente; a alguns dos 
meus camaradas de imprensa 
eu não ocultei os meus presá 
gios. 

E porque me assaltou o 
espirito essa vaga tétrica? 
Porque vinha auscultando o 
sentir da população. Vizeu e 
sitios limítrofes participavam 
da mesma opinião. Chegou-
se mesmo a preguntar: 

— Se não foram eles on-
de estão os criminosos? 

E recordei me nesse mo-
mento, do pobre forneiro ita-
liano, Fornarino, que foi con-
denado á morte e executado 
por não aparecer outra pes-
soa que tivesse privado com 
a vítima, como Fornarino. 

Não havia outro criminoso 
e o tribunal de Milão orde-
nou a sua execução. Mas 
passaram alguns anos e, um 
dia, quando tudo já estava 
esquecido, um individuo, quan-
do espirava o ultimo suspiro, 
confessou o seu crime, reabi-
litando assim o pobre fornei-
ro, quando dele já nada exis-
tia. E recordei-me do altarsi-
nho que o tribnnal de Milão 
ostenta evocando essa tragé-
dia dos anais da criminolo-
gia. E ouvi o meirinho do 
mesmo tribunal, proferir a 
frase sacramental antes de 
ser lida a sentença: 

—Lembrai-vos do pobre 
Fornarino! 

Duas linhas para os deba-
tes para abandonar este as-
pecto do drama. 

Os acusadores limitaram-
-se a carregar de sombras 
negras a tela do processo. 
Nada de novo apresentaram 
a formar uma simples folha 
neste calhamaço. 

A defeza teve um trabalho 
insano, Procurou destruir a 
prova de que o móbil do cri-
me fosse o roubo. Claudino 
tinha fortuna, não precisava 
da herança de sua mulher. 

Não ficaria na rua, mesmo 
escorraçado do Solar de S. 
Caetano porque já tinha uma 
casa onde acolher-se. 

O patrono dos reus de-
monstrou igualmente como 
decorreram as investigações 
e como foi construída essa 
babilónia jurídica que seria a 
ante-camara do degiedo dos 
arguidos. 

Esgrimiu com os relató-
rios médico-legais afirmando 
que por eles não se poderia 
tirar a prova da responsabi-
lidade dos reus. Alguns dor. 
objectos que foram a ejcame 
acusavam sangue animal. Ou 
tros sangue humano, que tan-
to poderia ser do assassinado 
como dos homens que se fe-
riram na malha. 

E num gesto dramatico 
fez exibir no Pretorio as rou-
pas da Alves Trindade coa-
lhadas de sangue provenien-

te de uma enfermidade de 
que ele sofria e a atestar o 
rigor de higiene seguido pelo 
antigo proprietário de S. Cae-
tano. 

Horas depois, o tribunal 
proferia a sentença. Vinte e 
cinco anos para Claudina e 
Silvina e dois anos para a 
criada Albina. 

Claudino, quando ouviu ler 
a sentença, estremeceu. Pas-
sou na sua mente todo a odis-
seia. 

D. Silvina não teve a no-
ção do seu futuro. Ficou indi-
ferente. 

E a criada, quando o juiz 
lhe disse que era restituída â 
liberdade, devendo pagar den-
tro do praso o imposto de 
justiça reclamou furiosa: 

— Eu fico com os meus 
patrões, vou para onde eles 
forem, Eles não fizeram ma 
nenhum. 

lornal do público 
Dirigiu-se-nos uma comis-

são de moradores de Almala-
guês, pedíndo-nos para cha 
mar-mos a atenção de quem 
de direito para o estado ver-
gonhoso em que se encontra 
o cemitério daquela localida-
de. A Junta de Freguesia re 
cebe 10$00 de cada enterro 
e o coveiro igual quantia. No 
entanto, as sepulturas estão 
cobertas de mato! 

Ainda ha dias, a Irman-
dade do S. S., quando pro-
cedia ao enterro dum seu ir-
mão, teve que arrotear o ter 
reno, como se aquilo fosse um 
monte. 

Esperamos que seja aten-
dida, por quem de direito, esta 
justa reclamação do povo de 
Almalaguês. 

D e s a s t r e s 
nonagenaria com uma perna 

fracturada 
CANTANHEDE, 2 1 . - E m 

virtude duma queda, fractu-
rou uma perna Ana do Rosa-
rio Alves, de 94 anos, desta 
vila. — C. 

Serrador que fractura uma 
perna, em virtude duma queda 

SANTARÉM, 21.—A's21 
horas, deu entrada no hospi-
tal desta cidade, com a perna 
direita fracturada pelo terço 
superior, o serrador Antonio 
Alejandre, do Espinheiro, dês-
te concelho, em consequência 
da queda duma falca, quan-
do, com cêrca de 100 serra-
dores andava no corte dum 
pinhal na quinta da Barrosa, 
do sr. Antonio José Gouveia 
Coutinho, entre Alpiarça e 
Vale de Cavalos. O Alejan-
dre foi transportado a esta ci-
dade no automovel de Anto-
nio Vacas. Antonio Almeirão, 
companheiro da vítima, de-
pois de o acompanhar ao hos-
pital, seguiu para o Espinhei-
ro a da<- noticia á mulher do 
Alejandre, F r a n c i s c a da 
Costa. — C. 

Telefones 
ANCIAO, 22. - Foi inau-

gurada, nesta vila, a rêde te-
lefónica, melhoramento que já 
há muito, Ancião necessita-
va. Houve sessão solene, pre-
sidida pelo sr. Governador Ci-
vil de Leiria, terminando a 
festa por um Porto de Honra. 

Entre outras individuali-
dades que assistiram á inau-
guração, citamos o sr. presi-
dente da Junta Geral, da Ca-
mara Municipal de Leiria, 
Comandante Militar de Lei-
ria e seu ajudante, represen-
tante do director Geral dos 
Correios e o sr. engenheiro 
Reis de Sá. 

Na sessão solene asaram 
da palavra os srs. presidente 
da Camara, Governador Civil 
de Leiria, presidente da Junta 
Geral e dr. Adriano Rego, 
medico municipal. — C. 

Agua das nascentes 
Ó SÓ a que no rotulo apre-
senta o Vidago Palato Hotel 

f j X I BEM O RÒfUIO 

Primiaôo com 

Granâ Prls 
na Exposição de SevIItia 

Transgressão 
No domingo passado foi 

preso pela patrulha da G. N. 
R. do posto de Montemor-o-
Velho, Joaquim Simões, de 
Means do Campo, por trans-
gressão da lei de ceça. 

Festa 

Domingo passado, foram Home-
nageados, num Banquete. o en* 
gentieíro Antonio Pedro mar-
ques e o grupo de honra do 

união, campeão de Coimbra 
Um grupo de socios do 

velho e glorioso União Foot-
Ball Coimbra Club resolveu* 
e muito bem, homenagear, 
num banquete de confrater-
nização, o grande «esteio» do 
Club, engenheiro Antonio Pe-
dro Marques, que se retira 
para Lisboa, por deveres pro-
fissionais, e o seu grupo de 
honra, campeão de Coimbra. 

O banquete, de 60 talhe-
res, realizou-se, no passado 
domingo, no Hotel Bragança. 

Festa de autentica con-
fraternização desportiva, êste 
banquete representou uma ver-
dadeira parada da «alma» 
unionista. A esfusiante ale-
gria dos convivas aumentou 
duma fórma ejetraordinaria 
na altura dos brindes. 

Os homenageados foram 
saudados com entusiasmo. E 
como na sala se encontrava 
também o corredor Diamanti-
no França, que horas antes 
havia ganho o campeonato 
distrital da légua, todos os 
presentes lhe dispensaram re-
petidas ovações, enaltecendo 
o seu valor. 

Ao «champagne» falaram 
os srs. Alberto Correia, José 
Augusto, em nome da direc-
ção, Luiz Lucas (tio), Elidio 
Correia e outros elementos 
do Club, referindo-se todos ao 
homenageado, nos t e r m o s 
mais encomiásticos, salien-
tando, além disso, a dedica-
ção de alguns socios que não 
são naturais de Coimbra, mas 
colocam a nossa terra acima 
de tudo. 

Em nome da «Gazeta de 
Coimbra» e agradecendo as 
particulares saudações que 
lhe foram endereçadas, falou 
o nosso camarada de redíic-
ção Antonio Cruz, que tam-
bém propoz um minuto de si-
lencio em homenagem á me-
moria dos desportistas faleci-
dos e, muito especialmente, 
do saudoso José Bernardo 
Ferreira. Este alvitre foi bem 
aceite por todos os convivas 
« cumprido sob o mais reli-
gioso silencio. 

A seguir, Antonio Pedro 
Marques — a quem o União 
deve o seu campo de jogos 

• levanta-se e, deveras sensi-
bilizado, agradece as pala-
vras que todos os presentes 
lhe dirigiram. Vai retirar-se, 
mas parte com a plena certe-
za de que em todo o unionis-
ta encontra um sincero ami-
go. Depois, diz não aceitar 
aquela homenagem. O primei-
ro grupo t a m b é m a não 
aceita. 

— E' que num club — diz 
— não há vencedores, não há 
valores isolados. Quando se 
vence, a vitoria não é dum 
grupo, não é dum homem. O 
que há sempre, quem vence 
sempre, é o Club! Haja em 
vista — lembra — a vitoria do 
França, há poucas horas. Nin-
guém dizia : o França venceu ! 
Todos gritavam: Venceu o 
União! Porisso, agradecemos 
esta homenagem — porque ela 
é prestada ao União, ao glo-
rioso União, ao Club a que 
eu pertenço e a que pertence 
o meu filho ! 

O banquete terminou cêr-
ca da 1 hora da madrugada. 

* 

Durante os brindes foram 
muito saudados todos os gru-
pos do União. A secção de 
«bashett» mereceu uma sau-
dação especial, uma saudação 
justíssima. 

* 

O serviço do banquete foi 
primoroso. O Hotel Bragança 
não desmereceu dos seus an-
tigos créditos. 

Bombeiros Municipais 
Com o pedido de publica-

ção, recebemos do sr. Aires 
Barata, activo enfermeiro-che-
fe nos Hospitais da Universi-
dade, a exposição que vamos 
em seguida inserir* 

Por ela se vê que õ sr, 
Aires Baratf, desejava, com 
o que concordamos, que os 
enfermeiros fossem creaturas 
práticas, o que bem iietèsâa-
rio é. Aqui fica a ejeposição! 

Éjt.mó Sr. Inspector dos íncen 
rçiofc.—Ao fcntí"e0ar aè íh Coman-
dante da Corporação dos Bombeiros 
Municipais, o meu pedido de demis-
são de chefe de ambulancia da mes-
ma Corporação, tenho a honra de le 
var ao conhecimento de V. Ej:.a qual 
a reorganização que esperava ocasião 
de a poder apresentar á sun elevada 
apreciação, e que era, o seguinte : 

O pessoal da ambulancia seria 
composto pela seguinte fórma : —Dois 
enfermeiros diplomados, sendo um 
chefe de secção outro chefe auxiliar ; 

Dez maqueiros aos quais seriam 
dadas instruções de macas e algu-
mas noções de enfermagem. 

Os maqueiros entravam como su-
plentes e haveria categorias de 3.a, 
2.a e l.a. 

Passavam á 3.a classe por con-
curso de macas e transporte de 
feridos; 

A l.a classe, por concurso de 
transporte de feridos em geral, cui-
dados para com os mesmos e primei-
ros socorros. 

O maqueiro de l .a classe seria 
designado como ajudante auxiliar de 
enfermagem. 

Como a corporação não tem tido 
médico, continuaria a fazer se o que te-
nho feito até hoje, isto é, se perto do 
local do sinistro se notar a presença 
de algum médico, este será imedia-
tamente convidado a dirigir superior 
mente os serviços de socorros, fican 
do para este fim todo o pessoal sob 
a sua direcção. 

A ambulancia braçal ficava como 
meio de prevenção, fornecida com os 
medicamentos e mais utensílios pre-
cisos para poder servir nos casos de 
força maior. 

Em cada pronto socorro deverá 
existir uma pequena ambulancia por-
tátil. 

Estas ambulancías já foram pedi-
das no dia 27 findo. 

Com os pedidos feitos em igual 
data, ficava o auto-maca guarnecido 
com os medicamentos e utensílios 
seguintes : 

Empolas de oleo canforado, ergu 
tina, espertaina, cafaina, eter e pitui-
trina. 

Mistura iodada, álcool puro, agua 
oxigenada, algodão, gaze, vinho do 
Porto, adesivo americano, duas se-
ringas de vidro, 2 c. c„ quatro ditas 
de 2.c. c. (completas). 

Tubo de coutchou para fazer 
himostase, talas de madeira, atadu-
ras, caijia pequena niquelada para 
gaze esterelisada, quatro cobertores e 
quatro lençóis de algodão, para res-
guardo das macas e agasalho dos si 
nistrados e duas macas braçais. 

Estas macas servirão em casos 
dos sinistrados serem em numero 
maior que a lotação da auto-maca, 
esta, ter o itenerario combinado de 
fórma que os portadores das macus 
fossem ao seu encontro afim de se-
rem transportados. 

A lotação da auto maca seria, 
além do chauffeur, de dois a quatro 
maqueiros e de um a dois enfermei-
ros ou ajudantes auxiliares de enfer-
magem (maqueiros de l .a classe). 

Enfermeiros só podem ser indiví-
duos com o curso profissional de en-
fermagem. 

Este pessoal não tinha renumera-
ç < excepto um bombeiro do corpo 
activo adjunto ao corpo da ambulan-
cia que ficava na qualidade do ma-
queiro com a categoria correspon-
dente á que tinha. 

Para esta reorganização que se-
ria de grande utilidade contava com 
o valioso auxilio do meu colega en-
fermeiro Manuel Roque dos Reis. 

Coimbra, 20 Julho de 1930 — Ai-
res Barata, enfermeiro chefe nos 
Hospitais da Universidade. 

Citroêo tscfcads 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

"€íkama,t&a§ a 
« a 3 2 « a l c g u e r # s © f f « s 

Quinto do Boa vista 
Arrenda-se com casa de 

habitação, casa para caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeiras, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Para tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. q-s-d 

^ N U N e i o 

[omissão de Iniciativa de Turismo 
Estrada de Ceira ao Senhor da Serra, em Vendas 

de Ceira. 

Faz-se público que até ás 15 horas do dia 3 de 
Agosto de 1930, se recebem na Secretaria da Comissão de 
Iniciativa de Turismo, propostas em caria fechada, para a 
construçfio de terraplanagens, na extensão de 361,m38, obras 
de arte (um aqueduto de 0,m60X 0.m80) e calçada á portu-
guésa em pavimento, bermas e valetas, entre os perfis 0 e 20. 

fiase de licitação 23.696$760 
Depósito provisório 592$45 
O depósito provisório será feito na ocasião da apre-

sedtação da proposta, na Tesouraria da Comissão de Inicia-
tiva de Turismo. 

As medições, desenhos e orçamento estão patentes 
todos os dias úteis na secretaria da Comissão de Turismo, 
pesde as 11 ás 17 horas. 

Coimbra, 19 de Julho de 1930. 
O Presidente, 

D. Miguel Osório Alarcão. 

' UrrCfirfo-*1!) c o m divisões, casa 
fulsllliOb de banho, loja e terraço,, 
na Vila União, frente á Estrada da, 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Rojío. y 

Carta da Povoa do Vá 
16 óe Julho 

A PRAIA. —Já é enorme o mo-
vimento de banhistas na nossa praia. 

Nunca vimos um mês de Julho tão 
concorrido como o dêste ano. 

E' interessantíssimo o aspecto que 
oferece o imenso areal do bairro bal-
near, recamado de barracas, ás quais 
emprestam a sua frescura e graça, 
elegantíssimas senhoras do Minho e 
Traz-os-Montes. 

A colonia balnear do Porto é, ês-
te ano, muito maior. 

Já se encontram muitas casas, 
quasi todas, alugadas para Agosto e 
Setembro, tudo fazendo prever que a 
época vai ser de grande enchente. 

A esplanada da praia de banhos 
está formosíssima, podendo dizer-se 
sem receio que é uma das melhores 
que há nas praias de Portugal. 

Este melhoramento deve-se á nos-
sa incansavel Comissão de Turismo, 
que no projíimo ano a prolongará até 
ao Stadium, ou seja urna extensão de 
dois quilometros, com bancos em ci-
mento armado, e passeios e rua a al-
catrão. 

Das aberturas, em fórma de meia 
laranja, que dão para o areal da praia 
dos banhos, saem passadeiras em 
madeira ripada, feitas a expensas da 
C. de Turismo, por proposta do seu 
digno administrador-delegado e nos-
so ilustre amigo sr. Comandante José 
R. Coelho, digníssimo e activo capi-
tão do Porto. 

Sua E,x a, que conta na Povoa 
grandes amizades, afirma-nos que 
está disposto a fazer tudo o que pos-
sa «pela sua Povoa do Mar», que 
tanto e tanto admira. 

ORQUES1RA CARRIEDO. — Já 
se encontra no amplo salão do Casi-
no desta praia, a deliciar-nos com o 
seu formidável conjunto artístico, a 
formosa «Orquestra Caniedo». 

E" seu director o notável artista 
espanhol Fernando Carriedo, um no-
vo que se tem imposto no meio mu-
sical do Porto pela sua esplendida 
direcção de orquestra e pelo seu ta-
lento musical. 

lá tivemos ocasião de a apreciar 
esta semana, e podemos dizer que é 
uma das melhores orquestras que te-
mos ouvido, sendo, em nossa opi-
nião. muito superior à orquestra «Fa-
bres», que o ano passado foi muito 
aplaudida nesta praia. 

Menos barulho, mas muito mais 
ritmo. 

Nós, os portugueses, habituados 
á leve e doce canção do fado, não 
podemos suportar, na musica, estri-
dências fóra de propósito, como na 
maior parte das orquestras sucede. 
Na «Orquestra Carriedo» há harmo-
nia e conjunto. Basta saber-se que, 
além do seu director, notave saxofo-
nista, fazem parte dela artistas de re-
conhecido valor, como sejam : o fran-
cês George Gaumont. clarinete e 
acordeon ; Gregorio Paramo, jazz; 
Antonio Gomes, piano; E. Leal, vio-
lino; Alejandre Moreira, violoncelo; 
Joaquim Teijteira, José Teixeira, trom-
bete; Edgar Oliveira, trombone e 
Alberto Lima, violino. 

A' Enipreza de jogo os nossos pa-
rabéns por nos trazer tal conjunto 
artístico, como o fazem estes 10 pro-
fessores de musica.— C. 

Paia as w ã m i ansmícas são< 
iiá melhor remédio tio p as i 

Carta I Figueira dos ! i s ! i 

Há muitas mulheres anémicas. 
Ejfaminem-lhes a parte interior das 
palpebras: se as virem palidas ou 
injectadas de sangue, eis um sinal 
evidente de anemia: ottros sinais 
ainda são : palidez dos lábios, palidez 
das gengivas, palidez do rosto, indi-
gestões, falta de apetite, palpitações, 
respiração curta, ao menor exercício 
que se faça, prostração, falta de ener-
gia, preguiça do espirito. 

A todas essas pobres anémicas, 
que passam lima ejustencia languida, 
dolorosa, atribulada, podem as Pílu-
las Pinh fazer imenso bem. Efecti-
vamente, as Pílulas Pinh, que enri-
quecem o sangue e tonificam o sis-
tema nervoso, são, bem o podemos 
dizer, um remédio especifico da ane-
mia. Teem elas operado já, em to-
dos os países do mundo, milhares 
de curas, e todos o dias novos doen-
tes curados nos escrevem para nos 
dizer que ás Pílulas Pinh — e só a 
elas — devem o ter recuperado a 
saúde perdida. 

As Pílulas Pinh são um recons-
tituinte energico. Actuam directa-
mente sobre o sangue enriquecerido-
o de globulos vermelhos, ao mesmo 
tempo, tonificam o sistema nervoso. 
Dão aos anémicos sangue, forças e 
energia. Destroem a clorose, tão 
nefasta a um grande numero de lin-
díssimas jovens. Restauram a re-
sistência do estomego das pessoas 
que teem esse orgão enfraquecido. 
Curam as dôres reumaticas, a neuras-
tenia, em todas as suas formas, as 
enxaquecas, as nevralgias. São um 
regulador excelente, das delicadas 
funções da mulher. 

As Pílulas Pinh estão á venda 
em todas as farmácias pelo preço de 
Esc. 12$00 a cai^a, Esc. 69$00 as 6 
caibas. Deposito geral : J P. Bastos 

C.a, L.da, 8. rua Instituto Virgilio 
Machado, Lisboa. 

0 uila: sua e v o l u í a eseus mo-
numentos 

A origem do nome desta 
vila perde-se no fundo tene-
broso da Idade-Média. Su-
põe-se que deriva do latim 
Figueirol, que significava, na 
mesma época, Figueira1, lo-
cal de muitas figueiras; e da 
abundância de excelentes vi-
nhos que se produziam nesta 
região, veio o nome de Figuei-
ró óos Vinhos, para distin-
guir esta vila de muitas ou-
tras povoações com o nome 
de Figueiró. 

D. Pedro Afonso, filho de 
D. Afonso I, povoou esta vila 
em 1174, concedendo lhe fo-
ral que foi confirmado por 
D. Sancho I em 1187 e por 
D. Afonso II em 1218 

D. Manuel também lhe deu 
foral, em 16 de Abril de 1514' 
cuja carta ejdste ainda hoje 
nos arquivos desta Câmara, 
sem as últimas duas ou três 
folhas, de que antigas mãos 
de vândalos se apropriaram 
em época indeterminada! 

Foi esta vila saqueada por 
Al-Bajaque, rei mouro, que 
em 1181 a reduziu a uma hu 
milde aldeii pertencente ao 
concelho dePedrógamGrande. 

D. Sancho I repovoou-a e 
restituiu-lhe todos os previié-
gios anteriores. 

No tempo de D. Manuel I 
tinha representanta em Cortes 
com assento no banco 15.o. 

Houve nesta vila um con-
vento de frades carmelitas, 
hoje em ruinas, fundado por 
D. Pedro de Alcáçova, e ou-
tro de freiras franciscanas, 
fundado em 1549, por Ana de 
Jesus, Isabel da Conceição, 
Justina Salvador e Catarina 
da Conceição, desta vila. 

A capela daquele convento 
é digna de ser visitada. 

A Igreja matriz desta vila. 
construída em 1712 e restau-
rada ha perto de meio sécu-
lo, apresenta interiormente três 
naves: uma central, ladeada 
de grossas e altas colunas 
que suportam o tecto de velho 
castanho, e duas laterais. 

Em frente da nave central 
encontra-se o altar-mór, em 
antiga talha dourada, tendo 
ao meio um notável painel, 
obra prima do Grande Mestre 
José Malhoa, representando o 
baptismo de Jesus, por S.João. 

E' um painel sublime, di-
gno de ser apreciado por ar-
tistas que desejem aperfei-
çoar-se na arte de pintar. 

Todo o quadro tem vida. 
Representa Jesus, de frente 

para nós, e S. João, de cos-
tas, deitando água com uma 
concha sóbre a cabeça de 
Jesus, semi-nú. 

E' um quadro onde os mais 
pequenos detalhes se apre-
ciam, como: o colorido, as 
veias, a posição muscular, o 
pé de Jesus mergulhado na 
água do regato, vendo-se o 
pé á transparência, as gotas 
de água caindo da cabeça de 
Jesus, as unhas, etc. 

Este quadro foi, de corto, 
pintado por inspiração divi-
na, pois reúne em si a divina 
perfeição. 

C s £ < e r a s á i f f s a e r © 

áfeâ miseseSo p ® I e s 

n . o 95. 

uma casa com nove dí 
visões na rua da Sofia, y 

(\j«(j independente, com 8 a 12 divi-
lUÒQ sões e quintal, nos Bairros 4c 
Montarroio, Penedo da Saudade a* 
estrada de S. José, arrenda-se de 
princípios a fins de Outubro em 
diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. |X 

CUÍJ magnifico rez do chão e cave, 
Luad na rua Antero do Quental, D.O 
17, arrenda-se. 

Escritório do dr. Augusto Braga,, 
rua da Sofia, 22, l .o. 2 

fnfljB Arrendam-se dois rez do chão 
LuuUa na rua Tenente Campos Rego, 
(antiga rua n.o 11). 

Trata-se na mesma rua. jr 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 

com pratica de mercea-
ria oferece-se, dando re 

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. X 

e mesa de jantar, 
uma mesa de talhar 

e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

( trespassa-se, na Beira Alta, 
em bom local. Cose duas 

sacas de íarinha por dia. 
Para tra tar, na rua do Forno, n.o 

16 — Coimbra X 

M m - ® t o s so.b primeira hipo-
t e c a a 12 o / o . g a r a n / i d o 4 v e z e s e 
amortisavel 10 o/o em et. da trimestre, 
sem m a i s encargos. E u r ^ e n t e . Nes-
ta redacção s e dão i n f o r m a ç õ e s . 

fln«v-*n precisa r.e, mobilado, para 
IJuÍ-ÍIÍ! pessoa só. Indicar preço e 
local a esta redacção ás iniciais 
S. E. 1 

de ouro, perdeu-se nos terre-
nos entre a Avenida Dias da 

Silva e Rua Pedro Monteiro. Aíviça-
ras a quem o entregar na Rua de To-
mar, 6. 

» baratos para pequenas cons-
ítruções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

M S T O c a e m c o n t a "»^a,bela c a ~ 
SJSPfliíriiJ sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquev ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

propriedade, contem duas 
casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz electrica. 

Diz-se nesta redacção. $ 

4 « andar, no centro da baijía, 9 di-
l.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

Vende-se em bom estado. 
Para vêr e tratar, na Cerve-
jaria Sêco, Largo das Ameias, 
Coimbra. 1 

SALUS mm) 
A melftor das l i e a s mim-

m i s e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

leio Barato 
Vende Francisco Ferreira 

Maia, L.da, rua da Moeda. 

^STSUBOBR 

Rua do Amparo, 51. 
= L I S B O A = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

Sempre Sortes feles 
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